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Devem ser gravados nos painéis, tubos, pisos e contraventamentos dos andaimes, de fornra aparente e indelével, a identificação do
fabricante, referência do tipo, lote e ano de fabricação, É vedada a utilização de anclaimes sem as gravações previstas acíma.

Os fabricantes dos andaimes devem ser identificados e fornecer instruções técnicas por meio de manuais que contenham,, dentre
outras informações:

a) especificação de materiais, dimensöes e posições de ancoragens e estroncanrentos; e
b) detalhes dos procedimentos sequencíais para as operações cJe montagenr e desrnontagerrr

As superficies de trabalho dos andaimes devem possuir travamento que rrão perrnita seu deslocamento ou <jesencaixe

Nas atividades de montagern e desmontagem de andaimes, deve-se observar que:

a) todos os trabalhadores sejanr qualificados e recebam treinarïento específico para o tipo de and¡ime em operação;
b) é obrigatório o uso de cinto de segurança típo paraquedista e corn duplo talabarte que possua ganchos cle abertura mínima de

cinquenta milímetros e dupla trava;
,l c) as ferramentas utilizadas devem ser exclusivamente manuais e com amarração que impeça sua queda acidental; e

d) os trabalhadores devem portar crachá de identificação e qualificação, do qual conste a data de seu últirno exame médico
ocupacional e treinamento.

Os montantes dos andaimes metálícos devem possuir travamento cor'ìtra o desencaixe acidental.
O piso de trabalho dos andaimes deve ter forração cornpleta, ser antiderrapante, nivelado e fixado ou travado de modo seguro e

resistente.

O piso de trabalho dos andaimes pode ser totalmente metálico ou misto, con estrutura metálica e forração do piso em material
sintético ou em madeira, ou totalmente cle madeira.
Os pisos dos andaimes devem ser dinlensionados por profissional legalnrente habilitado.
Devetn sertomadas precauções na ryìontagenr, desrrrontagem e nlovimentação de andaimes próxirnos às re<Jes elétricas.
A madeira para confecção de andaimes deve ser de boa clualidade, seca, sern apresentar nós e rachaduras que compronìetarn ä sua

resistência, sendo proibido o uso de pintura que encubra imperfeições,
É proibida a utilização de aparas de madeira na confecção de andaimes.
Os andainres devem dispor de sistema guarda-corpo e rocJapé, inclusive nas cabeceiras, em todo o perímetro,
É proibido retirar qualquer dispositivo de segurança dos andaimes ou anular sua açäo.
É proibida, sobre o piso de trabalho de andaimes, a utílização <le escadas e outros nreios para se alÍngir enr lugares mais altos.
O acesso aos andaimes deve ser feito de maneíra segura.

O acesso aos andaimes tubulares deve ser feíto de maneira segura por escada incorporada à sua estrutura, que pode ser:

a) escada metálica, incorporada ou acoplada aos painéis com dinlensões de quarenta centímetros de largura mínima e a distância
entre os degraus uniforme e compreendida entre vinte e cinco e trinta e cinco centímetros;
b) escada do tipo marinheiro, montada extenramente à estrutura do andaime conforme os itens 18.12.5,10 e18.12.5.10.1; da NR-18

ou
c) escada para uso coletivo, lnontada interna ou externamente ao andairre, com largura mínima de oitenta centímetros, corrilnãos e

degraus antiderrapantes.

O acesso pode ser ainda por meio de portão ou outro sistema de proteção com abertura para o interior do andaime e com

dispositivo contra abertura acidental.

9.2,1 - Andaìmes simplesmente apoiados

¡ Os montantes dos andaimes devem ser apoiados em sapatas sobre t¡ase sólìda e nivelada capazes de resìslira os esforços

solicítantes e às cargas transmitidas.
. É proibido trabalho em andaimes apoiados sobre cavaletes que possuarì altura superior a 2,00rn (dois metros) e largura

inferior a 0,90m (noventa centlmetros).
¡ É proibido o trabalho em andaimes na períferia da edificação sern que haja proteção tecnicamente adequada, fixada a

estrutura da mesma.
. É proibido o deslocamento das estruturas dos andaimes com trabalhadores sobre os mesmos.
. Os andaimes cujos pisos de trabalho estejam situados a mais de um metro de altura devem possuìr escadas ou rampas.
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. O ponto de instalação de qualquer aparelho de içar materiais deve ser escolhído, de modo a não comprometer a estabilidade
e segurança do andaime.

r Os andaimes de madeira somente podem ser utilizados em obras de até três pavimentos ou altura equivalente e devem ser
projetados por profissional legahnente habilitado,

¡ O andaime deve ser fixado à estrutura da construção, edificação ou instalação, por meio de amarração e estroncamento, de

modo a resistir aos esforços a que estará sujeito,
. As torres de andaimes não podem exceder, em altura, quatro vezes a menor dimensão da base de apoio, quando não

estaiadas.

9,2,2 - Andaimes móveis

Os rodízios dos andaimes devem ser provídos de travas, de modo a evitar deslocamentos acidentais.
Os andaímes tubulares móveis podem ser utilizados somente sobre superficíe plana, que resista a seus esforços e permita a sua

segura movimentação através de rodízios.

9,2.3 - Escadas Portáteis

A madeira a ser usada para construção de escadas, (se este for o caso) deve ser de boa qualicJade, sem apresentar nós e rachaduras
que comprometäm sua resistência, estar seca, sendo proibiclo o uso de pintura que encubra imperfeições.

A escada de mão deve ter seu uso restrito para acessos provisórios e serviços de pequencl porte.
As escadas de mão poderão ter até 7,00rn (sete rnetros) de extensão e o espaçarrìento entre os degraus deve ser uniforrne, variando
entre 0,25m (vínte e cinco centímetros) a 0,30m (trinta centírnetros).

É proibido o uso de escada de mão com montante único.
É proibido colocar escada de mão:
a) nas proxímidades de portas ou áreas de circulação;
b) onde houver risco de queda de objetos ou materiais;
c) nas proximidades de aberturas e vãos.

A escada de mão deve:
a) ultrapassar em 1,00m (um metro) o piso superior;
b) serfixada nos ¡:isos inferior e superior ou ser dotada de disposítivo que impeça o seu escorregamento;-^.

' c) ser dotada de degraus antiderrapantes;
d) ser apoiada em piso resistente,

É proibido o uso de escada de mão junto a redes e equipamentos elétricos desprotegidos.
A escada de at¡rir deve ser rígida, estável e provida de dispositivos que a mantenham com abertura
constante, devendo ter comprimento máximo de 6,00m (seis metros), quanclo fechada.
A escada extensível cleve ser dotacla de dlspositivo limitador de curso, colocado no quarto vão a contar da catraca. Caso não haja o
limitador de curso, quarrdo estendida, deve permitír urna sobreposição de no mlnirnc.¡ 1.,001n (unr nretrn).

Em todas as situações deverá também, ser elaborado o respectívo procedirnento operacional contemplando a Análise de risco
conforme NR-35,2.1 letra B, bem comc¡ profissionais de segurança do trabalho ou empresas do segmento deverão ser procuradas,

afim de que sejam realizados os devidos treinamentos para trabalhos em altura conforme NR-35,3

10 - MEDIDAS DE PROTEçÃO COLETTVA

Proteções coletivas deverão ser obrigatoriamente instalados em todos os locais onde exista o risco de quecla do trabalhador em

diferença de nfvel, ou projeção de material, bem como deve existír estudo e verificadas as possibilidades de implernentação de
proteções coletivas onde exista a presença de agentes arnbientais com poder de rrocividade a saúde dos trabalhadores, o estudo,

desenvolvimerrto e implementação destas medidas devem obedecer à seguinte hierarquia;

¡ Medidas que elirninem ou reduzam a utilização ou a fornração de agentes prejudíciais à saúcle;
r Medidas que reduzam os nfveís ou a concentração desses agentes no ambiente dc. trabalho;

https://slstemaeso.com,br/system/api/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattlngcontenUl203T?documentid=78482 16147
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A implementação de medidas de caráter coletívo deverá ser acompanhada de treinamento dos trabalhadores quanto os

procedimentos que assegurem a sua eficiência e de informação sobre as eventuais limítaçöes de proteção que ofereçam,

Quando cornprovado pela empresa AMAB MOTORES PEçAS SISTEMAS flÉfntCO LTD^ LTDA, a inviabilidacle técnica da acloção de

medidas de proteção coletiva ou quando estas não forem suficientes ou encontrar-se em fase cle estudo, planejamento ou
implementação ou ainda em caráter cotnplementar ou emergencial, deverão ser adotadas medidas de caráter administrativo ou de
organização do trabalho como e utilização do Ëquipamerrto de Proteção lndiviclual EPl.

11- MEDTDAS oe enorrçÃo tNDTvTDUAL

11.1 - Fornecimento e uso do EPl,

A Empresa que não fornecer o E.P.l. (Equipamento de Proteção lndividr"ral), necessário para protecão de seus funcionários, poderá

ser autuada pelo MTE. Mesmo fornecendo-o, ela poderá ser autuada se o funcionário não fizer uso do E,P,l.

O uso dos E.P.l's fornecidos é obrigatório e a resístência a seu uso é passível de punìções c¡ue podem culnlinar com demissão por
â justa causa (Arte 482 da C.LJ.), A Lei cria a obrígação, mas dá meios para impor o uso aos funcionários.

11.2 - Seleção do EPl.

A seleção do E.P.l, deve ser feita em função de sua necessidade, observando-se se possuí certificação (obrigatória), a sua eficiência, o
seu conforto e o seu custo; , nessa orclem. Feita a escolha, o E.P,l, deve ser padronizado no estoque. Qualquer mudança, quanto ao
modelo (eficiência, conforto e custo) ou fabricante, deve ser precedida de testes técnicos que justifique tal nudança.

11.3 - Cerfificação (Fabrícante)

A legislação em vigor exige que o E.Pl. seja certificado pelo M'T.E.. Assim sendo, o C,A. (Certificado de Aprovação) para cada E.P.l,
que for utilizado é obrigatório,
Ao comprar o E.P.l., a empresa deve exigir do fornecedor; cópia do respectivo CA. A comprovação pode ser exigicia pela fiscalização e

é aconselhável tê-lo à mão, para apresentação sempre que solicitado
A Cópia do Certificado de Aprovação de cada EPI deverá ser anexacla a este PPRA.

11.4 - Teste de Conforto

Deve ser feito teste de conforto e o resultacJo lançado em uma ficha de teste de E.P.l., que contenha cls critérios adotados para o
teste, e que possarn ser registrados e confirmados a sua realização, Sugere-se que pelo rnenos três funcionários participem e

opinem em cada processo de troca e escolha de um novo EPl, E a complementação clesse processo bem como às sugestões tlo
designado de CIPA deverão ser repassaclas ao setor de Compras.

11.5 - Treinamentos do Usuário

Ao se implantar a utilização de E.P.l's, cada funcÌonário deve ser treinado quanto ao seu uso correto, e reorientado sempre que o

modelo ou fornecedor for trocado, para que se atinja o fndice de eficiência desejado, no controle e redução de acidentes do
trabalho. Cada novo funcionário deve receber a orientaçäo necesséria no processo de integração,

11.6 - Ficha de EPI

Ao fornecer E.P.l. o funcionário, deve-se fazer o lançamento correspondente na ficha de contrc¡le de entrega de E.P.l lrata-se de
uma ficha individual, composta de um termo de responsabilidade que deve ser assinaclo pelo funcionárío e carnpos para sua

ídentificação e lançamento de entregas e devoluçöes. Essa ficha deve ser mantida atualízada e assinacla, linha a linha, pelo usuário/
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beneficiário. Essas fichas, não só comprovam a cessão dos equipamentos necessários pela empresa, como lastreiam a defesa em
processos trabalhistas que visam indenizações, por perda funcional motívadas pelo não uso do EPl,

17.7 - Obrlgações do Empregador

a) adquirir o EPI adequado ao risco de cada atividacle;
b) exigir seu uso;

c) fornecer ao trabalhador somente o aprovado pelo órgão nacional coñìpetente em rnatéria de segurança e saúde no trabalho;
d) orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e cr:nservação
e) substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado;
f) responsabilizar-se pela higienização e manutenção periridica; e,
g) corrrunicar ao MTE qualquer irregularidade observada.
h) registrar o seu fornecimento ao trabalhador, podendo ser adotados lívros, fìchas ou sisterna eletrôníco.
(lnserida pela Portaria 5lT n.s 107, de 25 de Setembro de 2009)

11.8 - Obrigações dos Empregados

a) usar o tPl, utilizando-o apenas para a finalidade a que se destina;
b) responsabilizar-se pela guarda e conservação;
c) comunicar ao empregacJor qualquer alteração que o torne impróprio para uso; e,

d) cumprir as determinaçöes do empregador sobre o uso adequado.

12 - PROCEDIMENTOS PARA UTITIZAçÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

As máquinas e equipamentos deverão sofrer adequações, conforrne redação dada pela portaria 197 de 17 lI2l20I0. DOU de
24/t2/20r0 - NR-12,

12,1 - PartÍda e acionamento

t As máquinas e equipamentos elétricos deverão ser aterrados adequadamerrte.
r Os dispositívos de partida, acionamento e parada das máquinas devem ser projetados, selecionados e ínstalados de modo

que:

a) não se localizem em suas zonas perigosas;

b) possam ser acionados ou desligados em caso cle emergência por outra pessoa que não seja o operador;
c) impeçam acionamento ou desligamento involuntário pelo operador ou por qualquer outra forma acidental;
d) não acarretem riscos adicionais; e
e) não possam ser burlados,

. Os comandos de partída ou acionamento das máquinas devem possuir dispositivos que impeçam seu funcionamento
automático ao serem energizadas,

r Os componentes de partida, parada, acionamento e outros controles que compõem a interface de operação das máquinas

devem:

a) operar em extra baixa tensão de até 25V (vinte e cinco volts) em corrente alternada ou de até 60V (sessenta volts) em corrente
contínua; e
b) possibilitar a instalação e funcionamento do sistema de parada de emergência,

12,2 - Sistemas de seguranÇa
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¡ As zonas de perigo das máquínas e equipamentos devem possuir sisternas de segurança, caracterizados por proteções fixas,
proteçöes móveis e dispositivos de segurança interligados, que garantam proteção à saúde e à Integrídade flsica dos
trabalhadores.

¡ A adoção de sistemas de segurança, em especial nas zonas de operação que apresenterr perigo, deve considerar as

caracterlsticas técnicas da máquina e do processo de trabalho e as medidas e alternarivas técnicas existentes, de modo a

atíngir o nfvel necessário de se6urança.
. Os sistemas de segurança devem ser selecíonados e instalados de modo a atender aos seguintes requisitclsl

a) ter categoría de segurança conforme prévia análise de riscos prevista nas normas técnícas oficiais vigentes;
b) estar sob a responsabilídade técnica de profissional legalmente habílitado;

^ 
c) Þossuir conformidade técnica com o sistema de comando a que são integrados;

' ' d) instalação de modo que näo possam ser neutralizados ou burlados,;

e) manterem-se sob vigilância automática, ou seja, monítoramento, de acordo com a categoria de segurança requerída, exceto para

disposítivos de segurança exclusivamente mecânicos; e

f) paralisação dos movlmentos perigosos e demais riscos quando ocorrerem falhas ou situações anormais de trabalho.

¡ Os sistemas de segurança, de acordo com a categoria cle segurança requerida, devern exigir rearme, ou reset manual, após a

correção cla falha ou situação anormal de trabalho que provocou a paralisação da máquina.
r Considera-se proteção o elemento especificamente utilizado para prover segurança pclr meio de barreira fisica, podendo ser:

a) proteção fixa, que deve ser nrantida em sua posição de rnaneira permanente ou por rneio de elerne¡rtos de fixação que só
permitam sua remoção ou al¡ertura com o uso de ferramentas específìcas; e

b) proteção móvel, que pode ser aberta sem o uso de ferramentas, geralmente ligada por elementos mecânicos à estrutura da
máquina ou a um elemento fixo próxímo, e deve se associar a dispositivos de intertravamento.

r Os componentes relacíonados aos sistemas de segurança e comandos de acionamento e parada das máquinas, inclusive de
emergência, devem garantír a manutenção do estado seguro da máquina ou equipamento quando ocorrerem flutuaçÕes no
nfvel de energia além dos límites considerados no projeto, incluindo o corte e restabelecimento do fornecinrento de energia.

r A lrroteção deve ser móvel quando o acesso a uma zona de perigo for requerido uma ou mais vezes por turno de trabalho,
observando-se que:

^ 
a) a proteção deve ser associada a um dispositivo de intertravamento quando sua abertura não possibilitar o acesso à zona de
perigo antes da eliminação do risco; e

b) a proteção deve ser associada a um dispositÍvo de intertravamento com bloqueio quando sua abertura possibilitar o acesso ¡)

zona de perigo antes da eliminação do risco.

¡ As máquinas e equipamentos dotados de proteções móveis associadas a disposit'ivos de intertravamentc¡ rlevern:

a) operar sornerìte quando as proteçöes estiverem fechadas;
b) paralisar suas funções perigosas quando as proteções forern abertas clurante a operação; e

c) garantir que o fechamento das proteções por si só não possa dar inicio às funções perigosas

¡ Os disposítivos de intertravamento com bloqueio associados às proteções rnóveis das nráquinas e equiparnentos devern

a) permitir a operação somente enqLranto a proteção estíver fechada e bloqueada;
b) manter a proteção fechada e bloqueada até que tenha sido eliminado o risco de lesão devido às funções perigosas da máquina ou
do equipamento; e

c) garantir que o fechamento e bloqueio da proteção por si só não possa dar inicio às funçöes perigosas da rnáquina ou do
equipamento.

r As transmissões de força e os componentes móveis a elas interligados, acesslveis ou expostos, devem possuir proteções fixas,
ou móveis com dispositivos de intertravamento, clue inrpeçam o acesso por todos os lados.

¡ As máquinas e equipamentos que ofereçam risco de ruptura de suas partes, projeçâo de materiais, partículas ou substâncias,
devem possuir proteções que garantam a saúde e a segurança dos trabalhadores.

r As proteçöes devem ser projetadas e construldas de modo a atender aos seguintes requisitos de segurança:

https://slstemaeso.com.br/system/apl/0037828e9,1/0039efddb9/getdocumentpatternformattlngcontent/12037?documentid=78482 't9t47
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a) cumprir suas funçöes apropriadamente durante a vida útil da máquina ou possibilitar a reposição de partes
deterioradas ou danifi cadas;

b) ser constítuídas de materiais res¡stentes e adequados à contenção de projeção de peças, materiais e partículas;
c) fixação firme e garantia de estabilidade e resistência mecânica compatíveis com os esforços requeridos;
d) não criar pontos de esmagamento ou agarrarrìento com partes da nráquina ou com outras proteçöes;

e) não possuir extremidacles e arestas cortantes ou outras saliências perigosas;

f) resistír às condições ambientais do local onde estäo instaladas;
g) impedir que possam ser burladas;
h) proporcionar condições de higiene e limpeza;
i) impedir o acesso à zona de perigo;
j) ter seus dispositivos de intertravamento protegidos adequadamente contra sujidade, poeiras e corrosão, se

necessário;
k) ter açäo positiva, ou seja, atuação de modo positivo; e

l) não acarretar riscos adicionais.

¡ As proteções, dispositivos e sistemas de segurança devenr irrtegrar as máquinas e equipamentos, e não podenr ser
considerados itens opcionais para qualquer fim.

. Quando a máquîna näo possuir a documentação técníca exigida, o seu propríetário deve constituí-la, sob a responsabílidade
de profissional legalmente habilitado e com respectiva Anotação de Resporrsabilidade Técnica do Corrselho Regíonal de

Engenharia e Arquítetura - ART/CREA.

As máquinas e equipamentos fabricados a partir de2a/Q/2070 devern possuir em local visível as inforrnações indeléveis, contendo
no mfnimo:

a) razão social, CNPJ e endereço do fabricante ou importador;
b) informação sobre tipo, modelo e capacidade;
c) núnrero de série ou identificação, e arro de fabricação;
d) número de registro do fabricante ou importador no CREA; e

e) peso da máquina ou equiparnento.

12,3 - Dispositivos de parada de emergência

o As máquinas devem ser equipadas com um ou mais dispositivos de parada de emergência, por meio dos quais possam ser
evitadas situações de perlgo latentes e existentes.

¡ Os dispositivos de parada de ernergência näo devem ser utilizados corno tJispositívos de partida ou de acionamento.
r Os dispositívos de parada de emergência devem ser posicionados em locais de fácil acesso e vísualização pelos operadores

em seus postos de trabalho e por outras pessoas, e mantidos permanentenlente desobstrufdos.
. Os dispositívos de parada de emergência devem;

a) ser selecionados, montados e interconectados de forma a suportar as condiçöes de operação previstas, bem conro as influências
do meio;

b) ser usados como medida auxiliar, nõo podendo ser alternativa a medidas adequadas de proteção ou a sistemas automáticos de
seSurançai

c) possuir acionadores projetados para fácil atuação do operador ou outros que possam necessitar da sua ulilização;
d) prevalecer sobre todos os outros comandos;
e) provocar a parada da operação ou processo perigoso em período de ternpo tão reduzido quanto tecnicamente possível, sern
provocar riscos suplementares;
f) ser mantidos sob monitoramento por meio de sistemas de segurança; e

g) ser mantídos ern perfeito estado de funcìonarnento.

. A função parada de emergência não deve:

a) prejudicar a eficiência de sistemas de segurança ou dispclsitivos com funções relacionacJas corr ä segurança;
b) prejudicar qualquer meio projetado para resgatar pessoas acidentadas; e

c) gerar risco adicional.

r O acionamento do dispositÍvo de parada de enrergência deve também resultar na retenção do acíonador, de tal fornra que
quando a ação no acionador for desconlínuada, este se mantenha reticlo até que seja desacionado.
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¡ O desacionamento deve ser posslvel apenas como resultado de uma ação manual intencionada sobre o acionador, por meio
de manobra apropriada;

¡ Todos os operadores de máquinas e equipamentos deverão receber instruções via Ordem de Serviço e Treinamentos sobre os

métodos seguros para cada operação,
¡ Säo proibidas nas máquirras e equipamentos:

a) a utilização de chave geral como dispositívo de partida e parada;

b) a utilização de chaves típo faca nos circuitos elétricos; e

c) a existência de partes errergizadas expostas de circuitos que utÍlizant energia elétrica

12,4 Manuais

. As máquinas e equipamentos devem possuír manual de instruçöes fornecido pelo fabricante ou importador, com informações
relativas à segurança em todas as fases de utilização,

¡ Quando inexistente ou extraviado, o manual de máquinas ou equipamentos que apresentem riscos deve ser reconstituído
pelo empregador, sob a responsabilidade de profissional legalmente habilitado.

. Os manuais devem:

a) ser escritos na língua portuguesa - Brasil, com caracteres de tipo e tarnanho que possibílitem a melhor legìbilidade
possfvel, acornpanhado das ilustrações explicativas;
b) ser objetívos, claros, sem ambiguidades e em linguagem de fácil compreensäo;
c) ter sinais ou avisos referentes à segurança realçados; e

d) permanecer disponíveis a todos os usuários nos locais de trabalho.

¡ Os matruais das máquinas e equipanrentos fabricados ou importados a partir da vigência desta Norrna devem conter, no
mínimo, as seguirrtes ínforrrações:

a) razão social, CNPJ e endereço do fabrícante ou importador;
b) tipo, modelo e capacidade;
c) número de séríe ou número de identificação e ano de fabricação;
d) normas observadas para o projeto e construção da máquina ou equiparnento;
e) descrição detalhada da máquina ou equipamento e seus acessórios;
f) diagramas, inclusive circuítos elétricos, em especial a representação esquemática das funçöes de segurança;
g) definição da utilização prevista para a máquina ou equipamento;

zf h) riscos a que estão expostos os usuários, com as respeclivas avaliaçöes quantítativas de emissões geradas pela máquina ou
equipamento em sua capacidade máxima de utilização;
i) definição das medidas de segurança existentes e daquelas a serem adotadas pelos usuários;
j) especificações e limitaçöes técnicas para a sua utÍlização com segurança;
k) riscos gue podern resultar de adulteração ou supressão de proteções e dispositivos de segurança;
l) riscos que podem resultar de utilizações diferentes daquelas previstas no projeto;
m) procedimentos para utilização da máquina ou equipamento com segurança;
n) procedimentos e periodicidade para inspeçöes e manutenção;
o) procedimentos a serem adotados em situações de emergência;
p) indicação da vida útil da máquina ou equipamento e dos compollelltes relacionados com a segurança.

¡ No caso de máquinas e equipamentos fabricados ou importados antes da vigência desta Nornra, os manuais devem corrte¿ no

mínimo, as informaçöes previstas nas alfneas "b","ê","Í","8","i",t'j","k","1","fn",t¿n't e'to" do itern acirna,

12.5 - Procedimentos de trabalho e segurânça

¡ Devem ser elaborados procedimentos de trabalho e segurança específicos, padronizados, corn descrição detalhada de cada

tarefa, passo a passo, a partir da análise de risco.
. Os procedimentos de trabalho e segurança não podem ser as únicas medidas de proteção adotadas para se prevenir

acídentes, sendo considerados complementos e não substítutos das medidas de proteção coletivas necessárías para a

garantia da segurança e saúde dos trabalhadores.
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12.6 - lnventário

r O empregador deve mãnter inventário atualizado das máquinas e equipamentos com identificação por tipo, capacidade,
sistemas de segurança e localização em planta baixa, elaborado por profìssional qualificarJo ou le6almente habilitado.

13 - eLANTLHA DE DEMoNsrnaçÃo DE Rrscos E AGENTES AMBTENTATS poR cARGo.

AMBr ENTES LEVANTADOS (4)

Abaixo estão listados todos os ambientes analisados durante a confecção deste dôcumento oncle os colaboradores desta empresa
exercerão suas atívidades.

Descrição do Amblente: Vias urbanas, ambiente externo

Descrição do Ambienter Ambiente amplo, de alvenaria, com estruturas rnetálicas, contando com 360 metros quaclrados, 7 janelas , pé

direito com 6,5m, paredes de tijolo aparente sem pintura, com reboco, sinalização de extintores com dimensões de 1 metro quadrado
cada (vermelho e amarelo, parcialmente visfvel devido a estarem desbotados) totalizando 3 extintores ABC, ventilação natural através
de portão de acesso (5,5m de altura por 4,60rn de largura) e porta ao fundos, iluminação natural por abertura de portas e janelas,

iluminação artlficial por lâmpadas e refletores LED, sanltários e vestiários (feminino e masculino). Possui postos de trabalho distintos no
rnesmo ambiente, sendo esteira de triagem, prensagem. Luminosidade do ambi e nte em 1.53 lux. Placas de sinali ção dispostasza

todo ambiente (uso obrigatório d e EPls, Carga suspensas, extintor de incêncfio, risco de choque efétrico, trânsito de rnáquinas,
e trabalho). Sinalizaçäo vertical (cones e postes zebrados com correntes).d

Descrlção do Ambiente: Ambiente com aproximadamente 7,33 m2, pé direito de 2,34 m, paredes, teto e piso de madeira, sem pintura
(cor natural), ilumlnação artificial de lâmpada fìuorescente, iluminação natural por meio de janela (uma) e porta de madeira. 0 local
conta com mobiliários cle escrltório, ventilação natural e rnecånica (ventilaclor) Lum¡nosidade clo ambiente de 31.6,9 lLrx.

CARGO COLETA EXTERNA - CBO¡ 519205

Abaixo estäo listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão exflostos,

T AMBIENTE EXTERNO. RUAS

A BARRACÃO DE TRIAGEM

. REFEITóRIO CONTAINER

Descrlção do Amblente: O amblente foi adaptado nä estrutura de um contaìnel conta com aproximadamente !3,2 m2, pé direito de
2,40 m, paredes e teto metállco com coloraçäo branca, conta ilum¡nação artiflcial de lâmpadas fluorescentes, iluminação natural por
meio de janelas de vidro temperado transparente, com dimensöes 1,2m x 0,8n1, totalizanclo 4 janelas. O local conta com mobiliários cle

cozinha, eletrodomésticos, eletrônicos, ventilação natural com a abertura da porta de acesso do container e janelas. Piso com aplicação
plástica, impermeével e lavável de coloração em tons claros e escuros, semelhantes a madeira. l-uminosidade cJo ambiente de 344,6 lux.

O ambiente conta com 1 extintor de incêndlo ABC e placas de sinallzação (prolbldo fumar e extintor de incêndìo).

S SAIA PRESIÞENTE

a
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Refeitórlo container, Barracão de trlagem, Sala Presidente, AMBIENTË ËXTËRNO - RUAS

As orientações aqui contidas não esgotam o assunto prevenção de acidentes e promoção da saúde do
empregado, devendo ser observadas todas as instruções existentes, ainda que verbais em especial as Normas e

Regulamentos da Empresa.

l¡¡ve¡¡tÁnro DE Rtscos elolóelcos - coLËTA EXTERNA

Danos a saúde: Processos lnfecciosos causados por vfrus, bactérias, protozoários, outros.

Nfvel do Risco: -Substancial (12)

Observaçöes: Os materia¡s recebidos säo segregados previarìente pelo gerador, conforme posslhilidacle de reciclagenr (resíduos classe

ll não contaminados), Dessa forma reslduos orgânicos ou outros reslduos que não possuam a caracterfstìca para reciclagem seguem
pela esteira sern serem coletados, seguindo até bag disposto no final do equipamento, sendo classificado como rejeito, destinado entâo
â empresa habllitada para aterro sanitário classe ll.
lnforntação adiclonal: os trabalhado¡'es do setor utÍlizanr máscara tripla descartável com elásticn: rnáscara com três carnadas, sendo a

camada no meio de filtro nteltblown 25gsm corn eficiência de filtração bacteriana BFE 8805;95% e as demais carnadcrs de polipropilencr

tecido não tecido (25gsm cada), com elástico, clipe nasal de aço ínoxiclável, não estéril (Autorizaçäo ANVISA n" 8.04.955-1). Nome clcr

produto: MEDIX BRASIL MÁSCARA DESCARTÁVEL.

Amblentes:

Atividades:

Jornada:

Trabalharn rìo setor externo (ruas) coletando o material não perigoso, previarìente segregado pela população

local, em residências, empresas¡ industrias e/ou estabelecimentos enr geral, acondlcionados em sacolas

plásticas, caixas de papelâo ou sirnilares a estes (armazenagenì temporária), onde såo dlspostos no car¡inhão de
coleta, para armazenarnento e transbordo até o barracão de triagem de resíduos. As coletas são realizadas

sempre pelo lado direto cla rua, para que não ocorra travessia e risco de atropelarnento. Resíduos identificados
previamente com algum tipo cle contaminante (orgânicos ou outros) não são coletaclos, senclo realizada
denúncia a secretaria do rneio ambiente do município para autuação da residência/empresa,

I horas

IQCTI 47/rO0

Metodologla erE.r

Recomendações:

Check List de Couto e RULA

lJso interrupto de equipamentos de segurança inclividual. lnformar ao responsável em caso de má

funcionamento de algunr equipamento do arnbiente de trabalho, obedecer as normas de segurança da

empresa, comunicarsobre acldente c.le trabalho, solicitar EPI's sempre que os atuais estejam sem condições de
uso, zelar pelos EPI's, fazer pausas prograrnadas durãnte a jornada de traballro devicf o a esforço repetit'ivo e por
trabalharem em pé. Adotar medidas de segurança ergonômicas descritas na Análise Ergonômica do Trabalho,
evltando esforço ffsico, repetiçöes e outros movimentos que venhanr a prejudicar a saúde do trabalhador. É

PROIBIDO O USO DA PLATAFORMA NA TRASEIRA DO CAMINHÃO (ESTRIBO) DURANTE OS DESLOCAMEN-IO. O

TRANSPORTE DOS TRABALHADORES DEVE SER FEITO NO INTERIOR DA CI\BINE DO VEICIJLO.

Observações:

¡ Agentes blológlcos lnfecclosos e ¡nfectocontaglosos (bactérlas, vfrus, protozoários, fungos, prlons, parasltas e outros)
eSocial05.01.001

Exposição; I ntermltente

Fonte/Trajetórla: Resíduos segregados de forma errada pelo gerador / Tr:ajetória: contato

Metodologla: Critério Qua litatlvo

Probabilidade: Possfvel (3) Severidade: Alta (a)

Estimativa: Certa (0)

Controle necessárlo

https://sistemaeso,ccm.brlsystem/api/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattingcontent/1 2037?documentid=78482 23t47
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l¡rverurÁnlo DË Rrscos rneoruôurcos - corETA ËxrERNA

rì Levantamento e transporte manual de cargas ou volumes eSocial 05.01..001

Exposlçãol lnterm itente

Fonte/Trajetórla: Coleta de sacolas e caixas / Trajetória: Não identificado

Metodologlar Critério Qualitativo

Danos a saúde: Dores musculares em geral, cefaléia

Probabllldade: Multo Provável (5) Severldader Baixa (2) Nível do Risco: Moderado (10)

Estlmativa: Certa (0)

Cotrtrole adicional se for possfvel e viável

fr Postura de pé por longos perlodos eSocial 05.01,001

Exposição: .Contlnua

Fonte/Trajetórla: Procedimento de coleta de rnaterìais / Trajetória: Nâo ldentificado

Metodologla: Critério Qualitatlvo,

Probabilldade: Multo Provável (5) Severldade: Baixa (2)

Danos a saúder Dores musculares em geral

Nfvel do Rlsco: Moderaclo (10)

Estlmativa: Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

Observações: Fozer pausas e revezamento com outros funcionárlos, evitando fadiga muscular, sendo 15 minutos de pausa (descanso)
para cada 2 horas de trabalho em pé.

INVENTÁRIO DE R¡SCOS TÍSICOS. COLETA EXTERNA

r Radlação ultravioleta na falxa 400 a 320 nm (Luz Negra) eSocial 05.01.001

Exposlção: Contínua

Fonte/Trajetórla: Ralos solares / Trajetória: radiaçäo ultravìoleta

Metodologla: Critério Qua litatlvo.

Danos a saúdel Fotoenvelhecimento, queimaduras de primeiro grau, manchas na pele, catarata, câncer de pele, dentre outras

Probabilldade: Multo Provável (5) Severldade: Moderada (3) Nlvel do Risco: Substancial (15)

Estimatlva: Certa (0)

Contlole necessárlo

Observações: Utilizarfiltro solar e cremes d¡ariamente, mesmo em dias nublados, utillzação de óculos escuros, evitar a exposlção
excessiva ao sol quando desnecessário. Utilizar borré touca árabe, realizar ìntervalos para hìdratação, descanso na sombra sempre que
possfvel,

https://slstemaeso,com.br/system/apl/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattingcontent/12037?documentid=78482 24147
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I Ruldo contfnuo ou lntermitente (legislação trabalhista) eSocial 02.01.00L

Encontrado: 73,76 decihel (A) {dt3(A))

Danos a saúde: Perda Audltiva lnduzida por Rufdo (PAIR), cefaléia, irritabilidade, náuseas

Nlvel do Risco: Substancial (1li)

Observaçõesr A concentraçäo ficou ABAIXO do nível de ação e ABAIXO do limite de toleråncia
Adotado o uso de EPI de forma preventiva.
O EPI utilizado é eficaz, resultando em NPSp Total [dB(A)]: 69,71,
Observação: Relatório da avaliação em anexo.

Encontrado: 10,29 metrn por segundo

elevado a 1,75 (m/s1,75)

Observaçõest Confortne novas orientaçöes de segurarrça não deverá ser utílizado o estr¡bo do caminhão, sendo os deslocamentos
realizados na cabine interna do veículo, e acompanhamento nã lateral direita das vias para coleta dos nrateriais.
MARCA /VEICULO / ANO: MERCEDES BENS / ACELLO t3r6E I ANO: 2018
EsPÉCIE / TIPO: VËICULO DE CARGA

PLACA: BCl7277
RENAVAM: AIß2184978
A concentração ficou ACIMA do nlvel de ação (9,1 m/s1,75) e ABAIXO do linrite cle exposição (21 m/sL,'/S).
Relatório da avaliação em anexo.

Exposlçäor I nterm itente Toleråncla: 85 decibel (A) (dB(A))

tonte/Trajetória: Veículos em geral / Trajetória: ondas sonoras propagas pelo ar

Metodologiar Critérlo Quantitativo.
Consultada NR 15 - ANEXO N.e 01 e NHO 01, Avaliação da exposição do ruído reali¿ada confornle metodologia da NHO 0L, por

intermédio de dose dlária, com medldor integrador de uso pessoal (closímetro de rufdo) 50Nt.i5 PLIJS 2, número de sórie: 32001897,
marca CRIFFER, número do certificado cle callbração n' CRV2338/2020.

Probabllidader Muito Provável (5) Severidader Moderada (3)

Estimativar Certa (0)

Controle necessário

I Vlbragão de corpo lntelro (Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR) eSocial 02.01.004

Ëxposlção: Ëventual
Tolerâncla: 21 metro por segundo elevado
a I,75 (mlst,7í)

Fonte/Trajetórlat Caminhão Mercedes Bens (PLACA: BCJ7277\ / Trajetr5ria: ondas de vibração provenientes do contato com o
uqripl:u^1t"l_

Metodologia; Crltério Quantitativo. Avaliação da exposição de vibração corpo inteiro (VCl) foi realizada conforrne procedimentos
técnicos de medição da NHO 09, por equipamento acelerômetro Triaxial VMB, nrodelo CR-100, número de série: S00157, marca
CRIFFER, trúmero do certificado de calibração CRO196/2020. Foram feitos deslocamentos com os velculos er¡ estrada de chão, asfalto e
pavimentação pollédrìca, conforme cleslocanrentos de rotlna, tempo de exposição projetado para 50 rìinutos diários.

Danos a saúde: Lesões cervicais, dores lombares e musculares

Probabllidade: Muito Provável (5) Severldade: tlaixa (2) Nfvel do Rlscor ModeracJo (10)

Estimativa: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

https://slstemaeso.com.br/system/apl/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattlngcontent/12037?documentid=78482 25t47
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Nlvel do Risco: Substancial (15)

EPCS. COLETA EXTERNA

Placas de Slnalização, Glroflex (sinallzação visual camìnhão), Fita refletiva

II,¡V¡ruTAR¡O DE RISCOS MECANICOS. COLËTA EXTERNA

I Ob¡etos cortantes e/ou pefurocortantes eSocial05.01.001

Exposlção: I ntermitente

Fonte/Trajetória: Partículas projetadas durante o carregamento do carninhão coletor ou de veículos terce¡ros, resíduos coletados /
TraJetória: contato

Metodologla: Critério Qua litativo

Danos a saúde: Cortes, infecções, perfuração de retina.

Probabilldade: Posslvel (3) Severldade: Moderada (3) Nfvel do Risco: Moderado (9)

Estimatlva: Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

Observações:Obrigetório o uso de luva para procedimentos não cirúrgicos, sobreposta de luva para agentes mecânicos,

Obrlgatórlo o uso de óculos de segurança.
Obrigatório o uso de calçado de segurança.

¡ lntempérles eSoclal 05.01.001

Exposiçãor Contlnua

Fonte/Trajetória: Exposição a lntempéries climáticas de fatores variados / Trajetória: Não identificado

Metodologla: Critério Qua litativo.

Danos a saúde: Gripe, insolação, resfriado, acidentes, outros

Probabllldade: Muito Provável (5) Severldadel Moderada (3)

Estimatlvar Certa (0)

Controle necessário

Observaçöesr É entregue Creme blogueador de radiação não ionizante raio UV solaç nas ativldades onde o funcionário fica exposto ao

sol,

É entregue boné arabe (marca Ganirls) nas atívidades onde o funcionárlo fica exposto ao sol.
O EPI "óculos de segurança" nas atividades onde o funcionário fica exposto ao sol possui lentes escuras, para bloqueio da luz sc¡lar:

¡ Condução de vefculos de qualquer natureza em vlas ptlbllcas eSncial 05.01.001

Exposlçäo: Contínua

Fonte/Trajetórla: Atropelamento por veículos automotores em vias públicas / Trajetória: Não identificado

Metodologla: Critérlo Qua lltativo

Desrlção do Risco: Coleta de rnateriais em vias públicas com presença de vefculos automotores (risco de atropelamento)

Danos a saúde: Traumas, cortes, I.uxaçöes, politraumatismo, morte

Probabilldade: Provável (4) Severidade: Alta (a) Nlvel do Risco: Substarrc¡al (1fi)

Estlmativa: Certa (0)

Controle necessárlo

Observações: As ccletas são realizadas sempre pelo lado direto da rua, para que nåo ocorra travessia e risco de atropelamento
Slnalização visual do camlnhão de coleta para vefculos tercelros (uso de giroflex e fita refletiva).
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PPRA - Programa de Prevenção de Rlscos Ambfentais

F. H, KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: L0,904,68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefone: (46l, 3242 1000 / E-mail : idea lam bíenta I @outlook,com

Rlsco

(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perf u rocortantes
(05,01.001.) Agentes biológicos infecciosos e infectocclntagir:sos (hactórias, vírus,
protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)

(05. 01. 001) Objetos corta ntes e/ou peff u rocorta ntes
(05.01.001) Agentes biológlcos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prlons, parasitas e outros)

(05.01,001) Objetos cortantes e/ou perfu rocortantes
(05,01.001) Agentes biológicos infecciclsos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)

(05.0 1.001 ) Objetos corta ntes e/ou pe rf u rocorta ntes
(05.01.001) Agentes biológicos lnfecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoérios, fungos, príons, parasitas e outros)

(05.01.001) Objetos corta ntes e/ou perfurocorta ntes
(05.01,001) ABentes biológicos infecciosos e infectc¡contagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e.outros)

(05.01.001) Objetos corta ntes e/ou perfurocorta ntes
(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)

(05.01.001) Agentes biológicos infecci<¡sos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)

EPIS - COLETA EXTERNA

Luva para procedlmento não-clrrirgicos (CA

38801)

(05.01,001) Objetos cortantes e/ou perf urocortantes
(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e ¡nfectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)

Luva para procedlmento não-clrúrgìcos (CA:

19s20)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
e qufmicos (CA: 25280)

(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes
(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vÍrus,
protozoários, fungos, prfons, parâs¡tas e outros)

Luva para proteção contrð agentes mecånicos
(CA: 30916)

(05,0 1.001) Objetos corta ntes e/ou perf u rocorta ntes
(05.01.001) Agentes biológlcos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prlons, parasltas e outros)

Luva de proteção agentes mecânlcos (CA:

3s9s3)

Luva para proteçâo contra agentes qufnricos
(CA: 15112)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
(CA: 32034)

Luva para proteçâo contra agentes mecânicos
(CA: 41076)

Luva para proteçâo contra agentes químicos
(CA: 29509)

Luva para proteção contra agentes químicos
(CA: 36660)

(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes
(05.01.001) Agentes biológicos lnfecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vfrus,
protozoários, fungos, príons, parasltas e outros)

Respirador semifacial PFFl (CA: 8356)
(05.01,001) AEentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírurs,

protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)

Vestimenta tipo avental (CA: 3835a)

Protetor aud¡tivo tipo plug (CA: 5745) (02.01.001) Ru ido contírruo ou intermite nte (legislaçäo traba lhista)

Protetor audltivo tipo plug (CA: 35981) (02.01,001) Rufdo contjn Uo ou interm¡tente (legislação tra balh ista)

Calçado tipo botina (CA: 17137)

Óculos de segurança (CA: 10346)

(05.01,001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes
(05.01.00Ð lnternpéries *** ..- _*
(05.0 1. 001) Objetos corta ntes e/ou pe rf u rocorta ntes
(05.01.001) lntempéries

Óculos de proteçäo (CA; 11268)
(05.01,001) Objetos cortantes e/ou perfu rocortantes
(05.01.001) lntempéries

Calçado tipo botina {CA: 26446)
(05.01.001) ObJetos cortantes e/ou perfurocortantes
(05.01.001) lntempéries

Calçado tlpo botina (CA: a2016)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes
(05.01.001) lntempéries

Calçado tipo botina (CA: Aß77\
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes
(05.01.001) lntempéries

Capa de chuva (CA: 33304) (05,01.001) lntempéries
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CARGO PRENSAGEM - CBO: 519205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os anlbientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste

cargo estão expostos.

As orientações aqui contidas näo esgotam o assunto prevenção de acidentes e promoção da saride do
empregado, devendo ser observadas todas as instruçöes exlstentes, ainda que verbais em especial as Normas e

Regularrrentos da Empresa.

Amblentesr

Ativldadesr

Jornada;

ï39:"'9"11g:3l:g:9!'jg:L s:k.ï:Í.:":r"- *
Recebem o material segregado do processo de triagem. Fazem uso de prensa hidráulica para enfardarnento.
Realizam o armazenamento dos fardos na parte interna do barracão com auxllio de ernpilhadeira elétrica, em

locais identificados. Fazem pesagem dos fardos.

I horas

IQCT; s8/1oo

Metodologla erg, Check List de Couto e RTJLA

Recomendaçõesl

Uso interrupto de equipamentos de segurança individual. lnformar ao responsável em caso de rná

funcionamento de algum equiparnento do ambiente de trabalho , obeclecer as normas de segurança da

empresa, comunlcar sobre acidente de trabalho, sollcitar EPI's sernpre que os atuais estejam sem condiçöes de
uso, zelar pelos EPI's, fazer pausas programadas durante a jornada de trabalho devldo a esforço repetitivo e por
trabalharem em pé. Adotar rnedldas de segurança ergonômicas descritas na Análise Ërgonômica do Trabalho,

evitando esforço físico, repetiçöes e outros rïovirnentos que venham a prejudicar a saúde do trabalhador,

Observações:

INVENTÁRIO DE RISCOS BIOLÓGICOS - PNENSAGEM

¡ Agentes biológicos lnfecclosos e infectocontaglosos (bactérias, vlrus, protozoárlos, fungos, prlons, parasltas e outros)
eSocial 05.01.001

Exposlção: lnten'n¡tente

Fonte/Trajetórla: Resíduos segregados de forma errada pelo gerador / Trajetória: contato

Metodologla l Critério Qua lltativo,

Danos a saúde: Processos lnfecciosos causados por vfrus, bactérias, protozoários, outros

Probabllldade; Pouco Provável (2) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Moderaclo (8)

Estimativa: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

Observações: Os rnateriais recebidos são segregados previamente pelo gerador, conforme possibilidade de reciclagem (resíduos classe

ll não contantinados). Dessa forma resíduos orgânicos ou outros resfduos que não possuam a característica para reciclagenl seguem
pela este¡ra sem serem coletados, seguindo até bag dlsposto rro final do equiparnento, sendo classificado corno rejeito, destinado então
a empresa habilitada para aterro sanitário classe ll.
lnfortnação adicional: os trabalhaclores do setor utilizam máscara tripla clescartável com elástico: máscara com três camadas, sendo a

camada no meio de filtro meltblown 25gsm com eficiência de filtração bacterlana BFE 8805;95% e as demais carnadas de polipropileno
tecido não tecido (25gsm cada), com elástico, clipe nasal de aço inoxidével, não estéril (Autorização ANVISA n'8.04.955-1). Nome do
produto: MEDIX BRASIL MÁSCARA DËsCARTÁVEL.
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PPRA - Programa de Prevenção de Ríscos Amblentais

F, H. KURPET E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10.904.68710002"24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefone: {.46\ 3242 1000 / E-mail : idealam biental@outlook.com

t ¡¡vr¡¡rÁR ro ÞË Rrscos rReoruôru rcos . pRËNsAcËM

Encontradol 28"5,2 lux (lx)

Fonte/Trajetórla: Låmpadas, h.rz exterrra / Trajetória: reflexo, ondas luminosas

Metodologlal Critérlo Qua lltativo

Exposlçãot Contínua

Metodologia: Crltérlo Qualitativo,

r Plso escorregadlo e/ou irregular eSocial05.01.001

I Condlções de trabalho com llumlnação dlurna lnadequada eSoclal05.01,001

Exposlçãor Contlnua Toleråncia¡ 300 lux (lx)

Metodologiar Critérlo Quantitativo, Equipamento utilizado para medição; l(R-500 (medidor multifuncional, n" de série 20181001249, A

leiturafoi realizadanoplanodatarefavìsual ou,quandoestenãofordefinido, a0,75n dopiso.Oplanodatarefavisual podeser
horizontal, vertical ou inclinado e a fotocélula deve ser posicionada nesse plano, Não foram utillzadas roupas claras por parte do
avaliador, e seu posicionamento fol feito de modo que não causasse sombras e reflexões sobre a fotocélula.

Danos a saúde: Cefaléia, Cansaço visual, irritabilidade

Probabilldade: Muito Provável (5) Severidade: Moderada (3) Nível do Rísco: Substancial (15)

Estimativa; Certa (0)

Controle necessárlo

Observações: Como limlte de tolerância, utilizado NHO 11 - 9. Níveis de ìluminarnento rnínimo E (lux) - L. Áreas gerais da edif icação -

Expedição

p Excesso de situações de estrgssÊ eSocial 05.01.001

Exposiçäo: Eventual

Fonte/Trajetória: Relações interpessoais / Trajetória: Não ldentíficado

Danos a saúde: Stress, irritabilidade

Probabllidade: Pouco Provável (2) Severidade: Leve (1) Nlvel do Risco: Trivial (2)

Estimativa: Certa (0)

Nenhuma ação é necessária

Ð Postura de pé por longos perlodos eSocial 05.01.001

Fonte/Tr{etória: Posto de trabalho (Postural) / Trajetória: Não identificado

Danos a saúdel Dores em membros inferiores, dores musculares em geral

Probabilidade: Muito Provável (5) Severidade: Baixa (2) Nível do Rísco: Moderado (1.0)

Estlmativa: Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

Observaçõesl Fazer pausas e revezamento com outros funclonários, evitando fadiga rnuscular, sendo 15 rninutr¡s de pausa (descanso)
para cada 2 horas de trabalho em pé.

Fonte/Trajetória: Llquido proven¡ente de resíduos ou umidade, limpeza do ambiente. Trajetóriar queda/contato

Exposlçãor Contínua

Metodologiar Critérlo Qua litativo.

Danos a saúde: Quedas, fraturas, escoriações

Probabllidade; Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nlvel do Riscor Moderado (12)

Estimativar Certa (0)

Controle adicional se for posslvel e vìável

Observações: Manter as áreas limpas e desobstruídas para evitar acidentes. Não correr para evitar acidentes durante os
deslocamentos.
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PPRA - Programa de Prevenção de Ríscos Ambientais

F. H. KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10.904.68710002'24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: (46]1 3242 1000 / E'mail : idea lam bienta [@outlook, com

Fonte/Trajetórlal Prensa hidráulica / Trajetória; ondas sonoras propagas pelo ar

Metodologiar Critérlo Qua ntitativo.
Consultada NR 15 - ANEXO N.e 01 e NHO 01. Avaliação da exposiçäo do ruído realìzada conforme metodologia da NHO 01, por

intermédio de dose diária, com medidor integrador de uso pessoal (dosí¡netro de ruído) SONUS PLUS 2, número de série: 32001897,

marca CRIFFER, número do certificado de calibraçäo n" CRV2338/2020,

Danos a saúde; Perda Audìtiva lnduzida por Rufdo (PAIR), cefaléia, irritabilidade, nåuseas

Nível do RÍsco: Substancial (15)

Observações: A concentração ficou ACIMA do nfvel cle ação e ABAIXO do limite de tolerância,
O EPI utilizado é eficaz, resultando em NPSp Total [dB(A)]: 74,52.

Observação: Relatório da avaliação em anexo.

Exposlçãor Ëventual

INVENTÁRIO DE RISCOS TISICOS - PRENSAGEM

r Bufdo contlnuo ou lntermltente (leglslação trabalhlsta) eSocial02.01.001

Exposlção: lnterm itente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrador 80,65 decibel (A) (dB(A))

Probabilldade: Muito Provável (5) Severidade: Moderada (3)

Estimativa: Certa (0)

Controle neceqsário

Vlbragões locallzadas (mão.braço) eSocial 02.01.002¡
Tolerância: 5 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 0,14 nretro por segunclo ao
quadrado (m/s2)

Fonte/Trajetórla¡ Empilhadeira elétrica (LE 1034) / Trajetória: onclas de vibração provenientes do contato com o ecìuipame.lt:

Metodologlar Critério Quantitatìvo.
Avaliação da exposlçäo de vlbração foi realizada conforme procedimentos técnicos de rnedição da NHO 10, por equiparnento
acelerômetro Triaxlal VMB, modelo CR"101, número de série: VMB1J.90, nrarca CRIFFER, número do certificatlo de calibração

cR0196/2020.
Medlção reallzacfa: evento 1 (desloca¡nento sem carga com projeção de 20 mi¡rutos/dia), evento 2 (elevações carregado carga com
projeção de 10 minutos/dia), evento 3 (deslocamento conì carga com projeção de 20 minutos/clia).

Probabilidade; Muito Provável (5) Severidade: Baixa (2)

Danos a saúdel perda do equilíbrio e falta de concentração, desordens gastrointestinais, aumento da frequência cardíaca, perda do
controle muscr.llar de partes do corpo, distirrbios visr¡ais com visão turva, descalcificação de pequenas áreas dos ossos do corpo, lesões

na coluna vertebral e degeneração graclativa clo tecido muscular e nervoso.

Nfvel do Risco: Moderado (10)

Estimaùlva: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

Observaçõesr Equipamento: Ernpilhadeira modelo LË 1034 - Paletrans
Ernpilhadeira efétrica manual para movimentação (elevação vertical) de cargas, capacidade de 1.000 l(g, elevação rnáxima do fardo de

3,4

metros. Peso do Equlpamento (Kg): 49a. Conrprimento útil do garfo (mm): 1150
A concentração ficou ABAIXO do nfvel cle ação (2,5 rn/s2) e ABAIXO do lirnite de tolerância (5 m/s2). Relatório em anexo.
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PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F, H, KURPEL E CIA LTDA- ME / CNPJ: 10.904,68710002"24

Av Florianópolís, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

lelefon e: (461 3242 1000 / E-mail : idea lam bienta l@outlook.com

tt¡v¡¡¡rÁR¡o DE Rlscos ruecÂmrcos - PRENSAGEM

Metodologia: Crltério Qualitativo,

Danos a satide: Traumas, cortes, luxaçôes

EPCS - PRENSAGEM

Placas de Sinallzação

I Máqulnas e equlpamentos sem proteção eSocial 05.01.001

Exposlção: Contínua

tonte/TraJetórla: Prensa / Trajetórla: não identlflcado

Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúde: Cortes, esmagamento,

Probabllldade: Possfvel (3) Severldade: Alta (4) Nfvel do R¡sco: Substancial (12)

Estimativa: Certa (0)

Controle necessárlo

Observaçõesl Prensa substituta sem proteção e sistema de emergêncla

¡ Queda deobJetos eSoclal 05,01.001

Exposlção; Eventual

Fonte/Trajetór¡a: Bags ou tardos empilhados / Trajetória: Não identificada

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado (9)

Estimatlva: Certa (0)

Controle adicional se for posslvel e viável

Observaçõesl Os fardos flcam localizados na lateralda estrutura, com placa de adve¡têncla visual e escrita parä o empllhamento
máximo de 3 unidades, buscando a estabilidade dos fardos e diminuição do risco de queda dos mesmos.

I Objetos cortantes e/ou perfurocortantes eSocial 05.01.001

Exposição: Eventual

Fonte/Trajetórla: Partículas projetaclas no processo de enfardamento e materlal /TraJetória: contatc)

Metodologla: Critério Qua litativo

Danos a saúder Cortes, lnfecções, doenças relacionadas.

Probabilldade: Raro (1) Severidade: Alta (a) Nlvel do Risco: Moderado (4)

Estimatlva: Certa (0)

Controle adicional se for posslvel e viável

Observações: Obrigatórlo o uso de luva para procedimentos não cirúrgicos, sobreposta de luva para agentes mecânicos.

Obrlgatórlo o uso de óculos de segurança.
Obrigatório o uso de calçado de segurança.
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PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F. H, KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10.904.68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Baírro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefone: i46) 3242 1000 / E-mail : idealambiental@ outlook.com

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoérios, fungos, príons, parasitas e outros)
(05,01,001) Objetos corta ntes e/ou perfurocorta ntes

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocc¡ntagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prír:ns, parasitas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

(05.01,001) ABentes biológicos lnfecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01,001) Objetos cortantes e/clu perfurocortantes

(05.01.001) Agentes blológicos infecciosos e infectocontagiclsos (bactérias, rrírus,

protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01,001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

(05.01.001) ABentes biológicos infecclosos e irlfectocontagiosos (bactérias, vlrus,
proto¿oários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01.001) Objetos corta ntes e/ou perfu rocortantes

(05,01,001) Piso escorregadio e/ou irregular

(05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular

(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

CARGO PRËSIDËNTE - CBO: 519205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos,

EPIS'PRENSAGEM Rlsco

Luva para procedlmento não-cirúrgicos (CA:

38801)

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e ¡nfectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)
(05.0 1.00 1) O bjetos corta ntes e/ou pe rf u rocorta ntes

Luva para procedimento não-cirtirgicos (CA:

19s20)

(05.01.001) Agentes biológicos intecsiclsos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasltas e outros)
(05.01,001) Objetos cortantes e/ou per{u rocortantes

Luva para proteção contra agentes mecånicos
e qufmicos (CA: 25280)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
(CA: 30916)

Luva de proteçäo agentes mecânlcos (CA

3s9s3)

(05.01,001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva para proteção contra agentes quftnicos
(CA:1s112)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
(CA: 32034)

Luva para proteçäo contra agentes mecånicos
(CA: a1076)

(05.01.001) ABentes biológicos infecciosos e infectocontagìosos (bactérias, vfrus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01.001) ObJetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva para proteção contra agentes qufmicos
(CA: 29509)

(05.01.001) Agentes blológicos lnfecciosos e infectocontagiosos (bactériôs, vfrus,
protozoários, fungos, príons, paras¡tas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva para proteção contra agentes qufmicos
(CA: 36660)

Respirador semifacial PFFl (CA: 8356)
(05.01,001) Agentes blológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vfrus,
protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)

Vestimenta tipo avental (CA: 38354)
(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prlons, parasitàs e outros)

Calçado tipo botina (C.A:t77371 (05.01,001) Piso escorregadio e/ou lrregular

Cafçaclo tipo botina (CA: 26446) (05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular

Calçado tipo botina (CA: 42016)

Calçado tipo botina (CA:433771

Protetor audltivo tipo plug (CA: 5745) (02,01.001) Rufdo continuo ou intermitente (fegislação trabalhista)

Protetor audltlvo tipo plug (CA: 35981) (02.01.001) Ruldo contfnuo ou intermitente (leglslação trabalhista)

Óculos de segurança (CA: 10346) (05.01.001) Objetos cortäntes e/ou perfurocortantes

Óculos de proteção (CA: 11268)

32147
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Sistema ESO - Documento

PPRA - Programa de Prevenção de Ríscos Ambientais

F. H, KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPI: 10,904,687/0002-24

Av Florianópolís, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: (46) 3242 1000 / E-ma il : idea lanrbienta I @out look.comif¡A

Refeitório container, Barracão de triagem, Sala Presidente

Uso lnterrupto de equipamentos de segurança indìvldual (luvas, respiradores corn válvula, calçaclo), uniforme,
manter atualizada a lista de entrega de equipamentos de ¡:roteção individual, fazer a compra de material de
segurança sempre que necessário, sem cobrança financeira ao associado, obedecer as nonnas de segurança da

empresa, comunicar sobre acldente c,le trabalho, zelar pelos EPI's, fazer pausas progranradas drtrante a jornada
de trat¡alho. Adotar nredidas de segurança ergonômicas descritas na Análise Ergonômica do Tïabalho, evitando
esforço fisico, repetições e outros movimentos que venham a prejudicar a saúde do trabalhador, Buscar

trelnanlentos que vlsetn a minimização de doenças ocupaclonais dos associados ou que visem a conscientizaçâo
de segurança do arnbiente laboral, rnanter os exames clescritos no PCMSO atualizados, manter o PPRA, AET e
PCMSO renovados anualmente, oferecer conforto e segurança aos trabalhadores.

As orientaçöes aqui conticlas não esgotam o assunto prevenção de acìdentes e promoção da saúde do
empregado, devendo ser observadas todas as instruçöes ex¡stentes, ainda que verbais em especial as Normas e
Regulamentos da Ëmpresa,

Fonte/Trajetórla: Resíduos segregados de forma errada pelo gerador / Trajetóría; contato

Metodologia¡ Critério Qua litativo

Observações: Os materiais recebidos säo segregados previarnente pelo gerador, conforme possibilidade de reciclagem (resíduos classe
ll não contaminados), Dessa forma resfduos orgânicos ou outros resíduos que não possuam a característica para reciclagem seguem
pela esteira sem serem coletados, seguindo até bag disposto no final do equipanrento, sendo classificado como rejeito, destinado errtão
a empresa habllitada para aterro sanitário classe ll.
lnfornração adlcional: os traballradores do setor utilizanr máscara trlpla descartável com elástjco: máscara com três carnadas, sendo a

camada no meio de filtro meltblown 25gsm com eficiência de filtração bacteriana BFE 8805;95% e as demais can¡adas de polipropile no
tecido não tecido (2Sgsm cada), com eliistico, clipe nasalde aço inoxldável, não estéril (Autorizaçäo ANVISA n" 8.04.951i-1). Nonre do
produto: MEDTX BRASTL MÁSCARA DESCARTÁVEL.

Amblentes:

Atlvldades

Estabelecem estratégias operacionais; determinanl polftica internas, coordenam os associados, supervisionam
negócios da empresa, negociam contratos, acorclos entre associados, representam e preservarn a imagem da

empresa, comunicam-se por meio de reunlðes com os associados, concedenì entrevistas e participam de
negociações, responsável por a integração de novos associados, fazem o controle de entrega de EPI's, solicitarn
compra de materiais para uso Ìndividual e coletivo dos associados, negocia valores de venda e compra de
lîaterlais.

Jornada:

IQCT:

I horas

81/100

Metodologla erg.: Check List de Couto e RULA

Recomendações:

Observações:

lNVENTÁRIO DE RISCOS BIOTóGICOS. PRESIDENTE

I Agentes biológicos infecclosos e infectocontaglosos (bactérias, vfrus, protozoários, fungos, prlons, parasltas e outros)
eSocial05.01.001

Exposição: lntermitente

Probabilldade: Pouco Provável (2) Severldade: Alta (a)

Danos a saúde: Processos lnfecciosos causados por vírus, bactérias, protozoários, outros.

Nfvel do Risco: Moderado (8)

Estimatlva: Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

https://sistemaeso,com,br/system/apl/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattlngcontent/12037?documentld=78482 33147
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Sistema ESO - Documento

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F. H. KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10,904.68710002-24

Av Floríanópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR
Telefone: .46) 3242 1000 / E-ma il : ideala mbiental @ outlook.com

Metodologla: Critério Qualitativo.

Metodologla: Critério Qua litatlvo

rr¡vg¡¡rÁRlo DE Rrscos rfsrcos - pRESToENTE

¡ Rufdo contfnuo ou lntermltente (leglslaçäo trabelh¡stal eSocial02.0l,.001

Metodologla: Critérlo Qua ntitativo.
Consultada NR 15 - ANEXO N,e 01 e NHO 01. Avaliação da exposição do ruldo realizada conforme metodologia cla NHO 01, por
intermédio de dose diárla, com medidor integrador de uso pessoal (dosfmetro de ruído) SONUS PL|.JS 2, número de série: 32001897,
marca CRIFFER, número do certlficado de calibração n'CRV2338/2020,

Danos a saúde: Perda Auditiva lnduzida por RuÍdo (PAIR), cefaléia, irritabilidade, náuseas

Nfvel do Risco: Não informado

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS. PRESIÞËNTE

s! Excesso de sltuações de estresse eSoclal 05.01.001

Exposlção: Eventual

Fonte/Trajetórla: Relaçöes ¡nterpessoðis / l'rajetória: Não identificado

Danos a saridel Stress, irritabllldade

Probabilldade: Pouco Provável (2) Severidadel Leve (1) Nfvel do Risco: Irivial (2)

Estlmativa: Certa (0)

Nenhuma ação é necessária

Plso escorregadlo e/ou lrregular eSocial 05.0L.001iî

Exposição: Contínua

Fonte/Trajetórla: Llquldo proveniente de resfduos ou umldade, l¡mpeza do ambiente. Trajetória;queda/contat<r

Probabilldade: Provável (4)

Danos a saúde: Quedas, fraturas, escoriações

Severldade: Moderada (3) Nlvel do Risco: Moderado (12)

Estimatlva: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

Observações: Manter as áreas llmpas e desobstruldas para evitar acidentes. Não correr para evltar acidentes durante os
desloca rnerrtos.

Exposição: lnterm ltente Toleråncia: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 69,10 decibel (A) (dB(A))

Fonte/Trajetórla: Máquinas e equipamentos / TraJetórla: ondas sonoras propagas pelo ar

Probabilldade: Não informado Severidade: Nlio lnfornlado

Observações: A concentração ficou ABAIXO do nlvel de ação e ABAIXO do limite de tolerância.
Adotado o uso de EPI de forma preventiva
O EPI utillzado é ehcaz, resultando em NPSp Total [dB(A)]: 66,54
Observação: Relatório da avaliação em anexo.

https://slstemaeso,com,br/system/api/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattingcontent/12037?documentld=78482 34t47
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Sisiema ESO - Docurnento

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F. lJ, KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10,904.68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Belträo/PR

Telefon e: (46\ 3242 1000 / E-mail : idea lam bienta l@outlook.com

Fonte/Trajetória: Saveiro (PLACA: DCF - 6009) e F4000 (PLACA MAY-9G28) / Trajetória: ondas de vibração provenientes do contato com
o equ¡pamento

MetodoloEla; Critório Quantitativo. Avaliação da exposição de vibração corpo inteiro (VCl) foi realizada conforme procedimentos
técnf cos de medição da NHO 09, por equipamento acelerômetro Triaxlal VMB, modelo CR-100, número de série: 500157, marca
CRIFFER, núrnero do certificado de calibração CROI96/2020, Foram feitos deslocamentos com os veículos em estrada de chão, asfalto e

pavimentação poliédrica, conforme deslocamentos de rotina, tempo de exposição projetatlo para 30 minutos (Saveiro) e 45 nrinutos
(F4000).

Danos a saúde: Lesões cervicals, dores lombares e musculares

Observações: MARCA / VElcuLo; VW / SAVE|RO - pLACA: DcF - 6009.
MODELO 2002, RENAVAM: 00766908496, COMBUSTIVEL GASOLÍ NA, COR BRANCA, 2 POR'TAS,

MARCA / VEíCULO: FORD F4000 - pLACA: MAY-gGz8.
MODELO 1988, RENAVAM: 00555101936, CtNZA, COMBUSTIVEL DtESE[., 2 PORTAS, CARROCERTA ABERTA.
A concentração ficou ABAIXO do nfvel de ação 19,t m/s!,751e ABAIXO do limite de exposição (21 m/s1,75)
Relatório da avaliação em anexo,

Exposição: Eventual
"--"- --- -""""1

Fonte/Trajetórla: Bags ou fardos empilhados / TraJetória: Não identificada

Observações: Osfardosficam locallzados na lateralda estrutura, com placa de advertência visuale escrita para o empilhamento
máximo de 3 unidades, buscando a estabilidade dos fardos e diminuição do risco cle queda dos rnesmos.

EPCS. PRESIDENTE

Placas de Slnalização

r Vlbração de corpo lnteiro (Valor da Dose de Vibração ßesultante. VDVß) eSocial 02.01.004

Exposlção: Eventual
Toleråncia: 21 metro por segundo elevado
a 1,75 (m/sl,75)

Ëncontrado: 8,91. metro por segundo
elevado a 1,75 (rn/st,7ïl

Probabllidader Provável (4) Severidade: Baixa (2) Nfvel do Rísco: Toleravel (8)

Estimativa¡ Certa (0)

Nenhum controle adiclonal é necessárlo

INVENTÁRIO DE RISCOS MECÂNICOS. PRESIDENTE

Queda de objetos eSocial05.01.001¡

Metodologiar Critério Qualitativo.

Danos a saúde: Traumas, cortes, luxações

Probabilldade: Posslvel (3) Severidade: Moclerada (3) Nível do Risco: Mocleraclo (9)

Estlmativa: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

https://slstemaeso.com.br/system/api/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattingcontenlll20ST?documenlid=78482 35t47
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PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Amblentais

F, H. KURPEL E CIA LTDA- ME / CNPJ: t0.904.68710002"24

Av Floríanópolís, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: 146) 3242 1000 / E-ma il : idea lanrbíenta I @outlook.com

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)

(05,01.001) ABentes biológicos infecciosos e infectocontagìosos (bactérias, vírus,
prcltozoários, fungos, prÍons, parasitas e outros)

(05,01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prfons, paras¡tas e outros)

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontaBiosc¡s (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prlons, parasitas e outros)

(05.01.001) Agentes blológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérlas, vfrus,
protozoários, fungos, príons, parasltas e outros)

EPIS - PRESIDENTE Rlsco

Luva para procedimento não-cirúrgicos (CA:

38801)

Luva para procedinrento não-cirúrgicos (CA:

19s20)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
e qufttrlcos (CA: 25280)

Luva para proteção contra agentes rnecânicos
(CA: 30916)

(05.01.001) Agentes blológicos lnfecciosos e infectocontagiosos (bactérlas, vfrus,
protozoárÍos, fungos, príons, parasitas e outros)

Luva cle proteção agentes mecânicos (CA

3sss3)
(05.01,001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,

¡:rotozoários, fungos, prfono, parasitas e outros)

Luva para proteção contra agentes quftnicos
(CA: 15112)

Luva para proteção contra agentes mecânlcos
(CA: 32034)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
(CA: 4107fi)

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)

Luva para proteçäo contra agentes qufmicos
(CA: 29509)

Luva para proteção contra a8entes qulmicos
(CA: 36660)

Respirador semifacial PFFl (CA: 8356)

(05,01.001) Agetrtes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, virus,
protozoários, fungos, prlons, parasitas e outros)

(05.01,001) Agentes blológicos infeccfosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozclários, fungos, prÍons, parasitas e outros)

(05,01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vÍrus,
protozoários, fungos, prlons, parasitas e outros)

Vestimenta tipo avental (CA: 38354)
(05.01.001) Agentes blológicos infecciosos e lnfectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasltas e outros)

Calçado tipo botina (CA: 17137) (05.01,001) Piso escorregadio e/ou irregular

Calçado tipcr botina (CA:26446) (05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular

Calçado tipo botina (CA: 42016) (05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular

Calçado tipo botina ICA: aß771 (05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular

Protetor auditivo tipo plug (CA: 5745) (02.01.001) Ru ído contínuo ou intermitente (legislação traba lhista)

Protetor auditivo tipo plug (CA: 35981) (02.01.001) Rufdo contínuo ou interryì¡tente (legislação tra balhista )

CARGO TRIAGEM - CBO: 519205

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionaís aos quals os empregados deste
cargo estão expostos,

Recomendaçõesr Uso interrupto cle equipamentos de segurança indiviriual (luvas, respiradores com válvula, calçado), uniforme

Amblentes: Refeltório containei Barracão de trlagem, Sala Presidente

Atlvldades:

Recebem os resíduos cla coleta externa por meio de esteira, realizando a separação de materiais corrforme sua

composição (plástico, papel, papelão, vidro, metais. Os resíduos são acorrdicionados em bags (compartimentos)
que seguem para a prensagem posterior. Resíduos classificados corno rejeitos ou que não possuem valor
comercial para reciclagem, seguern pela esteira até disposição em bag, para posterior envio a empresa

habllitada para destino final.

Jornada

IQCT:

8 horas

69/too

Metodologia erg.: Check List de Couto e RULA

https://slstemaeso,com,br/systemlapil0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattingcontent/1 2037?documentid=78482 36147
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lnformar ao responsável em caso de nrá funcionamento de algum equipamento do anrbiente de trabalho,
obedecer as normas de segurança da empresa, comunicar sobre acldente de trabalho, solicitar ËPl's sempre que

os ätuais estejam sem condições de uso, zelar pefos EPI's, fazer par.rsas programadas durante a jornada de

trabalho devido a esforço repetitivo e por trabalharem em pé.

As orientações aqui contìdas não esgotam o assunto prevenção de acidentes e promoção da saúde do

empregado, devendo ser observadas todas as instruçöes existentes, ainda que verbais enr especial as Normas e

Regulamentos da Empresa,

INVENTÁRIO DE RISCOS BIOLóCICOS. TRIAGEM

Exposição: I ntermltente

Fonte/Trajetórla¡ Resíduos segregados de forma errada pelo gerador / Trajetória: contato

Metodologla r Critério Qua litativo.

Observações: Os materiais recebidos são segregados previamente pelo gerador, conforme possibilidade de reclclagem (resíduos classe

ll não contaminados). Dessa forma reslduos orgânicos ou outros resíduos que näo possuam a caracterfstica para reciclagem seguem
pela esteira sem serem coletados, seguindo até bag dlsposto no final do equipamen'to, sendo classificado como rejeito, destinado entãcr

a empresa habllitada para aterro sanitário classe f l.

lnformação adicional: os traballradores do setor utilizam máscara tripla descartável com elástico: rnáscara com três carnadas, sendo a

camada no meio de filtro meltblown 25gsm com eficlência de fìltraçâo bacteriana BFE 8805;95% e as demais canladas de polrpropilencr

tecido não tecido (25gsrn cada), com elástico, clipe nasal de aço ínoxidável, não estéril (Autori¿ação ANVISA n" 8.04.951i-1), Nome do
produro: MEDTX BRASTL MÁSCARA DESCARTÁVEL.

Encontrado: 243,9 lux (lx)

Observações:

Agentes blológlcos lnfecclosos e infectocontaglosos (bactérias, vfrus, protozoários, fungos, prlons, pârasltas e outros)
eSocial 05.01.001

t

Danos a saúde: Processos lnfecciosos causados por virus, bactérias, protozoários, outros

Probabilldade: Pouco Provável (2) Severldade: Alta (4) Nível do Risco: Moderado (8)

Estimativa: Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

INVENTÁRIO ÞE RISCOS ERGONÔMICOS. TRlACEM

m Condlções de trabalho com llumlnação diurna lnadequada eSocial 05,01,001

Exposlção: Contínua Tolerância: 300 lux (lx)

Metodologlar Critério Quantitativo. Equipamento utilizado para medição: l(R-500 (medidc¡r rnultjfuncional, n" de série 20181007249. A
leitura foi reallzada no pfano da tarefa visual ou, quando este não for definido, a 0,75 m do piso. O plano da tarefa visual pode ser
horizontal, vertlcal ou inclinado e a fotocélula deve ser posicionada nesse plano. Não foranr utilizadas roupas claras por parte do
avaliador, e seu posiclonamento foi feito de rnodo que não causasse sornbras e reflexões sot¡re a fotocélula.

Danos a saúder Cefaléia, Cansaço visual, irritabilidade

Probabilldader Muito Provável (5) Severldade: Baixa (2) Nlvel do Rlsco: Moderado (10)

Estlmativa: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

Observações: Como limlte de toleråncia, utilizado NHO 11 - 9. Níveis de iluminamento mÍninro E (lux) - 8. ltenr - Iriagem
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PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F, H, KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10,904.68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro AlvoracJa * Francisco Beltrão/PR

Telefon e: 1461 3242 1000 / E-rnail ; idealam biental@outlook.com

F Excesso de sltuações de estresse eSocial 05.01.001

Nfvel do Rlsco: Trivial (2)

Observações: Fazer pausas e revezamento com outros funcionários, evitando l'adiga rnuscular, sendo L5 minutos de pausa (descanso)
para cada 2 horas de trabalho em pé.

¡v Levantamento e transporte manual de cargas ou volumes eSocial 05.01.001

Danos a saúde: Dores musculares em geral, cefaléia

Severidade: Moderada (3) Nfvel do Risco: ModerarJo (12)
"j

Exposlção: tventual

P:i:/11:!-ó:f :i":Î:3-9:i::::r-:::::::1"-T::i:yT:]î:i1::_11:.î9:
Metodologia: Cr¡térlo Qual¡tativo.

Danos a saúder Stress, irritabilidade

Probabllidader Pouco Provável (2) Severldade: Leve (1)

Estlmativa: Certa (0)

Nenhuma ação é necessária

ùr Postura de pé por longos perlodos eSocial05.01,001.

Exposição: Contínua

Fonte/Trajetórlai Posto de trabalho (Postural) / Trajetória: N/A

Metodologia: Critério Qualitativo

Danos a saúde: Dores enr membros inferiores, cjores musculares em geral

Probabllidade: Multo Provável (5) Severldade: Baixa (2) Nlvel do Rísco: Moclerado (10)

Estlmativa: Certa (0)

Controle adicional se for possÍvel e viável

Exposlçãol Eventual

Fonte/Trajetória: Deslocamento de bags / Trajetória: movimentos musculares

Metodologia: Critério Qualitativo.

Probabllidade: Provável (4)

Estimatival Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

Observaçõesl Deslocamentos de bags deverá ser felto por empilhadeira elétrlca, destinada a este serviço

Plso escorregadlo e/ou lrregular eSocial 05,01.001ñ

Pg{'ii:Ít:lro"ti:ry-"trri:I:1113::l_:tg11t"l:"tg?-g:"1lPi.::::: Ii:f::":i3": t:f"d"î¿.:"::11"
Metodologla: Cr¡tér¡o Qualitativo.

Probabilldade; Provável (4) Severldade: Moderada (3)

Danos a saúder Quedas, fraturas, escoriações

Nlvel do Rlsco: Moderado (12)

Estlmativa: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

Observações: Manter as áreas llmpas e desobstrt¡fdas para evitar acidentes. Não correr para evltar acidentes clurante os

deslocamentos.

https;//slstemaeso,com.br/system/api/0037828e94/0039efddb9/getdocumontpalternformattlngcontent/12037?documentid=78482 38t47
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Sistema ESO - Documento

PPRA - Programa de Prevenção de Rlscos Amblentais

F, H. KURPEL E clA LTDA - ME / CNPI: t0.904.68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: (46], 32+2 1000 / E-ma il : idea lambienta I @outlook.com

Exposigão: lntermitente

Fonte/Trajetória: Este¡fa / Trajetoria: não ldentificado

Metodologia: Critério Qualltativo.

Danos a saúde: Cortes, esmagðmento.

Observaçöes; Esteira de triagenr necessita de conserto no estágio final (elevação do reslduo para cjisposição do bag)

Exposlção: Eventual

¡¡¡vrrutÁRro DE Rrscos pfslcos. TRTAGEM

I Rufdo contlnuo ou lntermltente (leglslação trabalhistaf eSocial 02.01.001

Exposlção: lntermitente Tolerånciar 85 decibel (A) (clB(A)) Encontrado: 78,32 decibel (A) (cJB(A))

Fonte/Trajetórlal Máquinas e processo de trlagem /Trajetória: ondas sonoras propagas pelo ar

Metodologiar Critério Qua ntitativo.
Consultada NR 15 - ANËXO N.e 01 e NHO 01. Avaliaçäo da exposição do ruldo realizada conforme metodologia da NH0 01, por
intermédio de dose diária, com medidor integrador de uso pessoal (dosfmetro de rufdo) SONUS PLUS 2, número de série: 32001897,
marca CRIFFER, número do certificado de calibraçâo n" CRV2338/2020.

Danos a saúde: Perda Auditiva lnduzida por Rufdo (PAIR), cefaléia, irrítabilidade, rráuseas

Probabllldade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nlvel do Rlsco: Moderado (L2)

Estimativar Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

ObserVações: A concentração ficou ABAIXO do nlvel de ação e ABAIXO do llmite de tolerârrcia
Adotado o uso de EPI de forma preventiva.
O EPI utillzado é eÍlcaz, resultando em NPSp'lotal [dB(A)]i 73,15.
Observação: Relatório da avaliação em anexo.

INVENTÁRIO DE ßISCOS MECÂNICOS. TRIAGEM

t Máqulnas e equlpamentos sem proteção eSocial 05.01,001

Probabllidade: Possível (3) Severidade; Alta ( ) Nlvel do Rlsco: Substancial (12)

Estimatival Certa (0)

Controle necessário

r Queda de obJetos eSocial 05.01.001

Fonte/lrajetórlar Bags ou fardos ernpilhados /'lrajetória: Não identificada

Metodologlar Critério Qualitativo

Probabilldadel Possfvel (3) Severldadel Moderada (3)

Dänos e satlde: Traumas, cortes, luxações

Nlvel do Risco: Moclerado (9)

Estimativa: Certa (0)

Controle adicional se for possfvel e viável

Observações: Osfardosficam localizados na lateraf da estrutura, com placa de advertência visual e escrita para o empilhamento
nláximo de 3 unidades, buscando a estabilidade dos farclos e diminuição do risco de queda dos rnesmos.

https:i/sistemaeso.com.br/system/apl/0037828e94/0039efddl¡9/getdocumentpatternformattlngcontenUl203T?documentld=78482 39147
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Sistema ESO - Documonto

PPRA - Programa de Prevenção de RÍscos Ambientais

F, H. KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10.904.68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: (4611 3242 1000 / E-mail : idea lam bienta I @outlook,com

EPCS - TRIAGEM

Placas de Sinallzação

Objetos cortantês e/ou perfurocortanteE eSocial05.01.001t
Exposlção: lntermitente

Fonte/Trajetória: Resfduos (vidros, metais, outros) sobre o piso, durante a segregação manual ou partículas proJetáveis / Irajetória
contato

Metodologia: Critérlo Qualitativo.

Danos a saúder Cortes, infecções, doenças relacionadas.

Probabllldader Possfvel (3) Severldade: Moderada (3) Nfvel do Rísco: Mocferario (9)

Estimativa: Certa (0)

Controle adicional se for possível e viável

Observações: Obrigatório o uso de luva para procedimentos não cirúrgicos, sobreposta de luva para agentes mecânicos.
Obrlgatório o uso de óculos de segurança.
Obrlgatórlo o uso de calçaclo de segurança.

40147
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Sistema ESO - Documento

PPRA - Programa de Prevenção de Rlscos Ambientais

F, H, KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJr 70.904.68710002-24

Av Florianópolís, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR
Telefon e: (46) 3242 1000 / E-mail : idea lam bienta I @outlook. com

Rlsco

(05,01.001) Agentes biológ,lcos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05,01,001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

(05.01,001) Agentes biológicos lnfecciosos e infectocontagìosos (bactérins, vírus,
protozoários, fungos, prfons, parasitas e outros)
(05,01.001) Objetos cortar'ìtes e/ou perfurocortantes

EPIS. TRIAGEM

Luva para procedimento não-cirúrgicos (CA:

38801)

(05.01.001) Agentes biológlcos infecciosos e ¡nfectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva para procedlmento não-cirtirglcos (CA:

19s20)

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vÍrus,
protozoários, fungos, prlons, parasitas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou peffurocortantes

Luva para proteção contra agentes mecânicos
e qufmicos (CA: 25280)

Luva para proteção contra agentes mecånicos
(CA: 30916)

(05.01.001) Agentes biológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérlas, vírus,
protozoérios, fungos, príons, parasltas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva de proteçäo agentes mecânicos (CA:

3s9s3)

(05.01.001) Agentes biológlcos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva para proteçâo contra agentes qufmicos
(CA: 15112)

(05.01.001) ABentes biológicos infecclosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, parasitas e outros)
(05.01.001.) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Luva para proteçäo contra agentes mecånicos
(CA: 32034)

(05.01.001) Agentes biológicos infecclosos e lnfectocolrtagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, príons, paräsltas e otrtros)
(05. 01, 00 1 ) Obj etos corta ntes e/ou perfu rocorta ntes

Luva para proteção contra agentes mecânicos
(CA:41076)

(05.01.001) ABentes blológicos lnfecclosos e infectocontagiosos (bactérlas, vlrus,
protozoários, fungos, príons, parasltas e outros)
(05,01.001) Objetos cortantes e/ou perfu rocorta ntes

Luva para proteçåo contra agentes quÍmicos
(CA: 29509)

Luva para proteçäo contra agentes qufmicos
(CA: 36660)

(05.01,001) Agentes blológicos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vfrus,
protozoários, fungos, príons, parasltas e outros)
(05,01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Resplrador semifacial PFFl (CA: 8356)

Vestimenta tipo avental (CA: 3835a)

(05,01.001) Agentes blológicos infecciosos e i¡rfectocontagiosos (bactérias, vfrus,

ry'::".'...lg:iT_c::,*'":t1i::lr:-":_":t'"il-
(05.01.001) Agentes biológlcos infecciosos e infectocontagiosos (bactérias, vírus,
protozoários, fungos, prlons, parasitas e outros)

Calçado tlpo botina (CA: 17L37)
(05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perf u rocorta rrtes

Calçado tipo botina GA:264461
(05.01.001) Piso escorregadio e/ou irregular
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Calçado tipo botina (CA:42016)
(05.01.001) Piso escorregadlo e/ou irreguf ar
(05.01.001) Objetos cortantes e/ou perfurocortantes

Calçado tipo botina (CA: 43377)
(05.01,001) Piso escorregadìo e/ou irregular
(05. 0f . 001) Objetos corta ntes e/ou perf u roco rta ntes

Protetor audltlvo tipo plug (CA: 5745) (02.01,001) Ru fdo contínuo ou intermitente (legislaçâo traba lhista)

Protetor auditivo tlpo plug (CA: 35981) (02.01.001) Ruído contfrruo ou interm¡tente (legislação trabalhista)

Óculos de segurança (CA: 10346)

Óculos de proteção (CA: 11268)

(05.01.001) Objetcls cortantes e/ou perfurocortantes

(05.01.001) ObJetos cortantes e/ou perf u rocorta ntes

https://slstemaeso,com.br/system/apl/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternforrnattlngcontent/12037?documentid=78482 41t47



36 ü4

lfdøol
0311112021 15:26

,{lstis:ïjf ìlA ÂMUllT{l:Al' AIIJ-ri ì lIl.rRA
l: llr:)lrtFNCÂ tx.i IR^$¡,l.ll(.)

Sistema ESO - Documento

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F. H. KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 10.904,68710002-24

Av Florianópolís, 965 - Baírro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: 1461 3242 1000 / E-mail : idealam trienta I @outlook.com

14 - quANTo Aos Rtscos eneoruôvrtcos E Ac¡DENTES/uecÂrrllcos

Para avaliar a adaptação das condições de trabalho às característícas psicofisiológicas dos trabalhadores, é de responsabilirJade da

empresa realizar a Análise Ergonôrrica do Trabalho, devendo a mesma abordar, no mínimo, as condições de trabalho, conforrne
estabelecido na NR-l7, visando a perfeita idenri{icação do risco ergonômico e suas correções, após concluída a Análise Ergonôrnica
do Trabalho a mesma deverá ser anexada a este PPRA, e consequentemente o PCI\4SO deverá ser revisado, no intuito de reavaliação

dos exames indicados por cargo.

Quanto aos riscos de acidentes/mecânicos, é de responsal¡ilidade da empresa clesígnar e treinar um funcionário para cumprir as

atribuiçöes da CIPA, e cabe ao designado de CIPA, conforme NR-5 item 5.16 letra a * ldentificar os riscos do processo de

trabalho(observar principalmente os riscos de acidentes na dobradeíra); e elaborar o mapa de riscos, com a partícipacão do maior n"

^ 
de trábalhadores, bem como os demais tópicos do mesmo item, Após conclusão do mapa de riscos o mesmo também deverá ser' anexado a este PPRA.

15 - PLANEJAMENTO ANI'AL

Este é o planejamento ant¡al do Programa de Prevenção de Ríscos AmL¡ientais (PPRA), confornre exigência do item 9.2 da Norrna
Regulamentadora núnrero 9 (NR 9) da Portaria 321,4 do Ministério do Trabalho.
Representa o cronograma de trabalho e cornpromisso da empresa no período indicado visando c¡ desenvolvimento de alÍvidacies
para a preservação da saúde e da integridade de seus funcionários.
O planejamento dessas ações tem por base o reconhecimento e avaliação dos fatores de risco ambientais.
As alterações feitas ao plano original durante o período de sua vigência serão descritas e anexadas a este documento, que estará
acessível a todos os funcionários da empresa e autoridades,
A indicação dos mecanismos de registro, manutenção e comunicação dos dados, bem comc¡ o acornpanhamento e avalíação do

desenvolvirnento do PPRA estão descritos no Prclgrama.

Todas as situações consíderadas inadequadas e que ofereçam risco à saúde dos funcionários, deverão ser corrigidas,
No entanto devido à impossibílidade cle adoção de medidas de controle imediato para todas as situações, será estabelecido um

Cronograma de Trabalho visando adequação de todas condições de trabalho. Serão adotados os se6uirrtes crítérios para prioridade
no cronoßrama,

r Quando a condição de trabalho apresenta urn potencial de risco nas condições usuais descritas em literatura. Ou o agente
pode causar efeítos agudos, ou quando a exposição ocupacíonal encontra-se acima dos limites de tolerância, ou os valores
despendiados para a regularização são insignificantes perante o beneficio que trará, para esta situação o controle será
prioritário e as medidas de controle serão irnplernentadas em CURTO PRAZO,

(Até 90 dlas a contar da elaboroção do PPEA)

o Quando apresenta risco moderado à saúde, Mas o agente ídentificadc¡ não provoca efeitos agu<los ou quando a exposíção,ao
agente idenlificado e quantíficado encontra-se abaixo dos limites cJe tolerâncía mas acirna do nível de aÇão, As nredidas de

controle serão implementadas em MÉDlO PRAZO.

(Até 780 dlds a contdr da eloboroção do PPRA)

¡ Quando não oferece risco potencial de dano a saúde, ou onde o aBente identíficado representa apenas uma condição de

desconforto e não de risco. Para essa situação a medída de c<¡ntrole será enl LONGO PRAZO, Ou nresrno onde c¡ rísco r.¡fereÇa

potencial de dano a saúde, porém a empresa não dispõern em seu orçarîento condíções imediatas para a reparaçãr:

necessária, medidas paliatÍvas serão tomadas de ímediato para a nanutenção da atividade, e o rìsco eliminado/neutralizadcr
ou nlinímizadcj por definitívo a LONGO PRAZO.

(Até 360 dlas ø contar dq elaboração do PPRA).

O planejomento anual deste programa visa notificar o estabelecimento de metas, prioridodes e uonagrûma; quol estoró
incorporado em ANEXO d este progrøma, podendo haver revisões no decater do perlodo de vigêncio.
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Sistema ESO - Documento

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

F, H, KURPEL E CIA FDA - ME / CNPI: 10,904.687/0002-24

Av Florianópolís, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR
Telefone: {46) 3242 1000 / E-mail : idealambíental @outlook,com

16 - DrvurcAçÄo oo nnnn

Divulgação do PPRA. visa atender subitem 9.5.1., qual estabelece que os trabalhadores interessados terão o direito de apresentar
propostas e receber informações e orientações a fim de åssegurar a proteção aos riscos ambientais identificados na execução
do PPRA, para isto foi agregado em ANEXO a este programa FormulárÍo complementar - "FormulárÍo de Divulgoção e Avalidção
Slstêmicd do Progromd".

I,T.ANEXOSI

No final deste documento, seguem irrformações complementares em Anexo, podendo estes serem ADENDOS a este PPRA -

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, quais interagem, complementam e clão suporte e registros dos estudos e ou do

^ 
acompanhamento.sistêmico do programa.

18 - GARANTTA DE TMPLEMTUTAçÃO DO PROGRAMA DE PREVENçÃO DE RTSCOS AMBTENTATS

O acompanhamento e desenvolvimento deste programa deverá ser de responsabilidade do preposto da empresa, qual deverá
ímplementar as açöes e promover as condiçöes e recursos necessários para a execução do planejamento anual, podendo este
delegar e ou contratar terceiros para este fim.

Assinatura do Responsável pela implementação do PPRA
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19 - coNsrDEnlçörs rtrurus

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientals

F. H. KURPEL E CIA LTDA- ME / CNPI: t0,904,68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

lelefon e: (46) 3242 1000 / E-mail : idea lambienta l@outlook.com

Esperamos que este seja útil para a finalidade a que se destína, que as dúvidas sejanr encaminhadas aos responsáveis pela

elaboração, para os devidos esclarecimentos, e que possíveis sugestões sejam apresentadas para o seu aperfeiçoamento.
Procuramos em nossos trabalhos, optar pela imparcialidade, Justíficando os resultados e conclusões corn a legislação vigente.

Como estabelecida a obrigatoriedade este documento deverá haver renovação anual a partir da data de emissão do Programa de

Prevenção de Riscos Ambientais base - inicial, sob as Penas da Lei ne. 6.514, de 22 de dezembro de 1977, que regulamentou as

normas de Segurança e Medicina do Trabalho, através da Portaria ne 3.274/78, do Ministério do Trabalho. O Programa de Prevenção

de Riscos Ambientais - PPRA foi elaborado em cumprirnento à legislação vigente, (Portaria ns.25/94 e da NR-9) qual deverá estar
dispirnfvel quando solicitado, pelas autoridades fiscalizadoras, por um perlodo de 20 anos.

Ao final, o que esperamos é a satísfação do nosso cliente e que o trabalho seja simples e objetívo, ao alcance de qualquer intelecto,
porém correto na linguagem, isento de textos sem significado prático e atendendo em sua plenitude ao propósito a que se destina,
preservar a vida e a saúde do trabalhador.

JONATHAN SANTOS DA SILVEIRA

Engenheiro de Segurança do Trabalho

Engenheiro Ambíental e Biólogo

Mestrando em Ciência e Tecnologia Ambiental

CREA PR 159,582/D
cRBro 108.230/07
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Telefon e: 1461 3242 1000 / Ë-mail : idea lambienta l @outlook.comASsh;fjlìiÅ 

^MtlH{t¡1., 
Àly.^ì{.li] t:ll.rRÀ

I llir:lli¿.\r.l(',( iX'' r[iAtt^l.ii(.)

Como será felto: Por meio de reuniäo com lista de presença

JONAS ARREAL

Ação: Cobrar o uso de EPI's e manter EPC's, nrantendo condições ambientais seguras para os funcionários e pró-labore. Fazer a troca,
substituição destes sempre que solicitado, ou quando ol¡servado seu mal estado de conservação, deixando a lista de entrega dos

equipamento atuallzada.

cRoNoGRAMA 202L-2022 Plono de Ação I Prioridode 5: Risco lntolerável

Ação: lnformar os riscos de acidentes do ambiente de trabalho, orientar sobre doenças laborals e instruir as corretas formas de uso dos

equipamentos para seturança lndividual e coletiva.

Onder ACMR Por quê: Prevenção de acldentes no anrbiente laboral

Responsável:

Data da lmplantação: rt/2021 - 07/2022 Custo Total

I A tazer I Fazendo [J euiaoo (J Conclrrído Concluldo em¡

Pldno de Ação I Prioridøde 5: Risco lntolerávelcRoNoGRAMA 2021-2022

Ação: Promover a avaliação ambiental sempre que necessário, e pelo menos uma vez por ano - Atualizaçäo do PPRA e divulgar aos
trabalhadores

Onde: ACMR
Por quê: Estar em dia com a documentação e levantarnento de
riscos

Como será felto: Renovaçäo de documento por empresa e profissional habilitado

Responsável:

Data da lmplantação t0/2022 Custo Total:

JONAS ARREAL

f] A Fazer I Fazendo fJ aoiaoo {*j Concluídcr Conclufdo em: _/_/_

CRONOGRAMA 202L.2022 Plono de Ação I Priorldade 5: Rlsco lntolerdvel

Ação: Manter em dia exames admissionais, demissionais, mudança de função, retorno, entre outros necessários (NR 07).

Onde: Clínica de 5aúde do Trabalho
Por quê: Atender a leglslaçäo vigente e certificar-se das corrdições
de 5aúde Ocupacional dos trabalhadores

Como será feitol Atendlmento presencial na clfnica

Responsávelr JONAS ARREAL

Data da lmplantação: LL/202L - t0/2022 Custo Totel:

[] ¡ rar.t [J razendo fJ ndiauo [J concluído Concluldo eml

Plano de Ação I Prioridade 5: Risco lntolerúvelcRoNoGRAMA 2021-2022

Onde: ACMR
Por quê: Prevenir doenças ocupacionais, acidentes de trabalho e

cumpr¡mento da leglslaçåío.

Como será feito: Diálogo e/ou advertênclas verbas e escritas (se necessário)

Responsável:

Data da lmplantação: Custo Total

JONAS ARREAL

Lr/2021 - t0/2022

["] n pazer [-J razendo [ 
-] 

lutaoo _/-J_[ 
"] 

Conclufdo Concluldo em

45147
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Sislema ESO - Documento

PPRA - Programa de lìrevenção de Riscos Ambientais

F, H. KURPEL E CIA LTDA - ME / CNPJ: 70,904.68710002-24

Av Florianópolís, 965 - Baírro Alvorada - Francisco Beltrão/PR

Telefon e: (461 3242 1000 / E-ma il : idea lam bíenta I @outlook.com

çRON06RAMA 2021-2022 Plono de Ação I Prioridøde 5: Risco lntolerdvel

Ação: Elaboração e Atualização do PCMSO (NR 07, item 7,1.1) e divulgação do mesmo aos trabalhadores

Ondel Clínica de Saúde do Trabalho Por quê: Prevenir doenças ocupacionais, acidentes de trabalho e

cumprimento da leglslaçllo.

Como será feito: Com t¡ase no PPRA vigente

Responsável:

Data da lmplantaçãol L0/2022 Custo Total:

JONAS ARREAL

[J A Fazer fi Fazendo f) Ruiaoo fi Concluído Concluldo em¡

Ação: Uso obrigatórlo de,máscaras para cfientes e funcionários conforrhe clecretos vigentes (vigilância sanitària e secretaria de saúde).

Onde: ACMR
Por quê: Cunrprirîento da legislação sanitária vigente e
prevenção de doenças relacionadas,

Como será felto; tliálogo e/ou advertências verbas e escritas (se necessário)

Responsável: JONAS ARREAL

Data da lmplantaçãol 1.t/202r - LO/2022 Custo Totall

iJ A Fazer ff Fazendo [J noiaao I Concluído Concluldo eml

_"J__*J_______

cBoNoGRAMA 202L-2022 Plano de Açðo I Prloridade 5: Risco lntolerável

CRONOGRAMA 2021.2022 Plono de Ação I Prioridode 5: Risco lntolerúvel

Como será felto: Pintura de layout no solo com faixas de coloração "amarela", largura entre 10 a 15 cm

Onde¡ ACMR

Ação: Manter a ficha de entreBa de EPls devidamente preenchida e atualizada contendo no mlnimo os dados: CA, DESCRIçÃO DO EPl,

DATA DE ENTREGA, ASSINATURA DO EMPREGADO,

Por quê: Atender a fegislação vigente e comprovar a entrega dos
EPIs

Como será feitol Sempre que entregue EPI ao funcionário

Responsável: JONAS ARREAL

Data da lmplantagão: tr/202| - L0l2O22 Custo Total:

[j a razer [J razendo [*) nuiaao ('"') Concluído Concluldo eml

cRoNoGRAMA 2021-2022 Plona de Ação I Priorldode 4: Risco Substancial

Ação: lmplantaçäo de layout de chäo das áreas de armazenagenr, devido as mesmas näo estarem vislveis.

Onde: ACMR
Por quê: Manter as áreas de armazenagenl sinalizadas e as vias

de acesso/trânsito desobstrufdas para segurança dos
traba lhadores.

Responsável: JONAS ARREAL

Data da lmplantaçãol tt/2021 - 12/202t Custo Total

[J A Fazer fl Fazendo f nuiaao fJ Concluldo Conclufdo emr _J-_J__

https://slstemaeso.com.br/system/apl/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformattingconlenlll203T?documentid=78482 46147
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Sistema ESO - Docunrento

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

t, H, KURPEL E CrA LTDA - ME / CNPt: 70.904.68710002-24

Av Florianópolis, 965 - Bairro Alvorada - Francìsco Belträ0/PR
Telefon e: 1461 3242 1000 / E-mail : irJea lam bienta l@outlook.com

Por quê: VCI atingindo o nível de ação

Como será felto: Diminuição do tempo de exposição a VCI

JONAS ARREAL

cßoNoGRAMA 202L-2022 Plono de Açdo I Prioridade 4: Rìsco Subsloncial

CRONOGRAMA 202L.2022 Plono de Açdo I Prioridade 0: Risco Não informado

JONAS ARREAL

Plono de Ação I Prioridode 4: Risco SubstoncialcßoNoGRAMA 202L-2022

Ação: lmplantar placas de LED para iluminação nos postos de trabalho no setor de produção devido a baixa luminosidade do ambiente
(prensagem e triagem) para atendimento das conclições rnínimas exigldas.

Onde: ACMR - Prensagem e tr¡agem Por quê; Baixa iluminaçäo

*-'::{-::L_.__*
Data da lmplantação: tt/202r - t2l202L Custo Totali

[-_J n razer [-J Fazendo [J auiaoo i) Concluído Conclufdo em:

Como será feito: lmplantaçâo de novas lâmpadas

JONAS ARREAL

cRoNo6RAMA 202t-2022 Plono de Ação I Prioridade 4: Risco SubstoncÍal

Açãot Par:a dlminuição clos índices de exposição para o agente fÍsico vibraçäo (VCl) do coletor externo, diminuir em 10 a exposição do
funcionário diarlamente.

Onde: Caminhão coletor externo

Responsável:

Oata da lmplantação: tr/2021 - L0/2022 Custo Total

[-] ¡ razer [*J t azendo ü au¡a¿o Ü Concluído Conclufdo em

Onde: ACMR
Por quê: l.ongos períorJos de trabalho em pó (triagem, prensagem

e coletor externo)

Ação: Realizar pausas a cada'2 horas de trabalho em pé

Responsável:

Data da lmplantação; Lt/2021 - t012022 Custo Total

Como será felto: Pausas agendadas para descanso de L5 rninutos a cada 2 horas de trabalho enr pé

JONAS ARREAL

f] A Fazer fJ Fazendo fi adiaao fJConclufdo Concluldo em:

11 .

Açãol Conserto de prensa e esteira de modo que garanta a eficácia do serviço e segurança dos trabalhadores, evitando acidentes.

Onde: ACMR Por quê: Equipamentos necessltando de consertor.

Como será feito: Prestação de servlços de terceiros para conserto

Responsável

Data da lmplantação: t2/202r - 02/2022 Custo Total:

fl A Fazer [J Fazendo (J a<laoo (-l Concluído Concluldo eml __/_J_

https://sistemaeso,com.br/system/apl/0037828e94/0039efddb9/getdocumentpatternformaltingco ntenll12037?documentid=78482 47t47
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Empresa avallada: ACMR
Selor: PRESIDENTE
Funclmárlo avaliado JONAS ARREAL
Jønada de trabalho [hh:mm]:08:00

Empresa avalladøa: I DEAL ASSESSORIA AMB IENTAL
Realizado pø: JONATHAN SILVEIRA
Data: 09/08/2021

Conflguração dos doelmetros

Dosfmetro NR l5
Ourva do ponderaçáo: A
Ponderaçäo de tempo: Lenta (S)

Nrvel llmlar fiL) [dB]: 80
Crltério de referêncla (CR) [dB]: 85
Dupllcaçáo de dos€ (O) [dB]: 5

Resultado da avallação

Reglslro de callbração

Verillcaçåo de campo @ l kHz
Pré vøificagão [dBI: 1 14,00 (09/08/2021 07:39)
Pós verlficação [dB]: -

Calibração do laboratório
Dosfmetro: CRV2337 12020 301 1 1 12020

Grállcos

Observações

Duração: 07:00:00
lnfclo: 07:41:04

Doslmelro NR l S
Doso [%l: 9,66
Dose dlária [%]: 11,04
Lavg [dB]: 69,1 0
NE [dB]: 6s,10
NEN [dB]: 69,10
TWA [dB]:68,14
Ocsrências de p¡cos de I 15 dB: 0

Tempo em pausa: 00:00:00
Flm: l4:40:04

Nfvol cje n:fcJo x l ornpo

6
E,

r 00,8

s6,?

oï
t

42,2 ...
07:41:04 1 1:1 0:34
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Ruldo [dB]

JONATHAN SILVEIRA
Reglstro: CREA PR 159582
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Fabrlcante: LIBUS DO BRASIL EQUIPAMENTOS LTDA
Modelo: PLUG

C.A.: 35981
Padråo: ANSI S12.6 (Method-B);NBR 16076;ISO/TS 4869-s

500 1k 2R 4k 8k

71,31 75,07 71,09 68,19 60,27

20,00 20,00 24,00 25,00 29,00

5,00 4,00 s,00 6,00 9,00

61,31 63,07 57,09 55,19 49,27

NPSp Total [dB(A)]: 66,54

Frequêncla [Hzl

NPs [dB(A)¡

Âtenuação [dBl

Desvlo padrão [dBl

NPSp [dB(A)l

NPS Total [dB(A)]: 78,32

125

53,17

20,00

4,00

41,17

250

61,83

19,00

5,00

52,83

Avallação do protelor audlllvo

Bandas de oltavas

Lz.r x oitavg
101,1.

li I I
.@,27 70,¡ß 74,51 75,07

69,89

I il 67,1 I
61,37

g
_{ I

31,5 125 ü(, 5m 1k 2k 4l( 8k

Lr,¡ x Oilava
101,r.

lii:Ë ü l l I I
68,19

æ,27õt

-+ I
31,5 63 125 25{) 5{X) 1k 8k

Lj.q x Ollåv¡¡

l0r,

'' 
ü

70,43
75,07

69¡@

:l
66,3S

58,37g
Í I

31,5 Â3 1â 250 5m rk ìR 4k BK
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Ídød Relatório dos¡nßvia de nildo @ SONUS 2 SNr 03200 1 486

Empresa avallada: ACMR
Setor: TBIAGEM
Funcimário avaliado: EDINA MACHADO
Jønada de trabalho [hh:mm]:08:00

Empresa avalladøa: IDEAL ASSESSORIA AMB IENTAL
Realizado por: JONATHAN SILVEIRA
Data: 1 0/08/202 1

Dosfmetro NR15

Curva de ponderação: A
Ponderação de tempo: Lenta (S)

Nlvol llmlar fiL) [dBl: 80
Critério de referência (CR) [dB]: 85
Dupllcação de dose (Q) [dBI: 5

Dosfmetro NHOOl

Curua do pondoração: A
Ponderaçåo de tempo: Lenta (S)

Nfv€l llmlar (TL) [dB]: E0
Critério de referåncia (CR) [dB]: 85
Duplicação de dos6 (O) [dB]: 3

Confl guração dos doslmelros

Resultado da avallação

Roglstro de callbração

Grállcos

Obsêrvaçôes

Duração: 04:23:54
lnlclo:07:?.2:49

Dosfmotro NRl5
Dose [%]: 10,63
Doso dlâia [%l: 19,33
Lavg [dB]: 73,1 5
NE [dB]: 73,1s
NEN [dB]: 7s,15
TWA [dB]:68,83
Oconências de picos de 1 15 dB: 0

Tempo em pausa: 02:06:37
Flm: l1:44:49
Doslmotro NHO01
Dose [%l: 12,48
Doso dlária l%li 22,70
Leq [dB]:78,s8
NE [dB]: 78,58
NEN [dB]:78,58
TWA [dB]:75,9e

Verificaçäo de campo @ l kHz
Pré verifloação [dB]: I 14,00 (10108/2021 07t21)
Pós verllicaçäo [dB]: 1 14,34 (1 0/08/2021 13:52)
Desvlo [dB]: -0,34

Calibração d e laboratório
Doslmetro: CRV2338/2020 301 1 1 12020

ñfvel de rufdo x Tonlpo

00,6,

õ
e.
op
cc

89,6

78,7

67

56,8
t\7:22:49 08:il8:19 09:33:49 10:39:1 I 1 1tl4:49

'fompo

Hlsl0gr¡¡rrË

192,7

144,5'

96,4 .

48,2-i
:

0,0:

146

.b,

ffi
o
il
oÞ

62

32 ffi10þ...
70

ru I 2

65 75 80

Rufdo [dB]

85 g0 95

JONATHAN SILVEIBA

dê3
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Fabricante: LIBUS DO BRASIL EQUIPAMENTOS LTDA
Modelo: PLUG

C"A,: 35981
Padrão: ANSI S12.6 (Method-B);NBR 16076;ISO/TS 4869-5

500 1k 2k 4k 8k

74,76 75,90 71,85 71,22 62,43

20,00 20,00 21,00 25,00 29,00

5,00 4,00 5,00 6,00 9,00

64,76 63,90 57,85 58,22 51,43

NPSp Total [dB(A)l: 68,71

Froquêncla [Hz]

NPS [dB(A)l

Alenuação [dBl

Desvlo padrão [dBl

NPSp tdB(A)l

NPS Tolal [dB(A)l: 80,16

125

55,88

20,00

4,00

43,88

250

66,31

19,00

5,00

57,31

Avallação do protetor audlllvo

Bandas dg oltavas

103,9

n,s

51,7

78,æ

k.n x Oitaýa

n,fi 75,S

I
70,65 70,æ

I I
æ,53

g
_f

¿5,8,

0,0', -
31,5 r25 ?^lt) 500 '1 k 2k 4k BK

Lr,¡ x Oilava
103,3

n,5

i:i,,Ë t,,
3r,5 63

6S;Sl
74,7F 75'9 7r,ss ?1e,

,l:l I I I
s{t0 fk 2t< 4k 8k

g
_t t:l

1e5 25{)

L:oq x Ollava

n,ú , ,u,,II
500 f t(

70,45 æ,42

g !
60,53

Í
-.9 I

31,5 ß3 125 zff) ?k 4k BK

2d€3
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92,26

?8,88

19,14

81, 13

19, 2r

82t93

18, 41

'16,16

18, 12

?7,35

16t 42

14,63

10,'13

?4,58

19,59

18,34

18 ,'t 5

'11 ,59

16, 91-

16, 40

'15,82

16t t1

11 ,81

1't ,6t
16t 95

'16t51

?4,50

'12 t 82

?1,83
'11, 23

't 2, 05

?5,01

19t25

68,63

12t!6

11 ,51

64,58

?0,85

61,62

10,24

12, 66

D/H

08r16r49

08:1?:49

08r18r{9

08r19r49

08:20r49

08:21:49

08t22 | 49

08:23:49

08:24:49

08r25r49

08126t49

08t21149

08r28:49

08r29:49

08:30:4 9

08:31:49

08:32r49

08r33r49

08:34r49

08¡35r49

08:36r49

08r3?:49

08:38:49

08:39:49

08!40r{9

08r41:49

08r42:49

08:43:49

08r44r49

08r45r49

08r46!49

08r4?:49

08:48:49

08:49:49

08r50r49

08¡51:49

08:52:4 9

08r53r49

08r54¡49

08r55r49

0B:56:49

08:57r49

08r58!49

08:59:49

09:00:49

09:01r49

09¡02:49

09:03:49

09r04r49

09!05r49

09r06r49

09!0?i49

09r08!49

09:09:49

Ind

109

110

111

Lr2

113

lt{
115

1r1

118

119

120

r21

r22

t21

L25

126

L21

12A

129

130

131

133

13{

ll5

137

138

139

140

141

142

143

r44

145

146

141

148

r49

150

152

153

154

155

156

15?

158

159

160

161

L IdB]

14t51

82, 62

't 8, 61

80,03

ø1,29

'13, 94

67, 9o

66,03

65,63

'Ì1 ,06

17,10

12.61

'15, 34

19,46

19,93

?6,88

16,r5

17,20

?4,58

14,28

19, 25

16, 85

11,18

14,04

11, t3

83,05

11 ,12

16t11

80,64

16t !5
'19, 4 t

80t26

94,s2

11,12

78,11

11 ,52

11¡09

80 ,24

83,18

84, 41

?9,81

68, 62

15t94

12, 96

78,08

't 6,59

16, 6r

75,38

15,91

18,39

11 ,31

80,0s

?6,00

14,44

D/ý

09:10:49

09:11:49

09t12t49

09:13:49

09:14:49

09;15r49

09:16:49

09:1?:49

09:18:49

09!19r49

09.20t49

09 t2I | 49

09t22149

09r23r49

09 t24 | 49

09t25t49

09t26t49

09t21 t49

09t28t49

09 t29 | 49

09:30!49

09:31:49

09:32!49

09:33:49

O9:34r49

09¡35!49

09r36r49

09r3?r49

09:39r49

09r39¡49

09r40:49

09:41r49

09t42t49

09:43r49

09 t44 | 49

09:45:49

09:46:49

09:4?:49

09:48:49

09:49:49

09:50:49

09:51r49

09152149

09:53r49

09:54:49

09r55:49

09:56:49

09:57:49

09:58:49

09:59:49

10r00:49

10r01r49

10r02:{9

10:03:49

Ind

163

164

165

166

161

IÙð

r69

1?0

l?1

112

114

175

111

1?8

t19

180

181

152

183

184

185

186

18?

18S

189

r90

191

193

r94

195

196

r9'1

198

199

200

201

202

203

204

205

206

201

208

210

211

212

213

214

215

2r6

L IdBI
'72,46

14,25

15t26

11t20

14¡14

69t16

75,03

a2, 50

a2,6I

11 ,59

?5,85

'Ì't | 00

16,86

78,88

83,49

80,44

83,80

85,61

84,84

82 ,21

81,11

80,00

85,05

91t44

90, 66

85,5?

84,24

84, 40

86, 11

83,63

82119

83,85

83,91

't1 | 5l

80,90

79,2ß

78,09

'19, A',t

'19 t 3I

?6,15

'7-t ,96
't1 t16

18 t 1'1

11,48

11, A2

't1t 9r

'1'1 r't3

80,28

'7 8, 2'l

81,66

80,51

79,38

80, 62

11,89

ù/H

10r04r49

10:05:49

10r06¡49

10r0?r49

10r08:49

10:09:49

10r10r49

10!11:49

!0t12t49

10r13r49

10:14:{9

10:15:49

10!16:49

10:17:49

10:18:49

10r19:49

!0 t20 | 49

10r21r49

Iot22t49

10123t49

t0t24t49

10:25:49

10t26t49

10t21t49

10:28r49

10t29t49

10r30r49

10¡31:49

10:32:49

10!33r49

10r34:49

10:35:49

10r36r49

10r37:49

10:38:49

10!39:49

10:40:49

10¡41:49

!0t42149

10r43:49

10144149

10:45r49

10r46r49

10:4?:49

10r48r49

10:49r49

10r50:49

10:51:49

!0t52t49

10r53r49

10!54:49

10r55:49

10r56:49

10:5?:49
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ffid Análiæ da axposição à vibnçâo @ VIBRATE SN: 018061057

Empresa avallada: ACMR
Selon COLETA EXTERNA
Funclmfulo avallado: LOURENÇO CAMPOS
Tlpo: VCI

Empresa avalladøa: IDEAL ASSESSORIA
Reallzado pa: JONATI'IAN SILVEIRA
Dala: 1 3/09/202.|
Jomada de trabalho [hh:mm]:08:00

Compononlos de exposlção

Evento arep VDVJfi)
03,37

vDVj(Y)
01,94

vDVJ(z)

06,42
FC(X)
05,1 4

FC(Y)
06,02

FC(z)
05,38

Tempo de €xposição
00:5000,93

F6sultado da avallação

Callbroção

are [n/s]:0,30
øen [nrls]: 0,30
FC: 6,02

VDVexpJ [Íýs^1,75]
X: 7,05
Y: 4,06
Z;9,60

VDVR [rnls^1 ,75]: 10,29

Cert, cal,: CR0196 1510312021

Observagõee

MARCA / VEÍCU LO / ANO: MERCEDES BENS / ACELLO 131 6 E / ANO:201 8
ESPÉCIE / TIPO: VEfCULO DE CARGA
PLACA: BCJ7277
RENAVAM: 01 1 62784978

JONATHAN SILVEIRA
Reglstro: CREA 159582 PR

1dss



37W

Hsdätrõ
Anállsp do expos¡ção à vtbnçAo @ y,B&47Ë S/ýi 018061057

Evento:1 Tarela: MERCEDE

Poderagåo de tempo: Lenûa (S)
Tønpo de amostragem [s]:5
lnfclo:15:33f 5
Flm: 15í3:09
Duragão: 00:10:01
Tenpo de exposlçåo: 00:50:00
Tempo em pausa: 00:00:00

Ponderaçåo em f requêrrcla
X: Wd
Y: Wd
Z:Wk

Fatø de multlpllcaçåo
X:01,40
Y:01,40
Z: 01 ,00

Conllguraçõea

Seneor

Rosullados

Gráflco

Noms:
NS: I 57

Senslbllldade ImV/g]
X: 1 18,00
Y: 1 17,00
Z:117,50

^

-t

Aceleragåo

Máxlmo [rn/sl
X:02,1'l
Y:01,90
2i01,64

Mfnlmo [rn/s]
X: 00,02
Y:00,02
2i00,20

Médla [rn/s]
X:00,33
Y:00,25
Z:00,69

Plco [n/s]
X:02,26
Y:01,29
2i04,62

Aceloragåo x Tempo

I 6mr I Owr E 8wv I âwz

I

s
E
ô
xÉûö
-a
d,{

2,

o
ü

t5 15:95:43 2 15:43:09

TorrÞo

2das
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ffiil Anál¡gp da exposlção à viúação @ VIBRATE SN: 018061057

D/H

15r33¡15

15r33:19

15r33:24

15!33!29

15!33:35

15:33:40

15!33r{5

15:33:50

15¡34:00

15¡34!05

15¡34¡10

15:34:15

15:34¡19

l5!34r24

15r34¡35

15!34¡40

15!34r45

15¡34:50

15: 35 : 00

15: 35 | 05

15r35r10

15 ¡ 35: 14

15:35r19

15¡35¡24

15r35r30

15!35r34

15:35¡40

15!35!45

t5:35r50

15r36¡00

15r36!05

15!36:10

15¡36r14

15r36r19

15r36:24

15¡36:29

15!36!35

15r36r40

15¡35¡45

15 ! 36:50

15:36:55

15¡3?¡00

15!3?!05

15!3?:09

15r37r19

!5t31 t24

15!3?r29

15r3?r35

15!31:40

a,x In/s'?]

2t1L

0, 55

0,55

0,5?

0,90

0,99

0,60

0,41

0,16

0, B6

0,91

0, 50

0, 46

0, 51

0t81

0,12

0,41

0,31

0, 64

0,45

0, 16

0,09

0,0?

0,04

0, 02

o,02

0, 10

0,85

0,44

0 ,21

0,29

0, 11

o, L1

o, L1

0, 18

0, 16

0, 10

0, 11

o, 1s

0, 1?

0,22

0,20

0,20

0,15

o,24

0, 37

0,44

0,22

0 ,21

0t20

0t20

0,28

0, 18

a,r f m/ s'¡l

l, 90

0,35

0, 29

0¡ 33

0,33

0,41

0,28

0,35

0,38

o, 41

0, 42

o, 31

0, 29

0,30

0,39

0,33

0, 24

0,20

0,34

0 ,24

0t2s

0,19

0, 18

0, 13

o, o3

0, 02

0, 3s

0,25

0, 10

0,29

0, 16

0, t2

0,21

o, o8

0,16

0, 30

0,32

0, 11

0, L4

0,29

0 t2t
0, 12

0, 18

0,34

0,2 6

o, !4

0, 15

0,30

0,30

0, 13

o, 1{

o,21

1, 11

1, 10

1, 44

1, 50

1,39

0,96

1 ,26

Lt34

1,31

0,95

0,84

1,08

1t 28

1,64

L,63

1,21

0,80

0,89

rt07

0,60

0, 21

0t23

ot25

0, 22

0, 20

0, 21

0'22

0,65

0,53

0,33

0, 3?

0,39

0,40

0, 41

0,41

0, 41

0,33

0, 50

0, 51

0,44

0,43

o, 42

0.45

0,40

0,37

1, 02

1,05

0,54

0, 42

0, 32

0,53

0, 41

0,59

0,32

0, 98

1 ,22

1,36

!t14

2,02

2, 51

2,55

2,58

2,11

2, 81

2, 91

2 ,98

2t9B

3,00

3,09

3, 10

3, 10

3, 10

3, 13

3, 13

3, 13

3, 13

3, 13

3, 13

3, 13

3, 13

3t23

3,23

3,23

3,24

3,24

3, 24

3,24

3,24

3,24

3,24

3,24

3,24

3t24

3,2 4

3,24

3,24

3,24

3,24

3t24

3,24

3,24

3, 24

3t24

3t24

3t24

3t25

3t25

0, 4r

0, 63

0, ?0

0, 81

0,8?

1, 05

1 ,01

1,11

1, 18

1,24

!t29
t,3L

1,33

1,39

1,40

1,40

L, 4L

1,44

1,45

1, 46

1,46

1,46

1t46

1, 46

r, 46

r, 41

1, {8

r, 49

Lt49

1, 50

1,50

1, 51

1¡ 51

1,51

rr52

L, 52

1, 53

1,55

1, 55

1, 55

1,56

1,56

1,56

1,58

1, 58

1,60

1, 6l

1, 61

1,61

1,6t

1 ,20

2, 56

3, 10

3,65

3,89

3,94

4, 12

4,21

4t45

4t4A

4t51

4 ,59

4 t12

4,98

5,14

5,19

5,20

5t22

5t21

5,21

5,21

5t21

5t21

5,21

5,21

5,21

5t21

5'28

5t2g

5,28

3,28

5,2.9

5,28

5,29

5,29

5t29

5t29

5,29

5,29

5,29

5,29

5t29

5,29

5,29

5,30

s,34

5,36

5,36

5,36

5,36

5,36

5t31

5, 37

0,41

2,5-t

2¡21

3,71

0, 61

1, 40

1, 50

r, 95

2, 82

0,65

0,84

1¿ 68

2t19

1''19

2, 59

Lt02

1, 63

0,68

Lt81

0,7f

0,58

1,18

0¡ 64

1,15

2 ,25

2t66

4,92

0,45

0,8?

1t56

1,35

2¡39

1,88

3t23

0, 98

1,12

4, oo

1,56

2,35

1,86

1,50

1,58

2r16

2, 12

rt14

1,04

1,51

1, 15

1,29

!,11

r,24

0, 29

1,55

3,46

2, 30

rt14
I ßô

2, 86

2t55

2,91

1¡ 19

2, 54

1,87

2, 43

2t13

2, 68

2t06

t, 68

3.84

1,86

1, 98

0t25

0,45

1,35

2t32

3, 10

0,80

1, 61

1,02

1,28

5,36

0, 51

3t02

1,00

6.02

1,80

0,50

2t36

2t59

1, 01

1,50

1¡40

2, 18

1, 23

1,33

0,8r

0,65

2t6r

1.34

1,09

1,39

3,68

1,94

2t04

t,8L

2,86

2,'t 3

!,62

2 ,20

2t41

2, 12

3,04

2t2A

2t24

tt16

1¡ 68

Lt31

1,08

1,59

2,45

1, 49

1t 61

r,92

1 ,19

3, 95

3,43

r,92

2t21

2,84

2,56

2,2r

2, 82

2,6r

1, 85

3,50

2ts2

1,59

2t22

Lt'14

3,49

2, 26

2 ,23

2, 32

2,35

1, 32

Lt64

L,19

2,14

2t09

5,38

1, 55

L,84

a", tm/s I

4,13

r,43

1,68

t,'16

Lt94

r,1s

1,56

tt82

1, $4

1,l0

1,36

t¡49

1,84

2, r0

1,68

1, 04

1,03

1,41

0,93

0, 49

0t3'1

0,37

0,29

0,21

0,21

0,36

1,44

0,89

0t52

0,68

0, 51

0, 50

0f 65

0,50

0t52

0,39

0,70

0 ,12

0,53

0,56

0,65

0, 61

0,48

0,56

t t24

,.t21

0, 65

0,55

0, 5'7

0, ?3

0¡ 57

0,14

0,55

Ind

001

002

003

004

005

006

007

008

009

010

011

013

014

015

016

01?

018

019

020

a21

022

023

024

025

026

021

028

029

030

031

032

033

03{

035

036

03?

038

039

040

0{1

042

043

044

015

046

04?

048

049

050

051

052

053

054

a,¡[m/s¡l vDVlr*¡ Im/s¡',ttl VDVJrÿr fm/sr"t) VDVIr¿r fmls¡"!]

3de5
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ffid Análisp da oxposlção à víbrução @ VIBRATE SN: 018061057

Ð,/ H

15¡37:45

15:3?:50

15r38¡00

15r38:05

15:38:10

15:38!14

15!38r19

15:38¡24

15r38r30

15!39r35

15¡38:40

15¡38¡45

15!38¡50

15:39r55

15 ! 39 :00

15!39!05

l5!39r10

l5¡39¡14

15r39r19

15r39r24

15!39!30

15!39!35

15!39r40

15r39r45

15 ! 39:50

15r39¡55

15¡40:00

15:40:05

15¡40:09

15:40:14

15:40:19

15r40¡25

15¡40r30

15r40r35

15r40r40

15r40345

15:40r50

15¡40¡55

15¡41¡00

15r41:05

15r41r09

15r41r14

15r41r19

15r41:25

15r41r30

15!41!35

15r41r40

15!4tr45

15r41!50

15¡41¡55

15 ! 42 :00

15¡42r04

15!42!09

0,25

0, 31

0t1.9

0, 16

0,11

0,30

0,21

0, 11

0, 18

0t28

0,40

0, 51

0,35

0,53

0, 41

0,63

0,45

0,36

0,60

0,59

0,60

0,44

0, 41

0, 48

0, 62

0, 3l

0, 15

0, 14

0, 1{

0, 30

0, 19

ot20

0,21

0, 11

0,20

0,19

0, 14

0, 14

0, 11

0,13

0, 14

0, 13

0,19

o,22

0,22

0,19

0, 13

o, 19

0, 15

0, 18

0,29

0,48

0,33

0,25

0, 11

0,11

0,21

0, 1s

0, 11

0,14

0 ,20

0t32

0,24

0,29

0,25

0, 32

0, 29

0, 3?

0r24

0t24

0, 31

0, 31

0.38

0,39

0.33

0,33

0,33

o, 13

0t21

0, 15

0,55

0,21

0,30

o,32

0, 13

0,23

0,36

0,23

0, 15

0,2r

0, 26

0, 13

0, 10

0, 10

0,33

0t25

0,1.1

0, 18

0t21

0, 11

o, tl
ot21

ot2s

ot22

0, 17

3t25

3,25

3,25

3t25

3,25

3,25

3t 25

3,25

3,23

3t 23

3,25

3t26

3,26

3,2't

3,21

3,29

3,30

3,30

3, 31

3,32

3,33

3,33

3,34

3, 3s

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,36

3,37

3,3?

Lt62

Lt62

tt62

r, 62

t, 63

1,53

1, 63

r, 63

1, 63

1, 65

1,65

1,66

r,61

r, 68

1 ,10

1,10

1,?0

r,11

r t12

!,14

I,15

1 ,16

rt'11

1 ,11

1¡?8

t¿ ?8

1, ?8

1,85

1,85

1,86

1 ,8't

1,88

1,89

1,89

1,89

1,89

1,89

1,89

1,89

r,90

1, 90

1t 91

1,91

1,91

L ,9t
1,91

1,91

1. 91

tt9r

r,92

!,92

4,54

0,93

1,55

2t13

L,69

2t4'l

1, 65

2t95

2.05

1,58

2t99

1,55

3,58

1,85

1,os

2t t1

1, 61

2t09

2, 32

3, 51

1,65

0t92

0, 61

r, 45

r,18

3, 04

1,06

1, ?8

2t09

1, 63

1,38

r,98

1,81

!, 32

1t10

3¡ 36

0, 81

L, 6L

1,83

1 ,21

2, 12

1¡?3

3, 01

1,50

1,39

2t44

2t4S

LtS4

t, 51

L,91

2 ,16

2t95

0,83

2 ,30

1. 9l

2,35

t ,1l
Lt94

1,90

2, 45

31 14

,.t69

4, 42

2t21

3,30

2, 94

rt45

2t18

1, 4L

1,91

3, 01

1,15

rt54

0, 60

2t30

2, 13

0t44

1, 31

0, 62

0,84

2,40

4, 56

1,65

0,'t 2

3, 92

3¡ 33

0¡ 85

1.t15

3,26

1,38

1,57

1,96

0,84

It1L

4t61

1¡ 84

0,68

rt54

FC"

3,19

2t01

2,09

2t31

4, 13

t,91

2, 42

2t05

2,51

2,A!

3, 10

2,50

2, 40

2¡35

1, 95

3, 22

2t3ø

2,21

2 ,56

1,91

r,62

1, 90

2¡18

1, 22

3,2r

1t62

2,38

1,95

0,8a

2 ,00

2,05

1,44

1, 60

1 ,32

2, 36

2, 44

2t16

1t5't

1,13

2, 39

2,09

3, 29

1.,61

2, 35

2, Lr

2, 49

1, 93

2, 64

1¡ ?3

1,59

r ,18

1,98

¿.. fm/s'¿l

0¡ 63

0,68

0,56

0, 53

0,51

0, ?5

0, 60

0,53

0, 51

1,08

t,64

1,45

t, 6'1

r,31

1, 45

t, 4!

1,52

1,88

1, 63

L, 61

r,53

L,1t

1t62

0,58

0,59

0,48

r,24

0,66

0,60

0,93

0,55

0,64

0, 81

0,59

0,45

0,59

0, 62

0,50

0,45

0,41

0,66

0,80

0, 67

0,58

0, 51

o,5'l

0, 5-/

0,59

0,69

0,96

0,68

Ind

055

056

05?

058

059

060

061

062

063

064

065

066

061

068

0?0

0?1

012

0?3

014

0?5

0?6

011

0?8

0?9

080

0E1

082

083

08{

085

086

08?

088

089

090

091

092

9e3
094

095

096

091

098

099

100

101

L02

103

104

105

106

108

0,39

0, 41

0,46

0,44

0,40

0, 57

o,46

0, {3

0, 3s

o, 91

1, 49

1,39

1,32

rt44

1,18

r, 22

1,39

r,62

1, 34

1, 34

1, 30

1, 54

1¿ 40

0,98

0,34

0, 41

0,43

0,38

0,81

0'41

0, 32

0,12

0.46

0, 51

ot51

0,41

0,34

0,41

0,44

0r42

0,38

0,33

0,39

0,65

0,55

0,45

0t3'l

0,48

0, 50

0,.t5

0,40

0, 63

0,44

5,3?

5,37

5,37

5.38

5,38

5,38

5,44

5' 5?

5.64

5' ?0

5,1'1

5,80

5, 82

5,87

5,94

6,01

6, 11

6,20

6,30

6,35

6, 36

6t36

6,36

6, 36

6,36

6t31

6,31

6,31

6,38

6, 38

6,38

6,3S

6,38

6,38

6,39

6,39

6,39

6,39

6,39

6, 39

6,39

6,39

6,39

6,39

6.39

6.39

6,39

6,39

6,40

6,40

arrIm/!'?] a,ylm/s'¡l a,¡fm/6'?¡ vDVlgr Im/sr'751 vDvtr,, lm/sr'ttl vDVl,,, Im/6t'?5]

4dos



Ö. 37ry

fisd,5
Anállg9 de etçoslçáo à vlbtação @ y/BR47E SN,' 018061057

Ind

109

110

111

tL2

113

114

115

116

r71

118

119

,.20

D/È

t5t42tL4

15!42r19

15 | 42 t24

15; {2 ¡ 30

15¡42:35

t5 r {2:40

15r42r{5

15r42r50

15¡42r55

15¡¡13!00

15r43r04

15¡43¡09

ar*lm/e'l a,rIm/¡'¡1 a.¡[m/s'zl vDvr,r, fm/st"tl vDvrrÿ¡ [m/s¡'?ll vDvilû fm/o¡"]l FG*

rt69

1, 15

4,20

1, 15

2,53

2,31

!,81

1,86

2,11

1,63

1, 00

1,19

1,35

4,30

1,69

L,22

2r 69

4,52

0,91

1,15

2, 41

Lt12

1, 81

L, 69

FC.

3,03

1,04

5, 02

2,18

1,69

2,35

2, L6

2, 04

3,20

2,02

1, 16

2tL4

a". In/s¡l

0,24

0,23

o, 18

0'21

0,28

0,21

0,33

ot26

0. 18

0t32

0t28

0,24

0, 13

0, 19

ot21

0t22

0, 16

0,21

0, 31

0, 20

0, 14

0,30

0, 19

0, 14

0,48

0,51

0, {0

0,52

0,59

0,39

0,60

0,56

0,52

0,5?

0,15

0, 54

3' 3?

3.3?

3,31

3,3?

3,37

3,3?

3,31

3,3?

3,31

3' 3?

3,3?

3,3?

rt92

1t 92

Lt92

7t92

1, 93

1, 93

1, 93

1, 93

1 ,94

r, 94

L, 94

1,94

6, 40

6,40

6, {0

6t 4o

6,40

6,40

6,4L

6,4I

6, 41.

6, 41

5t 42

6, 42

0¡ 61

0t61

0, 60

0 t11

0, ?5

0,59

0,81

0, ?3

0, 62

0,83

0,89

0,66

ft

ñ

5d€5



37 gt{

hþd
Análiæ de exposição à vibraçäo @ VIBRATE SN: 01 8061 057

Emprosa avallada: ACMB
Seton PRESIDENTE
Funclonâio avallado JONAS ARREAL DOS SANTOS
Tlpo: VCI

Empresa avalladøa: IDEAL ASSESSORIA
Reallzado pon JONATHAN SILVEIRA
Data: 1 3/09/2021
Jomada de trabalho Ihh:mm]: 08:00

Componontes de exposlção

Rosullado da avallação

Gallbração

Evento af€p
00,70
00,71

vDvfx)
01,7E
01,93

VDVJü)
01,94
02,01

vDVj(z)
04,72
05,1 5

FC(x) Fc(Y)
07,27
05,88

Fc(z\
0E,93
04,88

Tempo de exposlçäo

1

2
05,73
05,76

00:30
00:45

are [nr/s]: 0,28
aron [nr/s]:0,28
FC: 8,93

VDVexpj [rn/s^1,75]
X: 4,50
Yi 4,77
2i8,57

VDVR [m/s^ l ,751: 8,91

Cerl. cal.: CROl 96 151031202'l

Obsorvaçõos

JONATHAN SILVEIRA
Reglstro: CREA 159582 PR

MODELO 2002, RENAVAM:00766908496, COMBUSTfVEL GASOLINA, COR BRANCA, 2 PORTAS.
MARCA / VEÍCULO: FORD F4OOO . PLACA MAY.9G28
MODELO 1 988, RENAVAM: 005561 O.I 936, CINZA, COMBUSTÍVEL DIESEL, 2 PORTAS, CARROCERIA ABERTA,

MARCA / \ 
^, 

/ SAVEIRO - PLACA: DCF - 6D09

1 dê7



3804,

ffiud Análiæ do axposição à vibração @ VIBRATE SN: 018061.057

Conflguraçóes

Sensor

Resultados

Grállco

Ponderagão de tempo: Lenta (S)

Tempo de amostrag€m [6]: 5
lnfclo: 15:01:34
Flm: 15:09:24
Duraçåo; 00:07:55
Tempo de exposlção: 00:30:00
Tempo em pausa: 00:00:00

Tarefa: Fl 000

Ponderagáo em frequência Fator de multiplicagão
X: 01,40
Y: 01,40
Z: 01,00

X: Wd
Y: Wd
Z: Wk

Evento: 1

Nome:
NS: 1 57

Senslbilidado ImV/g]
X: I 18,00
Y: 1 17,00
Z:117,50

Máxlmo [n/s'z]
X: 00;56
Y: 00,65
Z:01,26

Mlnimo [n/s]
X: 00,02
Y: 00,01
2i00,07

Médla Inr/s]
X: 00,21
Y: 00,19
Z: 00,56

Pico [m/s'zl
X: 01,23
Y: 01,32
2i05,57

Aceleração

Aceloraçäo x Tgmpo

I a¡w I ûwX E {ìwY I mw2

TornpÖ

,03-,

ü
+tl

t a*

þ; jr *qi

'i**r,*t 
*^- 

..'.,

'b

ô,do
e
-goo

15il)9i2415107126

2do7



38 [4f

frËd Análise de exposlção à vibrcção @ VIBRATE SN: 018061057

^

Ind

001

002

003

004

005

006

00?

008

009

010

011

0L2

013

014

015

016

01?

018

019

020

02t

022

023

024

025

026

021

028

029

030

031

032

033

034

035

036

03?

038

039

040

041

042

043

044

045

046

047

048

049

050

051

052

053

054

0,26

o,32

0,36

0,36

0,3?

0,34

0,30

0,38

0,25

o,4o

0, 41

0,35

0, 29

0,22

0,16

0, 18

o, 19

o, 19

0, 14

0, 19

0, L1

0,26

o, 16

0, 18

0,23

0, 14

0, 14

0, 19

0 ,25

0, 19

0, 18

0, 11

0, 14

0, 18

0, t5

0,09

0, 14

0, 11

0, 14

0, 30

0, 18

0, 15

o, 12

0, 12

o, !2

0, 11

0,24

0,19

0, t'l
0, 16

0, 15

0,22

0,43

0,39

0.28

0, 31

0,32

0,39

0,49

0, 3?

0t25

0'21

0, 65

0, 3?

0,34

0, 55

0, l5
0, t5

0, 14

0, 10

0,19

0, 14

o,1o

o, 15

0,22

0, 18

0,08

0, 13

0, l3
0, 11

0, 10

0, 11

0tL4

ot20

0, 18

0. 16

0, 10

o, t2

o, 18

0,10

0, 10

0tt1

0. 14

0t22

0 t25

o, 14

0,tL

0,09

0,08

0, 11

0, 16

o, l5
o ,2'6

0, 18

0, 14

0, 10

0, 1?

0,91

1, 05

r ,20

1, 03

0, 81

0,99

1¡ 05

0,91

t ,02

1,15

0, 81

0,58

0,50

0,50

0, 61

0,59

0,50

0,46

0,53

0,56

0,11

0,53

0, 41

0,80

0,66

0,52

0,48

0¡ 60

0,50

0,43

0,40

0,34

0,35

0,48

o, 52

0,50

ot64

0, 60

0, 51

0, 55

0,56

0,55

0,46

0,46

0, {s

0, 51

0,58

0, 49

0,43

0,38

0,36

0,36

0, 61

0,59

0, 69

0,42

0t94

0, 99

1,10

1, 15

L, t6

1,22

r,28

1, 31

1, 31

Lt32

1 ,32

1,33

1. 33

1, 33

1, 33

1, 35

1, 35

1, 35

1,35

1,35

1,36

1,36

1,36

1t 31

1t31

1 ,31

l, 3?

I ,31

1,39

1, 38

1, 38

1, 38

1,38

1,38

1,40

1,40

1,40

1,40

1, 40

1, 40

1., 40

t,4r
1 ,41

7, 41

1,4r

T,4L

f,42

r, 41

0, 82

0,84

0,90

0,98

1,03

L,25

Lt26

r,21

1 ,28

1,56

1¿ 5?

L, 39

1, ?3

L,',l3

1 ,13

1 ,13

r,13

1, ?3

r ,13

1, ?3

1 ,14

t,14

1t14

1 ,14

1 ,14

r,14

r ,14

r ,14

r ,14

r ,14

1 ,14

I ,14

Lt14

Lt14

r ,14

It14

rt14

r ,14

r ,14

1,14

I 
'15

r,15

tt15

1,13

1,?5

1,?5

1,15

t,'t 5

L ,15

l, ?s

rt15
t,15

1, 30

1, 90

2,21

2,80

2, 93

3, 00

3, 15

3,26

3t34

3t42

3,59

3, 62

3.63

3,63

3,64

3,65

3,66

3, 6?

3, 61

3, 61

3,68

3'?3

3,14

3,14

3, ?8

3,19

3,19

3,80

3,80

3, 81

3, 81

3, 81

3, 81

3, 81

3t82

3,82

3,83

3,84

3,84

3,85

3,86

3,8?

3,87

3,8?

3,8?

3, E8

3,89

3,89

3,89

3,89

3,89

3,89

3, 90

0, 90

1,09

1,25

1.t31

1,21

r ,16

1,20

tt23

1, 0?

1¡48

1,38

1,06

0, 62

0,58

0t14

0,66

0t62

0,54

0, 61

0.65

o,90

0,63

0,55

0,88

0,'t 7

0¡ 59

0, 68

0t64

0,58

0,53

0,43

0, 43

0,56

0, 62

0¡ 53

0,68

0,69

0,58

0t16

0r11

0t62

0, 51

0, 51

0,49

0,59

0, ?0

0¡ 59

0,60

0,5r

0, 46

0,50

0,89

D/H

15:01 ! 34

15!01!39

15:01:44

15¡01r49

15: 01 ! 54

15:02 ¡ 00

15:02r05

15:02!10

t5!02!15

15:02!20

1S:02 ! 25

I5 tO2 t29

15:02r34

15¡02!39

15: 02 ¡ 4,1

15r02r49

15r02r54

15:02!59

15¡03!05

15r03¡10

15r03!15

15r03!20

15r03r24

15r03!29

15: 03 ! 34

15r03r39

15:03r¡4

15r03r49

15¡03!54

15:03!59

15:04r05

15r04r10

15:04!15

15r0{¡20

15!0{!24

15¡0{:29

15;0{¡34

15!04¡39

15!04:44

15¡0{¡{9

15:0{ i 54

15 ! 05:00

15¡05r05

15!05r10

15 | 05: 15

15¡05:19

15 ! 05:24

15!05:29

15: 05 ! 34

l5¡05r39

15:05:44

15¡05¡49

15¡05r54

15:06!00

2t90

2,4r

1,46

3, 41

o,12

0f 88

3, 42

1,56

2, 35

L, 44

1t18

2,61

0,43

Lt46

2t02

1,66

2t22

L, 62

2t60

1,01

L, 49

1,16

2t3t

3,54

1,80

2,05

2, 88

1 ,24

Lt96

¡, ÞJ

2,29

1,03

2,89

2tL0

2t36

1,11

2, 12

r ,29

1,38

0,53

1, 10

2t54

2t28

1¿30

2t10

2tt5
1,51

2, 38

1,81

L ,24

2,62

2, 18

0t2s

1, 05

r,23

1, 55

3, 66

1,35

1, 55

1,68

0,?o

1 ,28

2t26

0.36

2t30

1, ?8

2t45

1t41

0,76

2,24

2,04

1,49

1¡ 48

l, ls

4t16

2,02

3¡ o6

1,83

2, L2

2t65

2t20

Lt25

1,88

0, 91

2t24

1 ,51

1, 01

2,50

4t11

1,80

3,30

1,84

1, 15

1, ?0

2, 33

t,8t

Lt44

It82

0, 94

2t48

1t 40

0,86

1,01

rtlr

0,89

FC.

3,06

2, 38

2, 40

2t20

2, 64

3,22

3 ,23

2t2r

2,25

1,56

1, 61

t,19

1,39

2, 38

2t99

1,89

1,91

2,22

1,35

1,30

1, 55

3, 15

2, L1

t,52

3,13

1t 82

2, 14

1 ,90

2 ,32

1,88

2t48

It96

1, 18

Lt14

2¡ 03

3t62

1,84

2,14

1,65

1,40

2, t4

r,86

2 ,05

2t60

1,16

1,55

1, 95

1,39

1, 61

2t45

Lt82

0,96

a,. fnls')a,rlm/s'l a,rlm/s¡l a,¡fñ/o¡l vDvlrxr Im/sr"'l vDvJrù [n/st"!] vÞvjr¿r lm/sr't!l

3de7
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fdsd Análiæ de exposlção à vibruçáo @ VIBRATE SN: 018061057

Ind

055

055

05?

058

059

060

061

052

063

064

065

066

067

068

069

0?0

0?1

012

0?3

014

0?5

0?6

011

0?8

0?9

080

081

0s2

0s3

084

085

086

08?

088

089

090

091

092

093

094

095

D/H

15!06¡05

15¡06¡10

15r06r15

15:06¡19

!5 | 06 t24

15:06:29

15!06r34

15r06:39

15!06:44

15r06:49

15!06r55

15 ¡ 0? :00

15:0? !05

15¡0?¡10

15:0?r15

15:0?!20

15t01 t24

15!07r29

15:0?!34

15r0?¡39

15!0?!44

15:0?:49

15r0?r55

15!08r00

15r08¡05

15!08!10

15r08¡15

15¡08:19

15;08¡24

15¡08¡29

15:08:34

15¡09¡39

15r08¡44

15¡08:50

15r08¡54

15!09!00

15:09¡05

15r09:10

15¡09¡15

15r09!19

15r09!24

0t25

0, 1¡

0, 15

o.5o

0,20

0,21

0, 15

0,22

o,2s

o,25

0,38

0,26

0,24

0,35

0, 16

0, 16

0, 31

0,30

0,2r

0, 11

0, 13

0,08

0,03

0,09

o, 02

o,oz

0.08

0,09

o,01

0,22

0,56

o,40

0, 20

0,33

ot29

o, 16

0,2!

0, 18

0,19

0,23

0' 1?

0, 10

0, 14

0,09

0,21

0, 15

0,29

0, 18

0,30

0,34

0, 18

ot26

0,25

otLl
0t23

0, 18

0,2 4

0,26

o,20

0¡ 07

0,0?

0,03

0,03

0,03

0,02

0, 0l

0, 02

0,02

0,02

0,26

0,54

0,28

0, 18

0,35

0, 31

0, 16

0, 15

0,23

0,19

0,38

0,25

o, 42

0,43

0,39

0, ?5

0,44

0,58

o, 41

ot42

0,50

0,54

0, 63

o, 67

0, 66

0,48

0,49

0, 51

0,88

0,58

0,46

0,22

0, 13

0,09

0,08

0,0?

0,07

0.0?

0,01

0,0?

0,0?

0,28

0,19

0,91

0, 62

L,26

1,09

0,65

0, ?0

0,65

0,45

0,60

0,58

1,48

1.,48

r,48

1,56

r,5'l
1, 5?

1,58

1,5S

1,59

1,62

1,63

Lt64

1, 65

1, 65

1, 65

7t66

1t 66

rt66

1, 66

r, 66

1t 66

r,66

1, 66

1.66

7.66

L, 66

r,66

r, 66

1t61

1 ,13

1 ,15

1 ,16

r,11

7,18

rt18

r,18

!t18

L,'t5

1,?5

,, ,15

1,75

1,16

rt16

1 ,11

1,?8

1,?8

t t18

1 ,18

r,18

1,'ì9

1 ,19

1 ,19

r,19

1 ,19

t,19

1 ,19

1 ,19

1 ,19

r,19

r,19

1 ,19

L,19
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L,19

r ,82

1,89
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Lt92

L, 92
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L, 92
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3, 91
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3,95
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4,00

4,00
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4t04
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1, 31
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1,69
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2t43
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1,36
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2,03
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t, 64
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4 ,51
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0, ?9
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0,80
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ot11
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0,84
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1¡ 03

0, 81

0, 61
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Gonflgurações

Senoor

ResultadoB

Grállco

Ponderagåo de tempo: Lenta (S)

T€mpo do amostragem [s]:5
lnfclo: 1 5:1 4i42
Flm: 15:23:36
Duração: 00;09:02
Tempo de exposlgåo: 00:45:00
Tempo em pausa: 00:00:00

Ponderagáo em frequêncla
X: Wd
Y: Wd
Z: Wk

Fator de multlplicação
X: 01,40
Y: 01,40
Z: 01,00

Evento:2 Tarefa: SAVEIRO

No¡ne:
NS: 1 57

Senslbllldado [mV/g]
X: 1 18,00
Y: 1 17,00
Z:117,50

Máxlmo [n/s1
X: 00,49
Y: 00,69
Z:01,45

Mlnlmo [n/s'z]
X: 00,02
Y: 00,02
Z: 00,08

Média Im/s]
X: 00,21
Y: 00,18
Z: 00,56

Pico [m/sl
X: 01,38
Y: 01,32
2i03,76

Acoleraçåo

1,12. .

ìo. + r
l|-.

::-:"q- ;. . ,'!i .î L ::#

*,,.*': "q:

Acoloragäo x Tonìpo

I arw I ûwX E awy I âwz

15:19:09

Tonrpcr

s
E

¡ñ
õ
-coo

t 5:23:3615t2112215:16:5515:14i42

5de7
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Ind

001

002

003

004

005

006

00?

008

009

010

011

014

015

016

017

018

019

020

02L

022

023

024

025

026

021

028

029

030

031

032

033

034

035

036

03?

038

039

040

041

042

043

044

045

0{6

0{?

048

049

050

051

052

053

054

0,33

0,23

0 ,23

0'21

0.35

0,39

0t29

0t28

0,33

0,28

0,28

0, 30

0,29

0, 14

0t21

O, 13

0, 16

o, 1o

o, L2

0,09

0, 10

0,09

0, 18

0'32

o,2L

0,r4

0,28

0, 19

0, 19

0, t2

0, 18

0, 31

0,24

0 ,24

o, 49

0, 18

o, 1o

0, 14

0, 11

0,08

0, 15

o, t2

0, 16

0,09

0, 13

0,21

0t20

ot2L

ot2s

0,21

0t20

0,35

0t26

0,36

0, 63

0r31

0,33

0, 31

0,49

0,38

0t32

0'2L

0,38

0,3?

0, 31

0,33

0t22

o, 12

0, 10

0, 11

0,09

0, 10

0, 13

o, 12

0t2L

0, 18

0, 1?

0,33

0,19

0,09

0, L2

0, 10

0,1.1

0, 13

0, 13

0,14

0t11

0, 10

0,10

0,08

0,09

0,08

0, 08

0, 0E

0, 11

0,21

0, L2

0, 11

0, 14

0, 30

0,35

0,21

0, 42

o,25

ot23

0, 35

0,28

0, 31

0,75

r,2r
1¡45

1,36

0,91

1, 00

1, 18

1, t4

1,04

1. 11

0.88

0, 65

0,'Ì 4

0,65

0, 51

0,40

ot32

0,38

0, 30

0,21

0,26

0 ,21

0,62

0. 81

0,43

0,57

0,35

0, 42

0, 41

0,45

0,28

0,33

0,3?

0,45

0, 25

0'29

0,39

0,38

0'29

0,25

0,25

0,34

0, 3s

0,38

0,44

0,83

1,10

Lt02

0, E7

0,94

1, 19

1,03

0,85

0t74

0t11

0, ?9

0,82

0,99

1,06

1,06

1, 10

1, 13

1,15

1'11

1t20

rt20

1t23

1,23

It23

t ,23

1 ,23

1 ,23

1t23

Lt23

rt24

r,21

!,21

1 ,29
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1, 31

1,31
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1,35

1,36

L,41

r, 41

1,4'l
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!, 41
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r,48
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r, 48
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1, 49
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l, 49
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r ,52

1, 55
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1,34
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r, 62

rt62
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L, 62
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Lt62
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1t 62
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1,63
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r, 64

1,64

rr64
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l, 64

1t64

1,64

L, 64

1, 64

r,64

1,64

1, 64

r,64

rt64

1, 65

r,66

1.,66

1,69

1,69

L,10

1t1L

r,1t
1f?3

1,65

2,54

3, 14

3,40

3, 49

3,60

3,1 4

3,85

3,93

4,13

4,r6

4, 11

4,18

4t20

4 t21

4 ,21

4 ,2r
4 ,21

4 ,21

4t21

4 ,22

4 ,22

4 ,22

4t23

4,25

4 ,25

4 ,26

4 ,26

4 ,26

4 ,21

4 ,21

4 ,21

4,21

4,21

4t28

4t28

4, 28

4t28

4 ,28

4 ,24

4,24
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4,28

4 ,24

4 ,29

4, 30

4t32
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4,42

4,44

4, 49

4,56
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4, 62

tt25

rt32
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t,41

L,29

r,25

1,33

1t24

t,26

L,29

1,09

0, 81
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0¡ 78

0 ,11

0,56

0,48

0,38

0,45

0, 31

0, 42

0,39

0t44

0,89

0, 90

0,48

0'12

0¡ 4 6

0¡ 54

0,54

0,55

0,56

ot52

0t52

0,83

o,3E

0, 35

0, 45

0¡42

0¡ 33

0,36

0¡42

0, 44

0, 47

0,46

0¡ 68

1,00

L ,20

r,23

0,98

1, 03

L, 31

1, 15

7r01

D/H

15tI4 | 42

15r14!46

15r14!51

15r14¡56

15!15:01

15:15:06

15r15r11

15:15¡16

15r15:21

15!15¡26

l5!15r31

15!15r36

l5¡15r42

15¡15!46

15:15!51

15¡16r01

l5:16:05

15r16r11

15¡16r16

15:16!21

tS I L6 t26

15r16:31

15!16¡3?

15¡16:41

15r16r47

15!16!51

15:16¡56

15r1?:01

15¡1?:06

15:17r11

l5:1?!16

lSt!1 tzL

15r1?r26

15 | 1? ¡ 3l

15:1?:36

!5tL1 t42

15r1?¡46

15:1?r51

15¡1?:56

15:19!01

15r18r06

15r18r11

15!18!16

15!18r21

15:18!26

15r18r31

15r18:36

15¡18r42

15¡18:46

15¡18r51

15¡18¡56

15¡19!01

15:19!06

FC"

I, 64

1 ,11

1¡81

2,1r

2t41

2 ,29

r, 62

1,24

It19

Lt42

0t 82

2,13

r,11

0, 9l

1¡86

1, 68

1,55

0,94

2, t8

1t96

0, 31

2,51

1,56

L,1A

2, r0

0t91

0, 61

2t50

0t42

ot 41

1,45

2t06

1,55

1,54

0,93

r,32

1,11

1,58

1,19

2t-t1

3, 01

2t28

1 ,21

2t34

3t 49

1,39

1,88

1,85

FCr

Lt27

2 ,19

1,68

L,22

2, 46

rt99

4t61

r,99

0¡ 83

1, 10

1,69

It81

0¡ 96

2t32

2,44

1,11

3,48

1,54

2,04

0t11

0,95

5, B8

0,99

L,21

1,45

r ,21

4,19

2, 53

1, 61

0,99

2, 03

0,89

tt81

1,01

f ,91

1,L2

3, 1?

2, 32

2,13

3t t1

0, 8?

2, r0

2, 31

2, 61

2 ,05

1, 94

2, 39

Lt26

1, 90

1, 63

r ,99

L,44

2t5L

3, 91

2,58

1 ,91

rr lJ

1,87

3, 42

1,16

2, 52

1, 65

1, 90

1,08

0, 91

2t82

2,12

!, 99

2,03

1,33

Lt14

1,81

1t 31

2tLr

4,88

2t42

0,89

L ,19

0, ?3

2t65

3,68

0,88

1,12

1¡ 13

0t11

r.t46

1, ?0

2t66

1,?0

2t20

2, L5

2t00

1. 8?

2,50

0,?6

2, 81

xttl

1,83

1, 46

1,31

2, 24

1,58

2t25

1., !1

air lm/ s Ja"r(m/s'?l a"r¡n/etl a,r[ß/s'¡] vDvlr¡rIn/8t'?ó] vDVttntm/st"rJ VDV,rù[n/8r',?31

/^

6do7



38 tT

Hdr
Anállæ de expos¡gão à vlbtaçáo @ VIBRATE SN: 018061057

Þ/H

15!19!11

15!19r16

L5tL9t2l

15!19:26

15!19:31

15:19:3?

15!19¡41

15r19¡46

15:19r51

15r19:56

15 ! 20:01

15:20:06

15r20:11

15!20r16

L5 | 20 t21

LS | 20 t26

15;20:31

15r20!3?

15¡20:41

L5t20t 46

15:20351

15¡20:56

15:21r01

1.5t2Lt06

15!21:11

15¡21r16

15 t21 t 2L

15 t21 | 26

!5t21t32

15r21r36

15!21:41

13t2lt46

15:21r51

15r21!56

15t22 t0t
LS t22 | 06

LS t22 | lL

L5t22 tL6

L5 | 22 t2!

t5t22 t26

15t22 t32

LS t22 t37

15t22 | 41

L5t22t46

LSt22t31

15122t56

15r23¡01

l5!23r06

15!23r11

l5!23r16

LS | 23 t21

L5 | 23 t26

15:23!32

1S:23!36

a,xlm/s?l

o,20

0, 12

0, 13

0,07

0 ,22

0, 31

0, 19

0, 23

o, 18

0, 18

0,43

0, 18

0,3?

0,19

0,09

0,22

0, 30

0,09

0, 0?

0, 18

0,09

0, 17

0, 16

0,43

0, 19

o,32

0, 22

0, 13

0,29

0,32

0, 19

0,13

0,36

0,35

0¡19

0, 11

0 ,23

0,35

0,05

0,02

0t02

0 ,02

0,02

0, 02

0,23

0, 37

o,32

0, 41

0,21

0t24

0,26

0,37

0 ,21

0t27

0t26

0, t2

o, 11

0, 10

0,08

o, 11

0,08

0, 12

0, 10

o, L2

0tL2

0,08

otr'4

0, 10

0,07

0, 08

0, 12

0,08

0,07

0, 11

0,09

0,09

0,0E

0, 15

0, 10

0,23

0, 18

0, 10

0, 11

0, 15

0, 10

0,09

0, 10

0, 10

0, 10

0r12

0, 13

0,09

0,02

0,02

0t02

o,02

0,02

0t02

0, 15

0 ,29

0,43

o, 62

0,35

0, 30

0, 35

0,69

0,38

0,39

0,38

O'28

o, 41

0,34

0,30

0,46

0'24

0,36

0,3t

ot62

0,59

0, 31

0, 81

0,49

0,36

0,46

0,54

0,35

o,21

0,53

0, {3

0,31

0, 52

0,59

0t29

o ,32

0,30

0, 41

0,29

0t42

0,36

0,35

0,33

0,40

0,39

0,48

0,43

0,19

0, 08

0, 08

0, 10

0¡09

0,09

0, 08

0, 93

0t91

r ,12

1, 05

1 ,25

1 ,28

1,05

1,09

1,16

4. 62

4, 62

4, 62

4, 62

4, 62

4,62

4, 62

4, 62

4, 62

4, 64

4.65

4,65

4,68

4,69

4, 69

4,69

4,69

4,69

4,69

4 ,10

4'10

4 ,10

4 ,1O

4t tL

4 ,11

4t11

4t11

4 t1!
4 ,1r
4 ,12

4,12

4t12

4 ,12

4t12

4, 12

4 ,12

4 ,12

4,12

4 ,12

4t't6

4 ,14

4,82

4,81

4, 90

4t98

5,03

5,06

5, 10

5, 15

0, 90

2, 23

1,16

2t2A

5, 21

1,43

!, 82

0,91

1,06

0, 4'l

1,39

0t91

1,69

2, 12

2, 68

0, ?0

2t01

2, 84

1¡51

3,21

1,80

0,38

2, LL

0,49

0t91

2, 10

0, 65

1, 03

1,89

2t63

0, 82

1,65

3,21

0,68

0, 10

0, 62

2, 38

3t61

5t16

2,2?-

1,50

4,33

1,10

1, ?0

2t15

Lt11

1,19

1,84

L,11

1,11

r, 2t

1, 55

Lt16

5,05

,,t12

2, 15

Lt12

1, 65

1,56

0, ?8

3t21

1, 65

LtlA

1,61

L, 82

1,25

2t46

1 ,28

1,81

t,52

2t9t

1,35

1,00

4,01

2rt)0

0,84

l,?8

4,85

1, 05

1, 61

2t11

1,55

2 ,23

3,43

2,44

2,95

0,45

!¿ 88

3,48

t, 61

2, 60

Lt91

2t64

1,32

rt19

3, 10

0, ?8

rt20

1, 85

L,51

1 ,16

2t19

1,05

3,09

L,54

1,86

4t39

1,43

2t16

2 ,05

1,30

0' ?0

2, 62

1, 30

2,55

1,81

Lt21

2, 61

2,10

2,18

2, g4

1, 10

1,20

L,31

1, 63

2,04

2t20

3, 48

1,84

2 ,50

1, 45

4,1r

2t54

3,11

1. t 2'Ì

1,09

rt10

2,13

I ,12

2,94

1,85

2 ,25

4,58

rt02

2,39

2, 61

2t36

3,00

1,09

2,'t2

1, 95

1, 93

a,. tn/s J

0, 60

0,3?

ot52

0,38

0t44

0,64

0,38

0¡ 51

0,42

0,68

0,86

0,41

0,98

0¡ 58

0,39

0,5?

0, ?0

0,38

0¡ 30

0,60

0, 41

0,46

0¡ 58

0, 8l

0t41

ot64

0,50

0' 4?

0,,:2

0, 65

0t41

0, 4i

0, 62

0¡ 65

0t49

0,53

0,53

0,11

0,08

c, 11

c,09

0, 10

0,08

0, 68

rt!4
1t 22

1,56

1,22

r,42

Lt52

1, 34

^

¡nd

055

0s6

05?

058

059

060

061

062

063

064

065

066

061

068

069

0?0

071

012

0?3

014

0?5

0?6

011

0?8

0?9

080

081

082

083

084

085

086

087

088

089

090

091

092

093

094

095

096

09?

098

099

100

101

to2

103

104

105

106

10?

108

1,55

1 ,56

L,56

1,56

1 ,51

1,58

1,58

1,58

1,59

r.,59

1, 63

1,63

1,68

r,68

1,68

1,68

1,69

1,69

1,69

1¡ 69

1,69

1,69

1,69

1,'t 4

r ,14

1.75

rt15

l,'18

1,81

1t82

1 ,82

t ,82

! ,82

1, 85

1, 85

1, S5

1, 85

1,85

1,85

1,85

1,86

1 ,81

1,89

1¡ 91

1t 9t

t, 91

1,92

1r92

1, 93

1, 93

1,73

1 ,13

1,13

t ,13

t ,13

t ,'13

1,?3

1'?3

1, ?3

1,?3

t ,13

L,13

1,73

I t'13

1 ,13

1 ,13

1 ,13

1 ,13

1,73

1,'t3

It13

1,?3

tt13

1¡13

L,13

Lt13

1t13

1 ,13

t ,13

1 ,14

1 ,14

Ir't4

I ,14

1 ,14

r ,14

r ,14

L ,14

r ,14

! ,14

!t14

1 ,14

1,75

1 ,18

1, 85

1, 85

1,86

1, 8?

2, 00

r, 00

2, 01

à,rlm/8¡l a,¡[m/s'zl vDvrx¡ In/et''!] vDVtrÐ [m/sr''eì vDV1,r, lm/e""1 FC* FC,
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ffid Anál¡s€ do expos¡ção à vibtação @ VIBRATE SN: 018061057

Empre6a avallada: ACMR
Setor: PBENSA
Funclmárlo avallado: CLAUDINEI GONçALVES
Tlpo: VMB

Empresa avalladøa: IDEAL ASSESSORIA
Realizado por: JONATHAN SILVEIRA
Dala:. 1410912021
Jomada de trabalho [hh:mm]: 08:00

Componontes de expoelção

Resullado da avallagão

Callbração

Evento arep
00,49
00,32
00,44

vDVl(x)
01,45
00,69
01,03

vDVlü)
01,13
00,59
00,85

vDVJ(z)
01,18
00,53
00,67

FC(x)
04,?3
06,33
03,03

FC(Y)
07,89
03,40
04,24

Fc(z)
07,11
05,86
04,46

Tempo de exposlção
00:20
00:10
00:20

1

2

3

are [rn/s]:
aren [nÿs1
FG:7,89

0,14
:0,14

VDVexpJ [rn/s^1,75]
X: 3,76
Y: 3,00
2i2,92

VDVR [rnls^1,75]:4,34

Cert. cal.: CR0196 15/03/2021

Observações

Modelo LE 1034 - Paletrans
Empllhadelra eletrlca manual para movlmentaçäo (elevaçáo vertlcal) de cargas, capacldade de 1,000 Kg, elevaçäo máxima do lardo de 3,4

metros. Peso do Equipamento (Kg):494. Comprlmento útll do galo (mm): 1150
Obseruação:ovento 1 (equlpamento vazlo), êvento 2 (elevações do carga), €ì/ento 3 (equlpamento canegado).

JONATHAN SILVEIRA
R€gistro: CREA 159582 D

1 öe7
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id¿d Análiæ de oxposição à vìbração @ VIBRATE SN: 018061057

Evento: 1 Tarefa: Ensalo0l

Ponderação de tempo: Lenta (S)

Tempo de amostragem [s]: 2

lnlclo: 17:36:21
Flm: 17:36:57
Duragão: 00:00:39
Tempo de exposlção: 00:20:00
Tempo em pausa: 00:00:00

Ponderação em frequêncla
X: Wh
Y: Wh
Z: Wh

Fator de multlpllcação
X: 01,00
Y: 01,00
Z: 01,00

Conllguraçöes

Sonsor

Resultadog

Gráflco

Noms: EMPILHA
NS:

Senslbllldade [mV/g]
X: .l1,10

Yi 12,20
Zi 12,50

Aceleração

Máximo [rn/s1
X: 00,45
Y: 00,40
Z: 00,51

Mfnlmo Inr/s']
X: 00,19
Y: 00,13
Z: 00,13

Médla [nýs1
X: 00,32
Y: 00,27
Z:0O,26

Pico In/s]
X:00,94
Y: 01,20
Z:01,29

Acoloraçäo x Tem¡ro

I Omr I ílwX E BwY ! åwZ

¡{
+.,l+r++++-t++

ç*t+t-ll+

0,86.

0,67

0,49-

I

o'aoi + 
^i+ +

o, I z-it"""-+---*-" " " "*'
17196:21

+

,}
+

ç
EE
ã
'dû
Eô
oo{

+

+
+

o+

1+

*

1'7:36i48

+ +

17:36:39

Torrpo

o

"i
t7:36:30 l7:3A:57

2de7
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wd
Anállfp de exposlção à vlbraçáo @ y/8R478 S^/i 018061057

Ind

001

002

003

00{

005

006

00?

008

009

010

011

014

015

016

oL1

018

019

0,19

0, 19

0,25

0,39

0,29

0 ,21

0,34

0,3?

ot21

0,34

0,38

0,38

o,26

o,28

0,38

ot44

0,45

0,34

0,24

0, 13

0, 14

0t24

0,29

0'23

o, 19

0,32

0, 32

0,22

0, 31

0t32

0, 31

0, 24

0, 2'l

0 ,29

0,38

0,40

0,30

0,22

0, 13

0, L4

0,20

0t21

0t22

0,20

0,26

0t21

0¡ 25

ot2'7

0,28

0¡31

o, 22

0t23

0,25

0,34

0, 51

0,40

0,24

0,2r

0, 35

0, 53

0, 92

0,92

0,92

T 125

I,25

1 ,26

1t 29

1, 30

1,33

1¡33

1,38

1,38

1.42

1,45

1, 45

t,45

0,09

0, 42

0, 41

o, 62

0,63

0, 64

0,89

0,89

0, 90

0, 95

0,96

0, 98

0,99

1,03

Lt04

1,11

1, 13

1, 13

1, 13

0,12

0,33

0, 42

0,53

0.56

0, 5?

ot66

0'61

0, ?0

o' ?3

0, ?5

0,80

o, 81

0, 82

0,84

0 ,92

Lt12

1,lB

1,18

0,26

0,21

0¡ 40

o¡ 56

0,43

0,35

0,5{

0,51

0,43

0¡ 53

0,5?

0,58

0, 41

0,45

0,54

0, 61

0,18

0, 60

0, 41

D/lr

1'l t36t2l

!1 136t22

!1 136t25

!,1 t36121

t1 |36t29

1?¡36¡31

1?:36:33

17r36!35

1? | 36: 3?

1?r36:39

1?:36¡41

17¡36¡{3

17!36:{5

1?¡36¡47

l?:36!49

1?:36¡51

1?!36:53

17r36:54

!1 t36t51

a,xlm/8r¡ a.rlm/s2) a,zln/s2l vDVlrx, (n/ôr''51 vDvtrÿr lnler't3l vDVrrr¡ fñ/sr"rl PC"

2t24

4t23

| ,19

0,89

L, 6t

2¡01

1¡03

1,39

1,39

1,59

tt54

1,85

2t13

2t25

2,15

r,2t
1 ,92

1, 84

1 ,20

1,89

2t06

1, 18

2, 03

1,83

l,¡J

t ,18

3¡ 60

0,95

1,65

2,06

2t32

1,33

2, 58

3,1?

0,95

1,20

r, 52

0, ?8

1, Lr

1,84

1, 45

!,¿¿

1t41

r,08

2, 49

IILl

2,0't

r,'ls
2t2!

2,52

2,45

3,82

0,?9

0,86

1,01

a,, Im/s'¿l

^

gdê7
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'ktud Anál¡æ de oxposlção à v¡bâção @ VIBBATE SN: 018061057

Evento 2 Tarefa: EnsaloO2

Ponderagåo de tempo: Lenta (S)

Tempo de amostragem [s]:2
lnfclo: 17:37:20
Flm: l7:3710
Duraçáo: 00:00:22
Tempo de exposlção: 00:10:00
Tempo em pausa: 00:00:00

Ponderagáo em f requência
X: Wh
Y: Wh
ZiV'I1

Fatø de multipllcagáo
X: 01,00
Y: 0l,00
Z: 01,00

Gonflgurações

Sensor

Resultados

Gráflco

No¡ne: EMPILHA
NS:

Sensibilldade ImV/g]
X: 1 1,10
Yi 12,20
Z:12,50

Acoloraçåo

Máxlmo [rn/s]
X: 00,27
Y: 00,25
2i00,23

Mfnlmo [rn/s]
X: 00,16
Y: 00,11
Z: 00,10

Medla Irnls1
X: 00,21
Y: 00,18
Z: 00,1 6

Plco [nýs1
X: 01,07
Y: 00,45
2i00,62

Acâloraçâo x'T empo

I ûr¡r ! Aqx C¡ ¿lwy ! ¡]wz

0,473.ì

+
+

'h
c
ô

¡tÉ
o
J!

-ð
d,
,d

0,377
+

+ I
0,

I

282.ì

1o
I'

186 1

i¡fi.
0e0^È**-*. .."-l-."".." .. .

t7ig7t20

t ,+

+

+

a
+

a t
0,

+

+ t
+

o
+

+
0,

17i97:25 t?:97,go

TofipÖ

17197"40l7:37:35

4 de7
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Hudtr
Anállæ da etçoslçáo à vtbrcçáo @ VIBRATE SN: 018081057

lnd

001

002

003

004

005

006

007

008

009

010

011

0, 16

0,71

0,24

0,23

0t26

0, 19

0, 18

0, 19

0,23

0,27

0,22

0, 11

0,13

0,71

0, 18

0,22

0, 16

0, 13

o, L1

0,25

0,25

0.71

0,10

0. 11

0, 14

0, 19

0, 18

0, 14

0 ¡12

0, 14

0,22

0,23

0, 15

vDv, txt ( n/ sr'?rl

o, 15

0,31

0, 44

0,50

0,5?

0,5?

0,58

0,59

0,63

0,68

0,69

0, t1

0,24

0, 31

0,35

0,45

0,4s

o, 46

o, {8

0,54

0,59

0,59

0,09

0,23

ot26

0,39

0, 42

0,43

0,43

0.45

0.52

0, 53

0, 53

0,22

0,24

0,33

0¡ 35

0,39

0,29

0,25

0,29

0, 41

0,43

0,32

D/H

L1 t31 t20

t1 t 31 t22

!1 t31 t24

1? r 3? :26

L1 t31 r28

1?: 3? ¡ 30

11 r31 t32

1?r3?¡34

1?r3?¡36

1?!3?¡38

1?!3?r40

s"xln/B2l a,rlm/a'¡l arrIn/ezl vDvlrr¡ fm/s¡"!l vDvrtÐ fn/sr"rl 8ct

2, 96

6,33

tt26

1,04

0t1L

1, 64

2,3t

1, a0

,''28

3, 14

1, 65

FCt

L, 92

3,40

1,4r

1t 81

1,45

1,38

2,'t5

2t34

r., 42

1,80

L,28

1.36

5,€6

It41

0,99

1,09

1, 53

2t89

1.68

2,54

1,S6

1r 3?

a,, In/e¡l

n

f.ì

5d€7
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ffid
Análiæ do oxposição à vibração @ VIBRATE SN: 018061057

Evento:3 Tarefa: EnsaioO3

Ponderagão de tempo: Lenta (S)

Tempo de amostragem [sl: 2

lnfclo: 17ß7:57
Flm: 17:38:17
Duração: 00:00:23
Tempo de exposlção: 00:20:00
Ternpo em pausa: 00:00:00

Ponderaçáo em f requêncla
X: Wh
Y: Wh
Z: Wh

Fatø de multlpllcação
X: 01,00
Y: 01,00
Z: 01,00

conllguraçöeB

Ssnsof

Resullados

Gráflco

No¡n€: EMPILI'IA
NS:

Senslbllldade ImV/g]
X: 1 1,.l0
Yi 12,20
Z:12,50

Aceleræåo

Máxlmo [rn/s]
X: 00,43
Y: 00,35
2i00,29

Mfnlmo [rn/s]
X: 00,16
Y: 00,10
Z:,00,11

Média [m/s]
X: 00,29
Y: 00,25
Zi00,21

Pico Inýs1
X: 01,04
Y:00,77
Zi 01 ,O2

Aceloragåo x Tempo

I Omr ! 0{x E AwY t Aw¿

0, 69.

+

ç
ts

o
¡do
d
-so
o

0, 54

ç
+

o

+

+
'tl}

t

Ý
0,39".;

i
¡

0,24"i

It

0,0e.¡--*
17i37i57

+ +

ü

il
t
+ + ¡

o

+

q

+

o

t7t38:02 17:38:07

Tonpcr

17i38112 17i38:17
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ftlcd5
Anáttæ de e¡çostçâo à vlbtaçáo @ VIBRATE SN: 018061057

lnd

001

002

003

004

005

006

00?

008

009

010

011

DlA 
.

1?r3?r57

1?r3t!59

1?¡38¡01

1? | 38:03

17¡38r05

17 ¡ 38:0?

17!38r09

1?r38!11

1?r38¡13

1?r3Br15

1? r3E r 1?

a"rtm/s2l a"r(m/a¡¡ a,rlm/a'1l vovr,r, Im/ct"rl vDvlrïr Im/s!'tl) vDVilil [m/sr"]l

0,16

0t32

0,39

0, 42

0,41

0, 53

o,61

0, 61

0,63

0, 64

0,6?

0, 16

0,24

0,33

0, 30

0,26

0,2s

0,43

0,35

0,31

ot29

0,28

0, 10

0, 1?

0,29

o, 29

0,23

0,23

o,3s

0,30

0,27

ot26

0,25

0, 11

0, t5

0,22

0.20

0,21

0,23

0t29

0,2L

ot2L

o,2L

0t24

0,23

0t 49

o, 62

0, 65

0, 68

0, ?0

0,91

1,00

1, 01

L,02

1, 03

0, 15

0, 41

o, 53

of 61

0, 63

0,65

0t19

O, 81

0,83
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0,33

0,49
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0, 42

0, 41

0,63

0, 50

0, 41

0t44

0,45

2t3L
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2t54
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2,99
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2t't9

4,24

2, 64
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FC"
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^
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Rolatór¡o dùs¡nþtia de ruÍdo @ SONUS 2 SN: 032001897
tr¿d

Empresa avallada: AGMR
Setor: COLETA EXTERNA
Funclmário avallado: LORENÇO CAMPOS
Jomada de trabalho [hh:mm]: 08:00

Empresa avalladøa: I DEAL ASSESSOFIA AMBI ENTAL

Realizado por: JONATHAN SILVEIRA
Data: 1 0/08/2021

Conflguração dos doslmelroc

Doslmelro NR15
Curva de ponderação: A
Ponderação de tornpo: Lenta (S)

Nfvel llmlar FL) [dB]: 80
Critérlo de referêncla (CR) [dB]: 85
Duplicaçáo de dose (Q) [dB]: 5

Resultado da avallação

Duraçäo: 04:36:37
lnfclo: 07:08:46

Doslmetro NR15
Dose [%l: 12,13
Dose dlárla [%]: 2'1 ,05
Lavg [dB]:73,76
NE [dB]: 73,76
NEN [dB]; 73,76
TWA [dBl: 69,78
Oconências de plcos de 1 l5 dB: 0

Tempo em pausa: 02:08;50
F¡m: 11:43:46

Reglstro de callbração

Verillcaçåo de campo @ l kHz
Pró veriflcaçáo [dB]: 114,00 (1010812021 07:07)
Pós verlf lcaçäo [dB]: 1 14,28 (l 0/08/2021 1 3:53)
Desvlo [dB]: -0,28

Calibração ds laboratório
Doslmetro: CRV2337 12020 301 1 1 12020

Grállcos

Nivol de ruído x Tempo

106,9.

@p,
93,3

o
'Ë
f

79,7

07;08:46 08:1 7:31 09:26: l 6
'Iompo

to:35:01 I l:43:46

llistograma

145,2

'l08,9 1

72,6

36,3

110

E
Ë,
oI
d)t- 13

17m 2E
60 65 70 80 85 90 95 f00

Rurdo [dB]

Observações

JONATHAN SILVEIRA
Redlslro: CREA PR 159582

1de4



39'nt

idsd Relalórlo dosimeÿia da tuldo @ SONUS 2 SN: 032001897

Fabrlcante: LIBUS DO BRASIL EQUIPAMENTOS LTDA
Modelo: PLUG

C.A.:3598.|
Padráo: ANSI S12.6 (Method-B);NBR 16076;ISO/TS 4869-5

500 1k 2R 4R 8k

75,00 77,21 73,82 73,56 64,94

20,00 20,00 24,00 25,00 29,00

5,00 4,00 5,00 6,00 s,00

65,00 65,21 59,82 60,56 53,94

NPSp Total [dB(A)]: 69,71

Frequêncla [Hz]

NPS [dB(A)]

Alenuação [dBl

Desvlo padrão [dB]

NPsp fdB(A)l

NPS Total [dB(A)]: 81,42

125

59,1 4

20,00

4,00

47,14

250

65,83

1S,00

5,00

56,83

Avallação do proletor audlllvo

Bandas do oltavas

Lr¡r x O¡lava

sfl)

L4,¡ x Oilavír

s4,3 i 75 n,21

*l,l 
Ë, Ëi,:lI:l

31,5 63 1¿5 250 500 1 k

Lcoq x Ollavâ

78,2 , .n,zt

500

11e4 ì

i
84,3.j

56.2 I

i

28.1

o,o I

112,4.:

i

1r?"4 i 
lll

85,

.31,5

31,5

,7s,72.

I
61

Â3

75,21

I
t25

75;Ol

1Æ

74,43

a50

74,43

I
250

72,62

73,A2

2l<

72,42

2k

72,#

I
4¡(

ll
71,76

I
4k

66,01

63,04

8k

g
_f

g
I

..1

1k

rk

2ù4
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'Hsül

Ind

001

002

003

001

005

006

007

008

00 9

010

011

012

013

014

015

016

011

018

019

020

02r

022

023

024

02s

026

021

028

029

030

031

o32
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034

035

036

037

038
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040

041

042

043

0 4.i

045

046

041

048

049

050

051

052

053

054

D/H

0?:08r46

0?:09¡46

07r10:46

0?:11:46

0'1 t12t46

0?:13:46

0?!14:46

0?:15:46

0?:16:46
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01 t20 t46

0?:21:46

01 t22t46

01t23t46

01 t24t46

0?r25:46

01t26146

0'lt2-1t46
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'ilüül Rolalótio dosìmelria de tuldo @ SONUS 2 SN: 032001486

Empresa avallada: ACMR
Setø: PRENSA
Fundmárlo avallado: CLAUDI NEI GONçALVES
Jønada de trabalho [hh:mm]: 08:00

Empresa avaliadøa: I DEAL ASSESSORIA AMBI ENTAL
Reallzado pø: JONATHAN SILVEIRA
Data: 09/08/2021

Conflguração dos doef metros

Dosfmetro NRl5
Curva de ponderação: A
Pond€ragåo de tempo: Lenta (S)

Nfvel llmlar fl-L) [dB]: 80
Crltérlo de reforêncla (CR) [dBl: 85
Duplicação de dose (O) [dB]: 5

Resullado da avallação

Duração: 04:13:37
lnlclo: 07:38:56

Doslmetro NRl5
Doso [%]: 28,90
DoEe dlâla [%]:54,70
Lavg fdBl:80,65
NE [dB]:80,65
NEN [dB]: 80,6s
TWA [dB]: 76,05
Ocmênclas de plcos de 1 15 dB: 0

Tempo em pausa 02:58:25
Flm: 1l:50:56

ReglBtro de callbração

Verlficaçäo de campo @ l kHz
Pré veriflcação [dB]: 1 14,00 10910812021 07:37\
Pós vøif icaçáo [dB]: 1 1 4,58 (09/08/202 1 14:49)
Desvlo [dB]: -0,58

Calibração de laboratórlo
Dosfmetro: CRV2338/2020 30 I 1 1 12020

Grállcos

Nívol de ruído x 
-l 

ompo

1 03,5.

@
t?,
o'ü
'5
cÉ
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60,6

08:41:56 09:44:56

Tompo

to.47i56 I 1:50:56
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i3
0,0 .... .*.

Êr-
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E
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g
ol- ru

80

ffiffiå32
60 65
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11

¡rm
75

RL'fdo ldBI

70 85 90 95

Obseruaçöss

JONATHAN SILVEIRA
FlÞd¡elrô' CRFA PR 159582

1de3
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Fabricante: LIBUS DO BRASIL EOUIPAMENTOS LTDA
Modelo: PLUG

C.A.:35981
Padråo: ANSI S12.6 (Method-B);NBR 16076;ISO/TS 4869-5

500 1k 2k 4k 8k

80,92 81,72 77,09 72,11 65,18

20,00 20,00 24,00 25,00 29,00

5,00 4,00 5,00 6,00 9,00

70,92 69,72 63,09 59,1 1 54,18

NPSp Total [dB(A)l: 7a,52

Frequêncla [Hz¡

NPS [dB(A)l

Atenuação [dBI

Desvlo padrão [dBt

NPSp [dB(A)l

NPS Total [dB(A)]: 85,70

125
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52,62

250

7 4,16

19,00

5,00

65,16

Avallação do protetor audltlvo

Bandas de ollavas

L:,r x oitava

84?B u'12

?50

ËËtlll
250 5(X)

l4oq x Ollsvâ

82,76 u,12

250

12,8

ïl I
11e8
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6',
Lr 5b,4

_t

42l

0,0.

91,7.? ,

I
1k

q,7?

I

w,7.?.

125

1',¡5
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1e5
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n,@

I
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7r,1 I

4h
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4k
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4k

66,28
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8k

63,28

BK

g
_f

g
Í

-ÿ

500

Le,¡ x Olsvå

500
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I
31,5

0ß
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1. TNTRODUçÃO

Ergonomia é a ciência que procura o ajuste das condiçöes de trabalho as pessoas. Ela

envolve a aplicaçäo dos conhecimentos sobre as caracterlsticas do ser humano para beneficiar

seu bem-estar e os resultados de seu trabalho e da empresa. Qualquer atividade industrial pode

ser vista como um sistema homem-máquina dentro de certo ambiente. Qualquer sistema existe

para atingir objetivos pela consecução de certas funções. Exposiçäo a condiçöes de trabalho

adversas pode resultar em dores momentâneas, fadiga e lesöes a médio e longo prazo.

Ambientes de trabalho com projetos inadequados contribuem na reduçäo de eficiência,

produçäo, qualidade e pode provocar o aumento do absentelsmo e os custos de produção, A

ergonomia preocupa-se em fazer a interface homem-máquina e homem-ambiente täo segura,

eficiente e confortável quanto possfvel, preocupando-se primeiro com a saúde do trabalhador e

sua satisfaçäo pelo trabalho e em segundo com o aumento da lucratividade da empresa.

Além da visäo prevencionista que deve nortear o trabalho das empresas, a Portaria no

3.214178, da Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho, do Ministério do Trabalho e

Emprego, estabelece em sua Norma Regulamentadora no 17 - Ergonomia, parâmetros que

permitem a adaptaçäo das condiçöes de trabalho às caracterlsticas psicofisiológicas dos

trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho

eficiente, e que deve ser observada e implementada pelos empregadores.

Atendendo à solicitaçäo da empresa foi realizado o levantamento das condiçöes

ergonômicas de trabalho, conforme Norma Regulamentadora número 17, visando a elaboração

do Estudo Ergonômico do Trabalho/Laudo Ergonômico.
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2. RESPONSABILIDADE TÉCNICA

O presente relatório tem a responsabilidade técnica e é assinado por Profissional

Especialista em Fisioterapia do Trabalho e Ergonomia, que realizada a AET, com registro no

CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL da 8o regiäo no

103977-F.

cooRDENAÇÃO:

Tassiana Cristina Dala Costa de Meira

Rua Olindo Setti, 281

GEP:85505-380

Pato Branco - PR

Fone: (46) 999148642

adaptaerqonomia@qmail.com
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3. DADOS DA EMPRESA

Razäo Social: Associacao Dos Catadores De Materiais Reciclave¡s De Marmeleiro-Pr - Acmr
GN PJ : 24.47 6.465/0001 -81

Endereço: Rua Julia Gaiovicz, no 375

Bairro: Centro
Municlpio: Marmeleiro
UF: PR
CEP:85615-000
Telefone: (46) 991 33-5865
Grau de Risco: 3
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4. VALIDADE DA ANÁLISE

A presente análise ergonomica refere-se ao estudo das condiçöes existentes até a data

de entrega do relatório. Quaisquer modificaçöes que venham a ser realizadas näo estäo inclusas

neste relatório e requerem nova avaliaçäo. O surgimento de novas demandas, mesmo que näo

tenha havido modificaçöes, requerem nova análise,

A ergonomia constitui-se num processo de avaliaçäo contínua, sendo que as melhorias

apontadas referem-se as atividades que foram visualizadas durante a coleta dos dados.

Atividades que näo foram realizadas durante o processo de avaliaçäo deste relatório, necessitam

de nova análise, bem como as melhorias que seräo realizadas, como parte deste documento.

Para tanto, salienta-se que as avaliaçöes, açÕes, melhorias e o processo devem ser avaliados de

forma contfnua,

Este moterlol pode ser reproduztdo e utiltzado somente pard flns educocionøls e de pesquisa, desde que cltados os seus outores: MEIRA,
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5. REFERÊNChS NORMATIVAS

A elaboraçäo desta Análise Ergonômica do Trabalho baseia-se na Norma

Regulamentadora no 17, que aborda paråmetros de Ergonomia, conforme destacado pelos itens:

17.1 Esta Norma Regulamentadora visa estabelecer paråmetros que permitam a
adaptaçäo das condiçöes de trabalho às caracterfsticas psicofisiológicas dos
trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho
eficiente,

17.1.1. As condiçöes de trabalho incluem aspectos, relacionados ao levantamento,
transporte e descarga de materiais, ao mobiliário, aos equipamentos e às condiçöes
ambientais do posto de trabalho e a própria organizaçäo do trabalho.

17 .1.2. Para avaliar a adaptaçåo das condiçöes de trabalho às caracterf sticas
psicofisiológicas dos trabalhadores, cabe ao empregador realizar a análise ergonômica do
trabalho, devendo a mesma abordar, no mfnimo, as condiçöes de trabalho conforme
estabelecido nesta Norma Regulamentadora.

Este materlol pode ser reproduzido e utillzodo somente poro fins educocionois e de pesquiso, desde que c¡tqdos os seus dutores: MEIRA,
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6. REFERENCIAL TEÓRICO

A utilizaçåo inadequada do complexo osteomuscular do corpo humano pode ser

combatida através de mecanismos naturais de recuperaçäo e regeneração dos tecidos

lesionados. Sendo assim, quando há uma somatória de esforços e traumas repetitivos há

necessidade de que o tempo de repouso aconteça para permitir a recuperação muscular, ao

contrário iniciará uma lesäo.

A produtividade de uma empresa aumenta quando posturas adequadas säo adotadas

durante a jornada de trabalho, e medidas preventivas como retirada de barreiras que dificultam a

movimentaçäo, remoçäo de corredores estreitos, pisos excessivamente lisos, pontas cortantes

sem proteçåo, tornam-se rotina dentro da empresa.

A realizaçåo de pausa durante um esforço flsico pode ajudar de três maneiras, Durante

um esforço estático, possibilita a retirada correta do ácido lático produzido nas contraçöes,

prevenindo lesöes. Se o trabalho for de alta repetitividade haverá tempo para que os tendões

voltem a sua configuraçäo normal, já que este tipo de estrutura viscoelástica demora um tempo

para voltar à sua estrutura normal. Os tendöes impöem uma limitaçäo à velocidade dos

movimentos, pela sua caracterfstica näo elástica, que deve ser respeitada. A produção de lfquido

sinovial acontece durante a pausa e evita atrito entre as estruturas.

Outro mecanismo que auxilia na reparaçäo das estruturas lesadas é o sono. Durante o

primeiro perfodo de sono há liberaçäo do hormônio somatotrófico que promove reparaçäo

tecidual, sendo assim, noites mal dormidas podem prejudicar o processo.

Os fatores biomecånicos mais importantes na origem das lesöes compreendem a força

excessiva, posturas inadequadas, alta repetitividade, compressäo mecânica, o fator determinante

é o tempo insuficiente para recuperaçäo dos tecidos. O frio também pode ser um fator contributivo

para a ocorrência de lesäo porque ocasiona constriçäo (fechamento) dos vasos sanguíneos na

periferia do corpo, diminuindo o aporte sangufneo, nutriçäo tecidual, e retirada de metabólitos,

dificultando assim os processos de reparaçäo. Ambientes muito quentes geram desprazer

favorecendo o componente psfquico das lesöes.

Mulheres säo mais propensas a desenvolver lesÕes porque há uma menor resistência

das estruturas, devido à relaçäo hormonal com estrógenos que dificultam resoluçäo de processos

inflamatórios e a carga extra de trabalho como atividades domésticas. Linha de produçäo em

velocidade excessiva, sem tempo para recuperaçäo dos tecidos é um fator desencadeante de

tensäo excessiva.

Este møterlal pode ser reproduzldo e utili¿odo somente poro ftns educøctonals e de pesqulsa, desde que cltodos os seus qutores: MEIRA,
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Considera-se como trabalho de alta repetitividade quando o ciclo de trabalho é menor que

30 segundos, ou se maior que 30 segundos, mais que 50% do ciclo é ocupado com apenas um

tipo de movimento.

Posturas dos membros superiores e sua relaçäo patológica:

. Braço fletido ou abduzido durante um tempo significativo - contribui para o aparecimento

de tendinite do ombro;

. O antebraço fletido sobre o braço, associado asupinaçäo - gera uma sobrecarga tensional

sobre o bfceps, com a possibilidade de tendinite do músculo bfceps;

. Movimentaçäo frequente de supinaçäo e pronaçäo - leva a tendinite de pronador redondo;

. Flexäo frequente do punho - leva a tenossinovite dos flexores, compressäo do nervo

mediano no túnel do carpo e a epicondilite medial;

o Extensäo frequente do punho - leva a tenossinovite dos extensores, compressäo do neryo

mediano no túnel do carpo e epicondilite lateral;

. Desvio ulnar frequente - leva a Tenossinovite de Quervain.

. Cabeça excessivamente estendida leva a fibromialgia do trapézio e

esternocleidomastóideo;

. Cabeça excessivamente fletida - leva a cervicobraquialgia.

A figura abaixo demonstra como a postura pode interferir na coluna vertebral,

predispondo-a ao aparecimento de problemas como hérnias discais.

Pressöes que o 30 disco lombar sofre, numa pessoa de 70 Kg, conforme a posiçåo do corpo e, portanto, conforme a

postura.

A partir dos tópicos abordados, entende-se que objetivos de correçäo ergonômica para a

Este matertal pode ser reproduztdo e utiltzødo somente paro flns educaclonals e de pesquisa, desde que citados os seus outores: MEIRA,
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empresa devem abordar a redução das posturas incorretas da cabeça, do tronco e dos membros

superiores, reduzir movimentos de alta repetitividade, adequar a altura das máquinas com a altura

dos trabalhadores, realizar rodfzio de funçäo adequadamente.
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7. ESTUDO ERGONÔMICO DO TRABALHO

O Estudo Ergonômico do Trabalho se faz necessário, nåo só pela exigência da Norma

Regulamentadora número 17, mas como ferramenta complementar ao PPRA (Programa de

Prevençäo de Riscos Ambientais) e PCMSO (Programa de Controle Médico em Saúde

Ocupacional), tornando a empresa uma instituiçäo protegida contra altos fndices de doenças

ocupacionais e queda de produtividade, consequências da falta de adaptaçöes ergonômicas no

ambiente de trabalho e manutençäo técnica nesta área.

Existem várias maneiras de desenvolver um Estudo Ergonômico do Trabalho, e esta é

baseada em estudos e resultados obtidos pela metodologia conforme NR 17 elaborada pelo

Profissional que realiza esta Análise Ergonômica.

Este møterlal pode ser reproduzldo e utlllzado somente pora flns educøclonals e de pesqulsa, desde que cltados os seus øutores: MEIRA,

T,C,D,C, Retotórto de Análtse Ergonilmtcø do Trabølho. Não é permlttdo a cópia do Íormutário e/ou uttlização sem autorlzoção dos autorest3
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8. OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivos:

. Observar e descrever o posto de trabalho e suas funçöes correspondentes;

. Avaliar a queståo da biomecânica nas diferentes atividades;

¡ Estudar as condiçöes de trabalho ffsico e mental dos colaboradores;

. ldentificar situaçöes de risco quanto ao mobiliário, equipamentos, ferramentas e atitudes

posturais inadequadas nos setores da empresa;

o Orientar e conscientizar os colaboradores da sua postura durante a execuçäo das tarefas,

de forma a ser mais saudável e produtiva.

. Criar sensibilizaçäo para a cultura ergonômica dentro da empresa, através dos resultados

da Análise Ergonômica do Trabalho;

. Sugerir soluçöes ergonômicas visando reduçäo de queixas e melhora do desempenho e

bem estar dos trabalhadores.

. Atender a NR 17 do Ministério do Trabalho e Emprego.

Este moterlol pode ser reproduzido e utilizado somente pørø fins educacionais e de pesquisa, desde que cltodos os seus outores: MEIRA,

T.C.D,C, Reldtórto de Anállse Ergon^mlco do Trabalho, Não é permttlda o cópio do Íormuldrlo e/ou utiltzação sem autorlzoção dos autoresL4
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9. METODOLOGIA

9.1. Análise Ergonômica da Demanda

Nesta etapa procurou-se definir os pontos mais crfticos, do ponto de vista ergonômico,

nos setores, que exigiam soluçÕes imediatas por parte da empresa. Foram levantadas

informaçöes sobre a situaçäo de trabalho dos operadores, para definir os problemas ergonômicos

mais significativos.

9.2. Análise Ergonômica da Tarefa

Nesta etapa, procurou-se levantar as condiçöes técnicas, ffsico-ambientais e

organizacionais. Foi realizado um levantamento de informaçöes acerca das condiçöes de

trabalho, a partir da análise de documentos, observaçöes, entrevistas junto aos supervisores e

operadores e mediçöes, As condições de trabalho analisadas contemplaram:

. Condiçöes técnicas: equipamentos e mobiliários utilizados (conforme as Normas ISO);

. Condiçöes ffsico-ambientais: layout, conforto acústico, lumfnico e térmico;

. Condiçöes organizacionais: lndice de produçäo (quantidade e qualidade dos serviços

prestados), pausas, horários e ritmo de trabalho, competências essenciais (conhecimentos,

habilidades e atitudes), programa de formaçäo, polivalência, dentre os principais,

9.3. Análise Ergonômica das Atividades de Trabalho

Nesta etapa, procurou-se identificar os comportamentos de trabalho (cognitivos e

sensório-motores), desenvolvidos pelos colaboradores da empresa, para a realizaçäo da tarefa

prescrita.

Foram realizadas observaçöes sistemáticas (visualmente e com auxllio de equipamentos,

como cåmera de vldeo) e entrevistas semi-estruturadas junto aos supervisores e colaboradores.

9.4. Slntese do Diagnóstico Ergonômico e Recomendações

Nesta etapa, procuramos estabelecer um diagnóstico das principais situaçöes

Este motertol pode ser reproduzldo e utlltzodo somente pøro fins educoclonals e de pesquisa, desde que citados os seus outores: MEIRA,

T,C,D.C, Relatóilo de Anóllse Ergonilmlco do Trabolho, Não é permttlda a cóplo do formulórío e/ou utillzoção sem autorização dos autores15
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ergonômicas existentes nos setores da empresa, que devem merecer cuidados interventivos por

parte da empresa, no sentido de transformá-la. Procuramos agregar, ainda, recomendaçöes

ergonômicas, visando-se uma melhoria das condiçöes de trabalho e um aumento da

produtividade no setor avaliado,

Para execuçäo deste trabalho de análise ergonômica, foram realizadas observaçöes in

loco, utilizando-se recursos de filmagem e de fotografia, para o registro e à avaliação das

posturas e açöes gestuais, assumidas pelos operadores durante a realizaçâo de cada funçäo

durante a jornada de trabalho.

Dentro do Programa de Análise Ergonômica do Trabalho na empresa, foram utilizadas as

seguintes metodologias:

9.4.1. Consultorialnicial

Para levantamento dos dados da empresa, colaboradores e prioridades no levantamento,

junto ao serviço de segurança do trabalho e medicina do trabalho;

9.4.2. Obseruação dos Postos e Postura de Trabalho Descritiva

Observaçäo local detalhada, em cada posto de trabalho, associada com entrevista e troca

de informaçöes com os colaboradores;

9.4.3. Questionários

Para levantamento qualitativo de percepçäo dos colaboradores;

9.4.4. Procedimentos

Levantamento de dados realizado a partir da observaçäo dos trabalhadores em atividade,

entrevistas, filmagens e fotografias.

lnformaçöes colhidas no local de trabalho, com os responsáveis pelo setor e com os

trabalhadores.

A identificaçäo dos riscos biomecånicos é determinada através de avaliaçäo qualitativa,

levando-se em conta as posturas exigidas na atividade de trabalho, espaços ffsicos disponfveis,

máquinas e equipamentos utilizados, leiaute dos postos de trabalho, organizaçäo do trabalho,

medidas dos postos e equipamentos de trabalho, e ritmo de trabalho, sendo estes dados

Este motertal pode ser reproduztdo e uttllzado somente paro flns educoclonals e de pesqulsø, desde que cltados os seus outores: MEIRA,

T.C.D,C. Retotórto de Anúllse Ergonïmlco do Trøbalho, Não é permittdo a cóplo do formuldrio e/ou utllização sem autorlzação dos dutoresL5
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confrontados com métodos semi-quantitativos como fndice RULA (Rapid Upper Limb

Assessment), Moore &Garg (The strain index), OWAS (OvacoWorkingPostureAnalysing System),

Niosh (levantamento de cargas) e check-lists para melhor qualificaçäo dos resultados, sendo os

mesmos aplicados nos casos pertinentes.

A gravidade dos riscos é determinada através de parâmetros probabillsticos baseados na

Classificaçäo Ergonômica de COUTO (2007), conforme tabela abaixo:

As alteraçöes de medidas dos postos de trabalho propostas såo baseadas em estudos

antropométricos da populaçäo trabalhadora brasileira, tendo como referência estudos publicados

por Couto (2011).

As avaliaçöes foram feitas por Posto de Trabalho/Atividade de Trabalho, e estão

apresentadas no decorrer do relatório, com sugestöes de melhorias ergonômicas a serem

aplicadas, estas säo classificadas de acordo com o tipo de soluçäo e a prioridade, baseadas no

formulário de análise ergonômica do trabalho de Couto (2014), conforme tabela abaixo:

Tipo Prioridade Detalhamento

Tipo da recomendaçäo ergonômica:

EA - eliminaçäo da açäo técnica GE - gestäo

OT - orientaçäo ao trabalhador TRF - tempo de recuperaçäo de fadiga

PE - projeto ergonômico PF - preparação flsica / ginástica laboral

Este moterløt pode ser reproduztdo e utíltzddo somente para fins educqclonols e de pesqulso, desde que citodos os seus outores: MEIRA,
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Glassificaçåo Ergonôm ica Garacterização

Açäo Técnica Nor:mal (A)
Éñátural do corpo humano aquele tipo de movimento, postura

ou exigência psicofisiológica.

Existe uma exigência ergonômica, além de uma açäo técnica

normal, porém há baixa probabilidade de distúrbios ou lesäo

devido às circunståncias, geralmente pela existência de

algum mecanismo de regulaçäo.

Desôonfôrto,

Fadlga (C)

Dlfiôuldade ou Situaçöes consideradas como causadoras de desconforto,

dificuldade ou fadiga,

Situaçöes consideradas como causadoras de lesões,

Situaçöes consideradas com potencialmente causadoras de

lesões graves e afastamentos.
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PM - pequena melhoria RT - rodlzio nas tarefas (jobrotation)

SC - soluçäo conhecida SE - seleção ffsica

Prioridade: lB (média), Iö
Detalhamento: consiste na sugestäo descriçäo da melhoria ergonômica que deve ser realizada.

A biomecånica estuda o movimento do corpo humano e suas posturas por meio de leis da

mecânica em associaçäo aos conhecimentos anatomo-fisiológicos, para a interpretaçäo de

posturas adotadas em alguma situaçäo especffica. No caso da analise biomecânica do trabalho,

säo analisados os padrões de movimentos, posturas e forças adotadas durante o trabalho,

9.4.5. Ferramentas:

. CHECK-LIST DE COUTO: O Check-List de Couto é utilizado na verificação da

existência de riscos devido a fatores biomecånicos, que säo os movimentos e posições realizados

pelo corpo. Esta ferramenta é composta de perguntas, que avalia as exigências impostas pelo

trabalho, De acordo com a resposta, o item recebe uma pontuaçäo que ao final será somada,

gerando o resultado. A interpretaçäo do resultado se dá por meio da comparaçäo do valor final

com os valores dos intervalos pré-determinados pela ferramenta.

Este moterial pode ser reproduzido e utilizado somente paro fins educøcionals e de pesqulsa, desde que citados os seus autores: MEIRA,
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GHECK-LIST PARA AVALnçÃO SIMPLIFICADA DO RISqO DE LOMBALGIA
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Sim (0) Näo (1)1- O trabalho envolve posicionamento estático do tronco em posiçäo fletida

entre 30 e 60 graus?

Sim (0) Não (1)2- O trabalhador tem que frequentemente atingir o chäo com as mäos,

independente de carga?

Sim (0) Näo (1)cia maior3- O trabalho envolve pegar cargas maiores que 1OKg em frequên

que uma veza cada 5 minutos?

Sim (0) Näo (1)4- O trabalho envolve pagar cargas do chäo, independente de peso, em

frequência maior que 1 vez por minuto?

Sim (0) Não (1)5- O trabalho envolve fazer esforço com ferramenta ou com as mäos estando

o tronco encurvado?

Sim (0) Näo (1)6- O trabalho envolve a necessidade de manusear (levantar ou puxar ou

empurrar) cargas que estejam longe do tronco?

Sim (0) Não (1)7- O trabalho envolve a necessidade de manusear cargas (levantar, puxar ou

empurrar) com o tronco em posiçäo assimétrica?

Sim (0) Näo (1)8- O trabalho envolve a necessidade de carregar mais pesadas que

2Okgmesmo ocasionalmente?

Sim (0) Näo (1)9-O trabalho envolve a necessidade de carregar cargas mais pesadas

quel Okg frequentemente?

Sim (0) Näo (1)10- O trabalho envolve a necessidade de carregar cargas na cabeça?

Sim (0) Não (1)11- O trabalho envolve a necessidade de ficar constantemente com os braços

longe do tronco em posiçäo suspensa?

Sim (0) Näo (1)12- O trabalho exige que o trabalhador fique com o tronco em posiçäo

estática,sem apoio?

Critério de lnterpretaçäo:

11 ou 12 pontos: baixfssimo risco de lombalgia

I a 10 pontos: baixo risco de lombalgia

6 a 7 pontos: isco moderado de lombalgia

4 a 5 pontos: alto risco de lombalgia

0 a 3 pontos: altfssimo risco de lombalgia
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cHECK---UST pARâ.AVAL|ACÃO StMpLJFTCADA pA EX|GÊNC|A PARA"A COLUNA VERTEBRAL PETOS

ESFORCOS EFETUADOS NO TRABALHO -Versão20L4

Não (0)

Sim (1)

(2)

(3)

(4)

(5)

(6)

1

Postura
estática

O trabalho exige posicionamento estático do tronco em posiçäo

encurvada para frente, mesmo que em pequeno grau de flexäo?

(1pto)

'Açöes técnicas dinâmicas dos membros superiores com esforço

estático do tronco (+1 pto)

. Açöes técnicas predominantemente estáticas dos membros

superiores com esforço estático do tronco (+2 pts)

. Posicionamento estático do tronco por mais que 50% do ciclo

ou da tarefa (+4pts)

. Há esforços ffsicos de alta intensidade dos braços ou de todo o

corpo nessa posiçäo? (+1pto)

Näo (0)

Sim (1

(2

(3

(4

(5

(6

(7

(8

(e

(10

(11

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

2
Movimenta-

çäo
de

materiais

Há necessidade de levantar totalmente ou colocar com

precauçäo alguma carga?

. Se < 5kg (lponto)

. 5 a 15 kg (2pontos)

. 15,1 a 25kg ou se mix de carga complexo, oscilando entre 1 5 e

25 kg (3pontos)

Fatores agravantes:

. Frequência maior que uma vez a cada 5 minutos (+1pto)

' Frequência de 4 a 8 vezes por minuto (+2pts)

' Frequência maior que I vezes por minuto (+5pts)

. Esforço feito longe do corpo (+zpts)

. Em posiçäo assimétrica do tronco ou tendo que fazer o esforço

ao lado do corpo com uma só mäo (+1pto)

. Abaixo do nfvel dos joelhos (+1pto)

. Acima do nfvel da cabeça (+1pto)

. Pega ruim e/ou distância vertical entre o ponto inicial e o ponto

final do esforço > 50 cm (+1 pto)

Este matertol pode ser reproduzldo e uttllzqdo somente poro fins educøclonqls e de pesqulsa, desde que cltados os seus øutores: MEIRA,
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Näo (0

Sim

I

(1

(2

(3

(4

(5

(6

)

)

)

)

)

)

)

(7)

( )

3
Empurrar

ou
puxar

Há necessidade de empurrar ou puxar carrinhos ou

transpaleteiras manuais? (1 pto)

. Peso da carga maior que 700 kg (+2 pts)

. Em aclive ou declive (+2pts)

. Condiçöes ruins de piso (+1 pto)

. Condiçöes ruins do equipamento exigindo maior esforço (+1

pto)

. Esse esforço é mais frequente que 1 2vezes por hora? (+1pto)

Näo (0)

Sim (3)

(4)

(6)

4
Outros

esforços
ou

posiciona-
mentos

Há algum esforço nltido para a coluna vertebral e tronco que näo

oscitados nos ltens 2e3? (3pontos)

. Esforço muito intenso olt em posiçäo muito desfavorável

(+3pontos)

. Esforços feitos aos arrancos (+ l ponto)

DA EXIG DO POSTO DE TRABALHOINTE
0 a 2 pontos: Baixa e a ra a coluna vertebral
3 a 5 pontos: Posto de trabalho de média exigência para a coluna vertebral
6 a 9 pontos: Posto de trabalho de alta exiqência para a coluna vertebral
> 9 pontos: Posto de trabalho de altfssima exigência para a coluna vertebral

Este moteriol pode ser reproduzido e utilizqdo somente parø fins educocionqis e de pesquisa, desde que citqdos os seus autores: MEIRA,
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GHECK-L|ST PARA AVALIACAO StMpLtFtCApA pAS COND|çÖES BIOMECÂNICAS pO

POSIO DE TRABALHO - Versäo 2014

Näo (0) Sim (1)1 O trabalhador pode executar sua atividade mantendo o tronco na

vertical?

Näo (0) Sim (1)2 A atividade principal é feita na altura correta do corpo: se atividade

pesada, no nfvel do pribis; se atividade leve ou moderada, no nlvel

dos cotovelos; se usando um teclado, no nfvel dos cotovelos; se

atividade de precisäo, próximo da linha mamilar?

Näo (0) Sim (1)3 A postura no trabalho (seja de pé, seja sentado, seja semissentado)

pode ser mantida com bom grau de conforto?

Näo (0) Sim (1)4 É possfvel alternar a postura executando a atividade ora sentado

ora de pé?

5 As atividades feitas rotineiramente, incluindo al o comando de

painéis, estäo entre o nfvel do púbis e o nfvel dos ombros?

Näo (0) Sim (1)

o Todos os comandos de uso frequente podem ser acionados sem

que o trabalhador tenha que encurvar o tronco ou se afastar do

encosto da cadeira?

Näo (0) Sim (1)

7 Todos os comandos de uso ocasional estäo dentro da área de

alcance máximo?

Näo (0) Sim (1)

I As açöes técnicas realizadas no trabalho permitem que o corpo

trabalhe de forma simétrica, sem desvios laterais ou torçöes?

Näo (0) Sim (1)

Não (0) Sim (1)I O eventual levantamento de alguma carga é feito mantendo o

tronco simétrico e com esta próxima do corpo?

Näo (0) Sim (1)10 Há espaço suficiente para todas as partes do corpo do trabalhador?

Näo (0) Sim (1)11 O fornecimento de peças e componentes para o posto de trabalho -
ou a retirada desses componentes - pode ser feito sem maior

esforço?

Näo (0) Sim (1)12 Há espaço suficiente para componentes intermediários, ferramentas

e dispositivos necessários ao trabalho?

Näo (0) Sim (1)13 O nfvel de iluminamento é o correto para a exigência do trabalho?

cRt RIO DE INTERP
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11 a 13 pontos Condiçäo biomecânica excelente

I a 10 pontos Boa condiçäo biomecânica

6 a 7 pontos Cond içäo biomecânic a ruzoâvel

Condiçäo biomecânica ruim4 a 5 pontos

Menos de 4 pontos Condiçäo biomecânica péssima
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CHECK.L|ST PARA AVALIACÃO DAS EX|GÊNCnS ERGONÔMTCAS EM MEMBROS
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Há sinal de tempo apertado para a realizaçâo do trabalho? Näo (0) Sim (1)I

Sim (0) Não (1)2 Há diversificaçåo de movimentos durante o ciclo

diversificaçäo ocupa mais que 30% do ciclo de trabalho?

E ESSA

Näo (0) Sim (1)3 A repetiçäo das mesmas ações técnicas ocorre em intervalo

menor que 30 segundos?

A atividade exige:

( ) Força nftida das mäos e membros superiores

( ) Força de alta intensidade das mäos e membros superiores (2)

Näo (0) Sim (1)

(2)

4

(Somente se a força for nltida ou de alta intensidade- caso näo o

seja, passar adiante):

O esforço observado é realizado mais que I vezes por minuto ou

dura mais que 50% do ciclo?

Näo (0) Sim (1)

5 O trabalhador tem que mover carga (sustentando-a totalmente) e

o valor da multiplicaçäo do peso da carga (em kg) x distância (em

m) x número de vezes por hora (n) é maior que 125?

É enquadrado numa das seguintes categorias:

- Valor menor que 125(0)

- Valor maior que 125 em boa postura (1)

- Valor maior que 1 25 em postura ruim (2)

- Valor maior que 500 em boa postura (2)

- Valor maior que 500 em postura ruim (3)

Não (0) Sim (1)

(2)

(3)

Näo (0) Sim (1)Há desvio postural nftido do punho ou do ombro?

Näo (0) Sim (1)

6

(Somente se houver desvio postural nftido; caso näo haja, passar

adiante)

O desvio postural observado dura mais que 25o/o do ciclo?

Näo (0) Sim (1)7 Há algum esforço estático do tronco ou dos membros

superiores?

Näo (0) Sim (1)I Há utilizaçäo de alguma ferramenta manual de média vibraçäo

(por mais que 50% do ciclo) ou de alta ou altfssima vibraçäo (por
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mais que 10% do ciclo)?

Nao (0) Sim (1)9 Fatores de carga mental - Assinalar Sim se houver algum dos

fatores a seguir descritos:

( ) Tempo apertado/ pressäo de tempo

( ) Operaçäo crltica com alto impacto na qualidade do produto

0 Algum outro fator de carga mental bem evidente

Sim (-1) Näo(1)

Näo se aplica

(0)

10 Postura básica - Ao desenvolver as açöes técnicas de exigência

para membros superiores o trabalhador tem flexibilidade na

postura, podendo fazê-las sentado ou de pé?

Este matertol pode ser reproduzldo e utlllzodo somente poro flns educøcionols e de pesqulso, desde que citødos os seus autores: MEIRA,

T,C,D,C, Retatórlo de Anóltse Ergonbmtca do Trabalho, Não é permttida o cópla do formutárto e/ou uttllzação sem autor¡zc,ção dos autores2S
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aZlq

o RULA: O método RULA (RapidUpperLimbAssessment) desenvolvido por Mc Atamney e

Corlett, em 1993, proporciona uma rápida avaliação dos constrangimentos sobre os membros

superiores. Desta forma, é possfvel conhecer as influências sobre MMSS, tronco e MMll.

@*ounivÉri¡ry,rssu Planilha RULA de Acompanhamento do funcionário
CÆt|Þtfr mn iltfithr crguhón o ptö€ad¡r|trlõ l|rhÞ ptrö I ptfià. lt¡nbnhi $mü cd?lr ño .GËrieâ Ir'lüonl do h$f oôåt6 FLt Falqr¡¡3t lulilrå

ESCORES I¡. ,tnúlLr0 d.i
Lrq¡tm

'ii
Tü

rl¡Èr$ù@ ri.+r¡drÌq

t*hÈlhMlkfftffil

&;
[+r=

h

\," 'l .r'

il1[
da

..:'.î,ñr:",
'r'.ffi.í

l¡¡ Prrfrttkea.¡åÿ-

¡{r
ìit

Its S¡) Â¡rhr;,,!.¡Ê-Èttlr¡ü.1
l¡¡p ¡l Glot¡ ÿl¡ùoÈÉd*ôü*È¡l

f¡¡th t

8üú .l l¡ E¡adtrtr

"t-ùÞn {û¡
lìrs tr¡ Àñ.rur ü,rw l¡ t'r {D tlf*aÈ

l,lw l¿;

'l¡¡x
Oe ,tdttö.' f arrù do br dõ l¡rrtls

feflrtcrrtr AdItf[[.r ll.(ûft ôa Porr¡r'|.'.n¡
i¡¡i¡Éi¡d./
çO¡¡itÈÙ{Ér.¡
5-bÈaæd-dø'l

^

GERTZ

Este moterlal pode ser reproduztdo e utlltzado somente pora fins educaclonois e de pesgulso, desde que cltados os seus qutores: MEIRA,

T.C,D,C, Retatóilo de Anáttse Ergonômtcq do Trabolho, Não é permtttda o cópla do lormulórlo e/ou uttllzação sem autorlzação dos autores26

(|l|!r:-!*



12%

Å, ÅTPD

Ediffcio Center Eldorado
Rua lbiporä 333, Sala 403 - 40. Andar
Centro, Pato Branco - PR, 85501-280
Tel: (46) 99914-8642

,¡L¡ë | h.rd I l*.rh, hdk¿.r AET - Anállee Ergonômlca do Trabalho

. MOORE e GARG: É um método de análise de risco de desenvolvimento de disfunçoes

mrlsculo-tendinosas em membros superiores. O nome "oficial" por assim dizer é Stain lndex (ou

fndice de esforço) e foi desenvolvido em 1995 por MOORE e GARG; com principal objetivo de

avaliar o risco de lesöes em punhos e mäos.
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o NIOSH: Em 1980, nos Estados Unidos, sob iniciativa do National lnstitute for Ocupational

Safetyand Health - NIOSH, patrocinou-se o desenvolvimento de um método para determinar a

carga máxima a ser manuseada e movimentada manualmente numa atividade de trabalho -

NIOSH -Work Practices Guide for Manual Lifting (1981). O método utilizado estabelece que, para

uma situaçäo qualquer de trabalho, no levantamento manual de cargas, existe um L.P.R. O L.P,R,

uma vez calculado, compara-se com a carga real levantada, obtendo-se entäo o fndice de

Levantamento (l.L).Assim, estipula-se que se o valor do LL, for menor que 1.0, a chance de lesäo

será mfnima e o trabalhador estará em situaçäo segura; se o valor for de 1.0 a2.0, aumenta-se o

risco; e se a situaçäo de trabalho for maior que 2.0, aumentará o risco de lesÕes na coluna e no

sistema músculo-ligamentar (Waters, 1993; Couto, 1995).

[PR: Cr. x FD]l x FAV x FÞVP x FRLT x FFI x FQPC

127ry

0.

Ëc. constante de c¡rt¿ (llXgl
FHö. fa¡or dlståncla ho¡l¿ontål dt IndÌvíduo: 25/H

tÄV' fatpr ¿ ltsrð r,rertical rla ca rga : t" (0,003x 
f 
vc'7 $l l

FDVþ {¿tor dirtåncia vÈf t¡çål percorrlda desde a cli6ern atd tr

dcstino: (0,81 * 4,5ltlc)
FR[Î" Ë¿tor röt{ç¡o lôt€rtl do lrontp: f '(0.00}2 Ål
Ft[" tðtor freqüèncla de levanr¡rnenlo {ver T¡bel¡ A)

FQPC- F¡tor qr¡alidade da pega (ver labela B)

Õndrr

l v

H - Dl¡tlndr Hodronþl- f da linh¿ do tornorelo òté o pónto
em que ar ntåos tÊgilr¡nr o obJeto - 3èrolmente no (entro d¡
cargrl ern c,rn

VC- Altuû Vrrtlcrl d¡ €rrt¡ - do shão ao panto Ëfiì q(tr år
rnãos segurenr o objeto lem cm)

Dc - Dlrtinclr Vrrtltrl Frrcorrldr - çotYespondË å dtferenço cf e

altura da ctrSå eûtre a origenr e o destíno {em tm}
A * ångulo dr rotrçlo lrtrrul do ttoncô - Énr Brðus

lt

LPRg23xf25/Hlx1-(0,003xtVc-75llx(0,t2+4,5/Dclxl-(û,Û032Alx{TabAlxlTabBl
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\ análiee do tempo que o trabâlhôdor llca em cada pû.etura também fornece uma catsgoria de açäo
ixistem quatro Categorias de AçËo conforme rnostrado nõ tabela sba¡xo:

POSTIIRT{,
% DE TE}/IPO T{APO$TÏIRJù'

Costas

Braçus

Pprrras

00

I
3

3

1

t

3

3

2

2

3

4
4
3

2

?û 8t 9010 2û 30 40 50 60

I 1 1 I I 1 1 1 I
1 1 I 2 2 2 2 2 3

1 1 2 2 2 3 3 J 3

3 3

I
1

3

4 112 2 2 3 3

I 1 11 I 1 1 I 1

31 I 1 2 2 2 2 2

3 3

I
2

3 1 1 2 2 2 2 2

I 1 11 1 1 1 I 1

1 1 2I 1 1 1 I 1

31 1 1 2 2 2 2 2

112 2 2 3 3 3 3

rl2 2 2 3 3 3 3 4 4
I 1 2 2 2 3 3 3 3

I
I

3

.t

¡
6

? 1 I I 1 1 1 I I 2

CATEGORIAS DE AÇAO
1 - Nao säo necessárias medidas corretivas

2 - Seo necessárias correçöes efn urn futr:ro próximo

3-Seo essárias ões täo

Este møteriøl pode ser reproduzido e utilizodo somente paro fins educacionois e de pesquiso, desde que citqdos os seus outores: MEIRA,

T.C.D.C. Relotótto de Anúttse Ergonömtca do Trabalho. Não é perm¡tlda a cóplo do formulárto e/ou utilização sem øutor¡zdção dos øutores3O
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a MÉTODO KIM - PUXARI/EMPURRAR

Avaliaçåo da operaçäo de empun'ar e puxar baseada em indicadores chave ir6rôåo
Sef. 2CI02
A actividade global deve ser dividida em actividades ìndivíduais, Cada actividade individml que envolve grande esforço físico deve ser
avsliada em saparndo.
Local de trabalho/Act¡vidgde:

1o Determlna da do sd uma

Zopasso.' Determlnação da pontueçäo da massa, preclsäo da posfgáo, velocidade,
oe es de trabalho

Áreos clnzentss:
Crltlco porque urn controlo do movimento d0 veiculo/carga
industrlal depende multo da habllidade e da força ffslca.

Årras brancas scm númrro:
Baslcamenle, cleve ser evlt¡da Þorque as forças de acçäo
necessárlas podem lâcllrnente exceder as forças ffslcas
méximas.

Este motertal pode ser reproduzido e utillzødo somente para fins educocionals e de pesquiso, desde que citodos os seus autores: MEIRA,

T,C,D,C, Relotórto de Análtse Ergonömlco do Traba!ho, Não é permitido o cópia do formulórlo e/ou utilização sem autorização dos autores3t

paragrm frcquentc tdlståncla únlca ató 5 metros)
Empurrar G puxar cm dlstânclae ou com Empurrar ê puxar cm longas distâncías

(dlståncla únlca mais dc 5 metros)

Pontuaçffo do lern¡roN{tmerø no ¡tia de trabalho Pontuogilo rlo tetnpo D¡sÉáncin totdl no dia de trabalho

< 300 nt I<'l.0 1

210 a < 40 2 300 m a <'lkm

40a<20ü 4 'lknla<4knl 4

6 4a<8knl D200 a < 500

I500 u < 1000 I 4a<'16knt

o 1000 10 o '16 knr 10

Exøntplos: opønção rlø manipulação. configunçåo de máguinag
distibuiçäo de refeiçöes num hospttal

Exenplos: recolha do lixo, lronsporfe de ntobiliitrio enl eddcros
oom rolanentos, døsearagamento a transbordo de conlenforaç

Vefculo lndustrlal. aluda
ve¡culos em carrls,
nìesas
lransportadoras,
carruagens com rolos
lixos

l{ã.-'tã"

"\Ðh*

Manlpuladores,
corda, balancelros

Massa a mover

(peso da
carga)

iËlät¡idtC

ü
'^ÃtFnii¡r¡åJ

Sem, s
carga é
rolada

CÐrr1nhÐ de
mäo

'ffi^

&ff

Canuagem, rolo,
caro de tnansporle
sêm rolos flxo6 (sé
rolos orientaveis)#tfr"çt

r50ko 0_5 05 0.5 0.5
150a<100ko 1 1

2 'L5 2Íl< 1.5
3 2200a<300ko 2

300a< 3
4a<

o 1000 kg

dËölliåÈiêärþ_ ft
<10k9

10a <25k9
a<
>50k9
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a

s€f a ocofTer ao llriciar,
travsr ou oscilar

Este moterlol pode ser reproduzldo e utllizodo somente para fins educoclonals e de pesqulsa, desde que cltodos os seus outores: MEIRA,

T,C.D,C, Relotótto de Análtse Ergonômlcq do Trohslho. Não é permltido a cópio do formulórto e/ou utiltzação sem qutorlzação dos outores32

Velocidade de movlmento
lenta

(< 0.8 fn/sì
répida

(0.8 até 1.3 tils)
Preclsäo da poslçäo

2
Lenta
- sem especificação da distância a percorrer
- a carqa pode rolar até parar ou ir contra um obstáculo

1

2 4
Rápida
- tt carga cleve ser posicionada e parada de forma precisa
- a distância a perconer deve ser respeitada escrupulosamente
- mudancas frequentes na direcção

Tronco direito, não torcido 1

Tronco ligeiramente dobrado para a frente ou
lioeiramente torcido fnuxar com um dos lados)

2

4Corpo baixo inclinado em direcçåoldo movimento
Dobrado, ajoelhado, inclinado

t"
Tl
fr'

Posiçäo

t
fi,'ä

Combinação de corpo inclinado e torcido I
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sÊr SE

para esta actividade devem ser preenchidos e calculados no diagrama-

para trabalf}adores do sexo fenìinino:

mencionados na

passø: A
Os de äo

X

+

+

+

- X 1.3

ds mlqJladoË e abaixo é aÝâ s.,

2) AB ffontelras rrrlre os de risro devido 0 de tra e condiçúes de execuç
fomla, a classificação só podeni ser conside¡cda como uma f€n0m€ilo d€ orientoçõo, Ern goral, deve ser aEsum¡dû qu€

mÊdlda que a nota dÊ rtsco aumenta, aumenta larnlÉm o risco de sollrecargs parû o sielenìa musculo-esquelético

r'. .. iil

!¡.-

Com bðse nos

Desta
a

3) Fossoas menos resistente.s neste cont€xto säo pessoas conr nrais de 40 anos ou com nìenûs de 21 an|s" pessoas novas no
traÞalho ou pessoas quê sofrsrn de doença.
Ed. pw tnslilulo F6de/ä/parå Segurança-e Sadde na Traùalho e Co¡nilé do L¡inler þan Seguta,?ça e SaÚde ¿o T|'ahalho

l8øndasnsf¿il frirArüê¡tssrnuþ und Arbeiß¡nndizin - BA¡/"A uild Ländercusõt/rtlss /r7r Airbøit$sÊhatz und s¡Grrerltal$lecDniÍ -
LASü 2A0r

Este moterlal pode ser reproduzido e utlllzado somente pqro Íins educacionais e de pesqulsa, desde que cltqdos os seus øutores: MEIRA,

T,C.D,C, Relatórlo de Anóllse Ergonðmlca do Trøbalho, Não é permtttda a cópta do formutário e/ou uttlização sem autorlzação dos autores33

Nívelde risco ?l Nota de risco Descriçäo

Sltuação de carga leÌ,e, Improvävel o surgimento de soÞrecarga
ffslca

Sltuação de carga médla, o surgimento g€ soþrecarga fislca é
posslvel enì pessoas menos resistenleso', Para este grupo, a
rnotlúicaçäo do local de tri¡tlalho pode serfavorável.

Sltuação de carga aumentada, o surglmento de soþrecarga
tamlrém posslvel em pessoas com resistência nonnal. E
recomendável a modificaçäo do local cle trallalho"

flsica e

": 10

10a<25

25a<50

850

I

2

3

4 Sltuaçäo dB cûrga muito elevada, é provável o surgimento de
sotrrecarga física. É necessär'ia a modificação do local de traþalho

Cond

0
otr oulrìas supeÍlcies flnnes, suaves, secos ) sem i + cem obståculos no esÞaço+

semde trabalho å rolamentos vlslvel nos

2
Rcit-rttâC: å solo sulo, um pouco tffBgufar, buave + incllnaçäo
tralralho que têm de ser evltados + rolamentos ou rodas sujos,
aor€sentam desoaste

suavË até 2" + ollstáculos no espaÇo de
não desllzam facilmente. rolamentos

4
Dlficefs: à câminho näo pavimentado ou pavimentado grosseirarnente, Þuracoÿcavtdades, hastante
suJldade + lncllnaçåo de 2 a 5' + camlðes lndustrlais têm de ser llbertndøs quando ärrancam +
rolamentos ou rodas sulos. rolamentos rodõm conì dlllculdade

BComplicadas: + degrau$, escadas å inclinação superior a 5o + conlþinação das condições de
''regtritas" a "d lff cels"

,, _,, r.._ ,:¡:. .: i, I :

t .. -.:



13W

A DA PTA.tãllältüilmt]riril

Ediffcio Center Eldorado
Rua lbiporå 333. Sala 403 - 40, Andar
Centro, Pato Branco - PR, 85501-280
Tel: (46)99914-8642

AET - Anállse Ergonômlca do Trabalho

a

ANTEBRAçO E
PIINHO

Mapa Muscular

Em cada atividade analisada säo citados os grupos musculares mais exigidos durante sua
execuçäo, o esquema abaixo relaciona cada parte do corpo com os músculos utilizados para a

realizaçäo de cada movimento.

OMBRO

TRONCO

QUADRIL

PERNA E
JOELHO

TORNOZELO E
pÉ

Este moterlol pode ser reproduzldo e utlllzado somente poro fins educocionois e de pesqulsø, desde que cltodos os seus outores: MEIRA,

T.C,D.C. Retdtóilo de Anóllse Ergon\mtco do Trabalho, Não é permttldo ø cópia do lormutdrio e/ou utlllzação sem autorlzoção dos outores34

PESCOçO

CINTURA
ESCAPULAR

MÃO

BRAÇO E
COTOVET,O

{

f8

22

\i
2t

> Esternocleidomastóideo
eretor da

> Inclinaçño laterol Þ Esternocleidomastóideo, esplênio da cabeçgr esplênio do pescoçor escalenos, eretor da
esnlnh¡.

Þ o

Þ Esternocleidomastóideo

Þ Retracão transversa -
menor.Þ Protusilo Þ Serr¡ltil anter

rombóides.dsÞ Elevacão
ente: oeltoral menor.

ctmt Þ
levantador

do ome.Þ Flexlo do abdo
Þ Eretor da esnlnha. transverso esplnhal. lnteresplnhals.Þ Extensño
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LIPPERT para 38 ed, R,J Koogan,2003.
NETTER, Frank IL. Atlas de Anatomia Humana. 2" ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

Este matertol pode ser reproduzido e utillzqdo somente pørø fins educacionols e de pesqulso, desde que citados os seus autores: MEIRA,
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Þ lnclin¡cÂo later¿l Þ Ouadrado r

Þ o mesmo lsdo ruo interno do abdome

a externo e internoÞ Reto do

Þ FlexÍo Þ reto femo tensor da f¡lscia
Þ Ertensño

r adutor
Þ Abducão Þ Glúteo médio. slúteo mfnimo e tensor da fúscia lata,
Þ Rotacão interna > Glúteo mfnimo.
Þ Rotecão cxterntr iriforme ee

mSror rte
Þ Extensño > Deltóide (esoinhal). grande donsal. redondo maior.

Þ Abducão
Þ Peltoral malor. redondo malor. srande dorsal.

l. redondo menor
e clnvicular.

Þ Rotacño l¡teral Þ ondo m
icular

>
Þ Pron¡cão
Þ Suoinacño Þ Bfceos braquial e suninador

Þ F'lexÍo Þ Flexor flexor ulnardo e

Þ Extensores radlals curto e lonqo do carpo. extensor ulnar do carpo.

ulnar

Þ Flerño
Þ Lumbrlcals

do ln
Þ Aducão Þ Adutor do

s e nonllteo lno nlciolÞ Flexão
Þ Ouac

Þ Flexão
dos dedos de do hólux.extensor

e

ro.Þ Eversão Þ Flbulares: lonso. curto e terce
hálux e os dedos

Þ Flexão húlux e Þ Flexor
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9.4.7. P.P.R.A. e P.C.M.S.O

Utilizaçäo dos tlltimos levantamentos para complemento do Laudo;

9.4.8. Fotografias

As fotos apresentadas nas avaliaçöes dos postos de trabalho säo meramente para

representar o posto avaliado.

Foram considerados todos os requisitos da Norma Regulamentadora no 17 - Ergonomia,

sendo elas:

10.17.2. Levantamento, Transporte e Descarga lndividual de Materiais

11.17.3. Mobiliário dos Postos de Trabalho

12.17.4. Equipamentos dos Postos de Trabalho

13.17.5. Condiçöes Ambientais de Trabalho

14.17.6. Organizaçäo do Trabalho

15.

15.1.1. Glassificação dos riscos ergonômicos de acordo com e-social

fleSocial
04.01.001 Trabalho em posturas incômodas ou confortáveis longos perfodos

04,01.002
04.01.003 Postura de
04.01.004 Freouente deslocamento a oé durante a iornada de trabalho

Trabalho com ffsico intenso
Levantamento e transoorte manual de caroas ou volumes

ou volumes
04.01.008 execu de
04.01.009 Tanüsõ¡ó de ferra'me s e%ú ooiètos pesâdos por longos perfodos

.010 çã,presôao,preensåo,flexäo,extensäooutorçåodossegmentos
coroorats

04.01.011 Co'moressäo de oartes do coroo por superffcies rfqidas ou com quinas

04.01.012 de flexöes coluna vertebral
1 Uso de oedais

de alavancas
de nte de

de e ou com re"

àvi ro
04.01.018 Exoos àvi

ffffi*ÞQP,l

Este materlal pode ser reproduztdo e uttllzado somente pørø flns educoclonols e de pesqulso, desde que cltødos os seus øutores: MEIRA,

T,C,D,C, Retotórlo de Anúllse Ergonômlca do Trabølho. Não é permlttda a cópla do Íormutárto e/ou uttltzação sem autorização dos outores36
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04.01.019 Uso frequente de escadas
04.01.020 Trabalho intensivo com teclado ou outros disoositivos de entrada de dados
04.01.999

EcoDrGo
04.02.001 de I

04.02.002 Mobiliário sem meios de reoulaoem de aiuste
uste ou sem condde de

04.02.004 Posto de trabalho nåo a sentada
04,02,005 Assento i o
04.02.006 Encosto do assento inadeouado ou ausente
04.02.007 Mobiliário ou equipamento sem esÞaco para movimentaçåo de segmentos corporais
04.02.008 Trabalho com necessidade de alcançar objetos, documentos, controles ou qualquer ponto além das

zonas de alcance ideais para as caracterfsticas antropométricas do trabalhador
04.02.009 ntos ou mobiliários nåo à antropometria do ador
04.02.999 Outros
coDtGo RISCOS ORGANIZACIONAIS
04.03.001 Trabalho realizado sem Dausas oré-definidas oara descanso
04.03.002 Necessidade de manter ritmos intensos de trabalho
04.03.003 Trabalho com necessidade de variacåo de turnos
04.03.004 Monotonia
04.03.005 Trabalho noturno
04. lnsuficiência de caoacitacåo oara execucäo da tarefa
04.03.007 Trabalho com utilizacåo rioorosa de metas de oroducåo
04.03.008 remun

04.03.010 Desequilfbrio entre tempo de trabalho e tempo de repouso
04.03.999 Outros

AMBIENTAL
04.04.001 Condicöes de trabalho com nfveis de oressäo sonora fora dos paråmetros de conforto
04. fora dos metros de conforto

de
04.04.004 confortocom
04.04.005 de trabalho com uml urna
04.04.006 de trabalho com llumi noturna a
04.04.007 Presença de reflexos em telas, painéis, vidros, monitores ou qualquer superffcie, que causem

desconforto ou oreiudiouem a visualizacåo
04.04.008

Outros
D N

04.05.002 de sobreca mentaltraba
04.05.003 Exigència de alto nfvel de concentraçäo, atençåo e memória

cil
no

Excesso de demandas emoc balho

04.05.008 Trabalho com demandas divergentes (ordens divergentes, metas incompatlveis entre si, exigência de
oualidade X ouantidade. entre outras)

demanda nitiva04,05.009
no04.05.010

04.05.011
04,05.999 Outros

Este moterlal pode ser reproduzldo e utillzødo somente para fins educocionais e de pesqulso, desde que citødos os seus øutores: MEIRA,

T,C,D,C, Retøtórto de Anútlse Ergonômtca do Trobalho, Não é permttldo a cópta do formutórto e/ou utlttzoção sem outorlzação dos autores3T
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1 O.ANÁLISE ERGONÔU¡CA DAS ATIVIDADES

Este moteríol pode ser reproduzido e utilizado somente poro fins educocionois e de pesquisa, desde que citados os seus autores: MEIRA,

T,C,D.C, Retdtótto de Anál!se Ergonùmtco do Trabølho, Não é permttlda ø cópia do lormulárto e/ou uttlização sem autorizoção dos autores3S

TPD

DESCRIçÃO DA FUNÇÃO: Recebem o material segregado do processo da esteira, e fazendo o

uso de maquinár¡o (prensa hidráulica) fazem o enfardamento e armazenamento interno para
posterior coleta de empresas que faräo o uso do material como matéria-prima para reciclagem.
Säo responsáveis pelo deslocamento dos bags, com o auxf lio de equipamento para
deslocamento dos volumes, armazenam o material enfardado em local previamente demarcado
para esta finalidade.

DESCRIçAO DA ATIVIDADE: A Atividade consiste em pegar o material previamente separado
na esteira, abastecer equipamento de prensa, efetuando a operação, e armazenamento, com uso
de carrinho para movimentar.

DIFERENçA DE MÉTODO: Näo foram observadas diferenças significativas para realização das
atividades.

ES

I

"1 
*-
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De maneira geral o mobiliário e equipamentos atende as recomendações antropométricas,

F

havendo necessidade de al umas ad

Ritmo de trabalho é considerado normal, sendo d
de modulaçäo.

o pelo hador e havendo possibilidade

Este materlal pode ser reproduzldo e utllizodo somente pora fins educoclonais e de pesquiso, desde que cltados os seus outores: MEIRA,

T,C.D,C. ßetatórto de Anáttse Ergon6mlcø do Trabatho, Não é permtttda a cópla do formutárto e/ou uttltzoção sem outor¡zqção dos outores39
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Este møterlal pode ser reproduzldo e uttltzado iomente pora flns educaclonols e' de pesqulso, desde que cltodos os seus qutores: MilRL
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DE TRABALHO: Variável, não há quantidades pré-

TEMPO DE CICLO: Näo há ciclos definidos.

N MERO DE PEçAS / TURNO
estabelecidas, conforme a demanda.

Utilizam carrinho rte dos materiaistrans

o, sendo que as tarefas realizadas säo dinåmicas e
há alternância dentro da própria atividade, com atividades de movimentaçäo de cargas com
carrinho, abastecimento do equipamento e operaçäo, näo havendo necessidade de implantaçäo

Nåo há rodfzio de atividades pré-esta

de rodlzio de atividades belecido dadas as caracterfsticas das tarefas

realizaçäo de diversas pausas e micropausas espontåneas e há liberdade sempre que
necessário pelo trabalhador para realizü suas necessidades fisiológicas, näo havendo
necessidade de im la

Não há perfodos -se que durante a jornada há aos para pausas,

belecidosode em

Local
Açäo

Técnlca
Normal

:Pesqonfortg¡
;:Dlflculdade e
: Fadlsa

Ombro e Braço x
Pegas x
Postura para o Trabalho x

Check-List para avaliaçäo de exigência da Coluna Vertebral = 4 -Média exigência
Check-List para avaliaçäo das exigências em MMSS = $ - Média exigência.
Check-List para avaliaçåo do risco de lombalgia = 6 - Moderado risco.
RULA=3-lnvestigar
Moore e = 3 - Duvidoso.

avaliaçåo ergonômica das atividades
superiores e coluna, conforme evidenciado pelas ferramentas ergonômicas. A variabilidade das
Observou-se pela a

sfveis desconfortosusas amenrzam ostarefas e as diversas SAS E

cia para membros

De acordo com o PPRA:
- Nfveis de Rufdo: 66,78 dB(a) - Contfnuo ou intermitente, Amenizado com uso de protetor
auricular,
Avali dos trabalhadores:

¡l.i.i¡i¡1i1¡ll',v,1 lir¡^¡Lrli:: ¡r¡'.\ i1 ''\::;l ; i: '^\

l^¡í;riil::,1 .if /¡t: lr)l lrLr ¡l:' '.\i.i"/^\i1ii,\;,i.',;,.;' r 1.. ¡¡t¡f 
;ll1: 

;¡!¡¡; iutlti '"',j :'
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Näo houve relatos de desconfortos em relaçäo ao ambiente de trabalho por parte dos
trabalhadores.

De acordo com o eSocial, Tabela 23 - Fatores de Risco do Ambiente
Ergonômicos, pode-se classificar a atividade com o seguinte risco:
04.01.006 - Levantamento e transporte manual de cargas ou volumes

do Trabalho - Riscos

odos04.01.003 - Postura de r lon

Prioridade DetalhamentoTipo
Real izar trei namento eroonômico aos trabal hadoresOT

PE B Colocar materiais sobre bancada para peg
prensa, de forma a evitar movimentos abaixo da altura do joelho

Sugestäo: Bancada de 50cm para colocar materiais

a e abastecimento da

PE B Adequar suporte para realizaçäo do abastecimento da prensa
evitando movimentos acima da altura dos ombros.
Suqestäo: Adequar estrado/suporte

PE B Adequar layout para espaço de movimentaçäo com a paleteira,
evitando suspensäo de materiais

/,
/rV;Ì,"-ì
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realizando a separaçäo de materiais conforme sua composiçäo (plástico, papel, papelão, vidro,
alumínio (metais) e rejeitos. Os resfduos são acondicionados em bags (compartimentos) que
seguem para a prensagem ou destinaçäo final de rejeitos.

DESCRçÃO DA ATIVIDADE: Separam os matérias recém recebidos de acordo com suas
caracterfsticas de classificaçäo.

DIFERENçA DE UÉTOOO: Näo foram observadas diferenças significativas na execuçäo das
tarefas

SRecebem os re lduos da coleta externa por meio de esteira,DESCRTçÃO DA FUN

¿

,

q
n

n
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Á^

De maneira geral o mobiliário e equipamentos atende as recomendaçöes antropométricas,
havendo necessidade de al as ad

Ritmo de trabalho é considerado normal, sendo ditado pelo trabalhador e havendo possibilidade
de modulaçäo.

NÚMERo DE pEçAs / TURNo DE TRABALHO: Variável, näo há quantidades pré-
estabelecidas, conforme a demanda.

TEMPO DE CICLO: Näo há ciclos definidos

Realiza manuseio de cargas leves, abaixo de 3Kg. Näo recomendado avaliaçäo detalhada
conforme ISO 1 1228-1 ltem 1 - Levantamento e transporte: "Esta parte da /SO 11228 se aplica a

manualde com uma rnassa de 3 ou mais".

Näo há rodfzio de atividades pré-estabelecido, sendo que as tarefas realizadas säo dinåmicas e
há alternåncia dentro da própria atividade, näo havendo necessidade de implantaçäo de rodlzio

ecido dadas as caracterfsticas das tarefasde atividades

Näo há perfodos pré-estabelecidos para pausas,
realizaçäo de diversas pausas e micropausas espontâneas e há liberdade sempre que
necessário pelo trabalhadot para realizü suas necessidades fisiológicas, näo havendo
necessidade de im la

-se que durante a jornada há a

ode belecidos.em

Local
Açäo

Técnlca
'Normál

xOmbro e Braço
x
xPostura para o.Trabalho

Check-List para avaliaçäo de exigência da Coluna Vertebral = 4 -Média exigência
Check-List para avaliaçäo das exigências em MMSS = 5 - Média exigência.
Check-List para avaliaçäo do risco de lombalgia = 6 - Moderado r¡sco.
RULA=3-lnvestigar
Moore e G = 3 - Duvidoso.

i:,iri ìrY¡friì ìi;ll , li.,'^'i;i'..\l iili ,

l¡;.rJlJI.;ilìr., i;Ì; .,"",:'r'-,.,

-r^,¡,'_r.r l',r¡ll. ì'1.rj...¡. i..,.,.
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r^

Observou-se pela avaliaçäo ergonômica das atividades média exigência para membros
superiores e coluna, conforme evidenciado pelas ferramentas ergonômicas. A variabilidade das
tarefas e as diversas fveis desconfortos.asemi ausas amenrzam os

De acordo com o PPRA:
- Nfveis de Rufdo: 66,55 dB(a) - Contfnuo ou intermitente. Amenizado com uso de protetor
auricular.
Avaliaçäo dos trabalhadores:
Näo houve relatos de desconfortos em relaçäo ao ambiente de trabalho por parte dos
trabalhadores.

De acordo com o eSocial, Tabela 23 - Fatores de Risco do
Ergonômicos, pode-se classificar a atividade com o seguinte risco:

Ambiente do Trabalho -
odosrl04.01.003 - Postura de

T¡ Prioridade Detalhamento
OT Realizar treinamento e onômico aos trabalhadores

lizar rao ho ema
PE uar layout para espaço com a paleteira,movt

ISevitando ENSäO

r,r .:1i,,{t ]¡,..^r:-;,.,¡¡;:. .rì"u!,,,Ji itJ' .,.,'J jl::',jT.:i,.r _. l: ì:-.'';¡.,i,ìiir!tr¡11,, i..
''t
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r
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DESCRIçAO DA FUNÇAO: Recebem o material do caminhäo e viabilizam o processo de
separaçäo por meio da abertura de sacolas que envolvem outros materiais.

DESCR|çÃO DA AT¡VIDADE: Abrem os materiais recebidos para otimizar o processo de
separaçäo.

DIFERENçA DE n¡ÉtOOO: Não foram observadas diferenças significativas durante a execução
das tarefas

I

L*

1

?,,'.

itado pelo trabalhador e havendo possibilidadeRitmo de trabalho é considerado norma , sendo d

de modulaçäo.

Este motertal pode ser reproduzido e utlllzado somente poro lins educacionois e de pesquisø, desde que cltodos os seus outores: MEIRA,

T,C.D,C, Re!otórlo de Anállse Ergon6mlco do Trobatho, Não é permitida o cópta do formulário e/ou utilizoção sem outorizaçõo dos autores45
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MERO DE PEçAS / TURNO DE TRABALHO: Variável, näo há quantidades pré-N

TEMPO DE CICLO: Näo há ciclos definidos.

estabelecidas, conforme a demanda

Realiza manuseio de cargas leves, abaixo mendado avaliaçäo detalhada
conforme f SO 1 1228-1 ltem 1 - Levantamento e transporte: 'Esta parte da /SO 11228 se aplica a

Näo recoe3

manual ou ma¡s".com uma r??assa de 3

atividades pré-estabelecido, sendo que as tarefas realizadas säo dinåmicas e
há alternåncia dentro da própria atividade, näo havendo necessidade de implantaçäo de rodlzio

belecido dadas as caracterlsticas das tarefas,

åo há rodfzio

de atividades

realizaçåo de diversas pausas e micropausas espontåneas e há liberdade sempre que
necessário pelo trabalhador para realizar suas necessidades fisiológicas, näo havendo
necessidade de im a odos ré-estabelecidos.

os para pausas,Näo há perfodos pré-estab que durante a jornada há a

de as em

Local
Agäo

Tócnlca
Normal

i:DegconfoÉoi:.
r;Dlflculdade ó
1, "i,', Fadlg'a;. : , :

Ombro e Braço x
Pegas x
Postura para o Trabalho x

Check-List para avaliação de exigência da Coluna Vertebral = 4 -Média exigência
Check-List para avaliaçäo das exigências em MMSS = 5 - Média exigência.
Check-List para avaliaçäo do risco de lombalgia = g - Moderado risco.
RULA=3-lnvestigar
Moore e = 3 - Duvidoso.

superiores e coluna, conforme evidenciado pelas ferramentas ergonômicas, A variabilidade das
êiamédades

usas e micro usas amenizam os

ergonômica dasObservou-se pela aval para membros

is desconfortostarefas e as diversas

De acordo com o PPRA:
- Nfveis de Ruldo: 66,55 dB(a) - Contfnuo ou intermitente. Amenizado com uso de protetor
auricular.
Avaliaçäo dos trabalhadores:
Näo houve relatos de desconfortos em relaçäo ao ambiente de trabalho por parte dos
trabalhadores.

De acordo com o eSocial, Tabela 23 - atores de Risco do Ambiente do Trabalho - Riscos
ode-se classificar a atividade com oE onômicos inte risco:

:4,,': ;:,'\v,j 
f ¡ y,.¡.1: t :,. rt.., 'l . ; "

i' ,.rlr'ì,,^i.i I r¡ÿ¡$fr- ìi',f il',..11.i." ...r
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TPA

04.01.003 - Postura de rl odos

Tipo Prioridade Detalhamento
OT Real izar treinamento erqonômico aos trabalhad ores
PE Di zar antifadi rao em
PE Adequar layout para espaço de movimentaçäo com a paleteira,

evitando susþensäo de materiais
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: Estabelecem estratégias operacionais, determinam polftica de
recursos humanos, coordenam os associados, supervisionam negócios da empresa, negociam
contratos, acordos entre associados, representam e preservam a imagem da empresa,
comunicam-se por meio de reuniöes com os associados, concedem entrevistas e participam de
negociaçöes, responsável pela integração de novos associados, fazem o controle de entrega de
EPls, solicitam compra de materiais para uso individual e coletivo dos associados, negocia
valores de venda e compra de materiais.

DIFERENçA DE MÉTODO: Observou-se diferenças na forma de acionamento da máquina,
sendo a meira ina acionada com o ea elho.unda com o

DESC DA FUN

De maneira geral o mobiliário e equi pamentos atende as recomendações antropométricas,
havendo necessidade de a umas ad ES

NÚMERo DE pEçAs / TURNo DE TRABALHo: Näo se aptica

TEMPO DE CICLO: Näo há ciclos definidos

Realiza manuseio de cargas leves, abaixo de 3Kg. Näo recomendado avaliaçäo detalhada
conforme ISO 11228-1 ltem 1 - Levantamento e transporte: "Esta parte da /SO 11228 se aplica a
Movimen ou mais",o manualde tos com uma massa de 3

Näo há rodlzio de atividades pré-estabelecido, sendo que as tarefas realizadas säo dinâmicas e
há alternåncia dentro da própria atividade, sendo consideradas de baixa exigência ergonômica,
não havendo necessidade de implantaçäo de rodlzio de atividades pré-estabelecido dadas as
caracterf sticas das tarefas.

Não há perfodos pré-estabeleci para pausas, verifica-se que durante a jornada há a
ede diversas sesrea au m s e há liberdade sem re
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necessário pelo trabalhador para realizil suas necessidades fisiológicas, näo havendo
necessidade de im de em odos

Check-List para avaliaçäo de exigência da Coluna Vertebral = 1 -Baixa exigência
Check-List para avaliaçäo das exigências em MMSS = 2 - Baixa exigência.
Check-List para avaliaçäo do risco de lombalgia =11 - Baixfssimo risco.
RULA = 1 - Postura aceitável

Local
Açäo

Técnlca
Normal

Desconforto,
Dlflculdade e

Fadlsa
Ombro e Braço x
Pegas x
Postura para o Trabalho X

Moore e = 1- Trabalho uro.

Observou-se pela avaliaçåo ergonômica das es baixa exigência para membros
superiores e coluna, conforme evidenciado pelas ferramentas ergonômicas. A variabilidade das

fveis desconfortoss amen¡zam osusas e mtctarefas e as diversas

De acordo com o PPRA:
- Nfveis de Rufdo: 64,76 dB(a) - Contfnuo ou intermitente. Amenizado com uso de protetor
auricular.
Avaliaçäo dos trabalhadores:
Näo houve relatos de desconfortos em relaçäo ao ambiente de trabalho por parte dos
trabalhadores.

De acordo com o eSocial, Tabela 23 - Fatores de
Ergonômicos, pode-se classificar a atividade com o seguinte risco:

Ambiente do Trabalho - Riscos

nificativosômicosNão foram observados r¡scos

Tipo Prioridade Detalhamento
OT Real izar treinamento erc¡onômico aos trabalhadores
SC Adequar cadeira ergonômica com regulagens no assentos e de

altura e incli do encosto

llrr ts;itli¿.ijl iril;-.¡ttl¡iÌu) 11):' ,1.'i!,¿;¡ ¡ 1¡11r¡t /¡\u) il iu') 1,1;t t t; lJil: l* lli i^ri
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1 1. PAUSAS

A adoção de pausas é uma estratégia organizacional eficaz e simples na prevençäo de

doenças ocupacionais. Näo exige grandes investimentos e pode ser adotada de forma rápida pela

empresa, sem prejufzo de sua produçäo. Cabe à empresa, planejar junto aos trabalhadores os

momentos de pausa, sempre obedecendo a legislaçäo.

Durante a jornada de trabalho, o corpo humano está em constante ajuste para dar conta

da demanda a qual este é exposto, Seja em trabalho pesado ou dentro de um escritório,

mobilizamos vários sistemas corporais a fim de cumprir as tarefas e objetivos propostos. Nosso

sistema musculoesquelético é solicitado a todo o momento, principalmente em tarefas pesadas.

Desta forma, faz-se necessário um estudo para definiçäo do tempo de descanso

necessário para restabelecimento do equilfbrio ffsico e emocional. Em trabalhos que exijam

atividade ffsica pesada ou em ambientes desfavoráveis com altas temperaturas ou excesso de

rufdos, devem ser proporcionadas pausas durante a jornada de trabalho (lida, 2005).

O ergonomista ao deparar-se com a demanda e atividades da empresa, deverá avaliar a

necessidade da adoçäo das pausas e instituf-las a fim de assegurar o cumprimento dos

dispositivos legais mencionados e favorecer a prevençäo de agravos como os distúrbios

osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). É sabido que tais distrirbios são ocasionados

pela intensificaçäo do trabalho, ou seja, situaçöes em que é exigido do trabalhador o aumento da

produtividade, de modo que ele tenha de trabalhar mais numa dada unidade de tempo. Há risco
,^. de adoecimento ffsico, caso o trabalhador näo disponha de tempo para recuperação de seu

tecido osteomuscular.

É importante citar as micropausas, que säo aquelas embutidas no próprio ciclo de

trabalho. Tais micropausas também säo importantes e favorecem o desenvolvimento das

atividades, possibilitando o trabalhador sair do seu posto de trabalho livremente, alternando sua

postura. Quanto mais flexfvel o modo operatório, menos säo as chances do adoecimento

ocupacional.

As micropausas são classificadas de acordo com sua duraçäo (Gontijo et al, 1995), são

estas:

a) Pausas Fisiológicas: perfodo de tempo gasto com a recuperaçäo da capacidade de um

músculo, após sua contraçäo durante o trabalho;

Este moterløl pode ser reproduzldo e utlllzado somente para lins educocionals e de pesquisa, desde que cltodos os seus outores: MEIR\
T,C,D,C, Relatórlo de Anúllse Ergonômlca do Trabalho, Não é permitida o cópia do formulárlo e/ou utlltzação sem outoilzação dos outoresSO
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b) Pausas de Limitaçäo: tempo em que o indivlduo deixa de realizar a tarefa por näo ter

condiçöes flsicas;

c) Pausas de Recuperação: tempo para a recuperação flsica e mental durante a jornada

de trabalho;

d) Pausas para Refeiçöes: devem ser considerados alguns fatores, tais como: reposiçäo

energética, horários, tempo para digestäo, dentre outros;

e) Pausas Diárias: recomenda-se um perlodo de no mfnimo onze horas de repouso, entre

o final e o inicío das jornadas de trabalho.

f) Pausas Semanais: devem, sempre que posslvel, contemplar o domingo.

g) Pausas Anuais: ou chamadas de férias, devem ser de no mlnimo duas semanas para

cada ano trabalhado.

Dul (200a) descreve que a pausa pode ser uma interrupçäo da tarefa ou substituiçäo por

uma tarefa mais leve. lndependente da caracterfstica da pausa, o mesmo autor relata que, a

recuperaçäo é mais efetiva quando são feitas diversas pausas periódicas distribufdas ao longo da

jornada. Conforme Kroemer (2005), as pessoas fazem pausas no trabalho de diversas maneiras e

sob várias circunståncias, e cita quatro tipos de pausas:

- As pausas espontåneas, que os trabalhadores fazem por iniciativa própria para

interromper o fluxo de trabalho a tltulo de descanso.

- As pausas disfarçadas, que é o tempo que o trabalhador desempenha outra atividade

em vez do trabalho principal.

- As pausas que fazem parte da natureza do trabalho, que englobam as causadas por

interrupçöes ou organizaçäo do trabalho.

- As pausas prescritas pela gerência, como as para almoço e lanche.

Os vários tipos de pausas demonstram que independentemente de serem prescritas, o

trabalhador pode utilizar-se de diversos mecanismos de fuga para realizaçäo de pausas e

consequente recuperaçäo ffsica ou psicológica. Kroemer (2005, p. 192) cita que, as pausas de

descanso tendem a aumentar a produção, ao invés de reduzir. A ergonomia atribui esse efeito à

prevençäo da fadiga excessiva, ou do restabelecimento periódico dos sintomas da fadiga, durante

o intervalo de relaxamento.

Näo há uma regra geral quanto à duraçäo das pausas. Segundo Couto (2006), afirma que

as pausas de média duração (5 minutos) e periódicas (a cada 1 ou 2 horas) säo as mais

Este moterlol pode ser reproduzido e utilizødo somente porø fins educoclonois e de pesquiso, desde que citados os seus qutores: MEIRA,

T.C,D,C, Relotórto de Anáttse Ergonùmtco do Trobolho, Não é permitida o cópta do formulário e/ou utillzação sem autorização dos autores5L
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indicadas. As situaçöes em que o trabalhador acelera a produçäo para descansar em uma única

pausa no final da jornada säo condenadas.

Murrel (1965), apresenta uma fórmula para calcular a quantidade total de descanso, que

exige qualquer atividade de trabalho, dependendo de seu custo médio de energia. A fórmula é

apresentada a seguir e foi utilizada para verificar as necessidades de pausas em cada atividade,

considerando o gasto energético. A intensidade e a duração do trabalho säo fatores que

determinam a dificuldade de execuçäo da tarefa e também o gasto de energia.

15 trd
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11.1. ASPECTOS F|STOLÓGTCOS

O manuseio e a movimentaçäo de cargas devem ser entendidos como uma atividade

ffsica dinåmica e estäo estritamente relacionados com o gasto energético e posturas corporais, A

avaliaçäo do gasto energético de uma tarefa é feita através da mediçäo do consumo de oxigênio

em um dado perfodo de tempo. As posturas assumidas durante estas atividades podem lrazer

^ riscos de lesåo muscular, principalmente pelo sobre-esforço (Gontijo et al, 1995),

As principais caracterlsticas do trabalho que têm uma influência direta no organismo do

trabalhador säo:

a) Exigência de força: a resistência dos comandos, peso dos instrumentos, cargas a

deslocar e a direçäo da força a ser exercida determinam a organizaçäo dos segmentos corporais,

a fim de opor uma força resultante e manter o equilfbrio postural;

b) Duraçäo da tarefa: uma postura inadequada é suportável por um perfodo de tempo

curto e ocasionalmente. A cadência acelerada das tarefas geralmente provoca problemas

posturais e a rápida fadiga;

c) O trabalho em pé: a principal desvantagem é o aumento do custo energético, fadiga

muscular nos membros inferiores, coluna, e outros membros solicitados. Por outro lado tem a

Este materløl pode ser reproduzldo e utilizado somente poro fins educoclonals e de pesqulsa, desde que citados os seus autores: MEIRA,

T,C,D.C, Retotótto de Anátlse Ergonômlca do Trabolho, Não é permttlda a cópta do formulárlo e/ou utlllzação sem autorlzoção dos autores,2
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vantagem de permitir uma maior mobilidade (comparado ao trabalho sentado), permite exercer

maiores forças, melhor alcance e visualizaçäo;

d) Exigência visual; exigência de precisäo dos movimentos; dimensÕes do espaço de

trabalho; fixaçåo da estação de trabalho, dentre outres.

11.2. LEGTSLAçÃO

De acordo com a classificaçäo da NR 5, os principais pontos a serem analisados nos

riscos ergonômicos säo:

1. Esforço ffsico; deve-se avaliar o tipo de tarefa em função do desgaste ffsico requerido,

Considerar o metabolismo, o consumo energético, o descanso, a alimentaçäo, as posturas

assumidas, o ambiente flsico (calor, frio, etc), dentre outros aspectos.

2. Levantamento de peso; os principais fatores que interferem no levantamento,

carregamento e manuseio geral de cargas säo: o gasto energético e as posturas, E importante

avaliar se o peso de carga é admisslvel, de acordo com o cálculo da Carga Limite Recomendada

- CLR.

3. Exigência de posturas inadequadas; com sérias consequências para a saúde. Dentre

elas se destacam: LER's, carregamento e manuseio de cargas, trabalho em pé, dentre outros.

4. lmposição de ritmos intensos; o ritmo de trabalho näo deve interferir nas condiçÕes

adequadas de trabalho, de forma a respeitar os limites fisiológicos e psicológicos dos

trabalhadores. O aumento do ritmo do trabalho pode causar: desgaste ffsico rápido, stress,

acidentes de trabalho, desprazer pelo trabalho, dentre outros fatores negativos.

5. Monotonia e repetitividade; o trabalho repetitivo dos membros superiores pode

provocar graves lesões. A repetitividade é uma caracterlstica da tarefa e a monotonia é a vivência

subjetiva da repetitividade. A monotonia é a ausência da variedade de movimentos, ritmos,

estfmulos ambientais ou do conteúdo de trabalho na realizaçäo das tarefas.

De acordo com a NR 15 - Atividades e Operaçöes lnsalubres - anexo n" 3:

Säo consideradas atividades e operaçöes insalubres, as que afetem a saúde do

trabalhador durante o tempo laboral. No caso das atividades de manuseio de cargas, deve-se

considerar as taxas de metabolismo regulamentadas nesta norma e apresentadas na tabela a

seguir.

Este moteriøl pode ser reproduzido e utllizodo somente porø fins educacionois e de pesquisa, desde que citados os seus outores: MEIRA,
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A NR 17 ressalta que nas atividades que exijam sobrecarga muscular dos membros do

corpo, devem ser inclufdas pausas para descanso e para as atividades em que os trabalhos

devam ser realizados de pé, devem ser colocados assentos para descanso em locais em que

possam ser utilizados por todos os trabalhadores durante as pausas,

17.6.3. Nas atividades que exijam sobrecarga muscular estática ou dinåmica do pescoço,
ombros, dorso e membros superiores e inferiores, e a partir da análise ergonômica do
trabalho, deve ser observado o seguinte: b) devem ser inclufdas pausas para descanso;

Em trabalhos que exijam atividade flsica pesada ou em ambientes desfavoráveis com altas

temperaturas ou excesso de rufdos, devem ser proporcionadas pausas durante a jornada de

trabalho (lida, 2005). Atividades que envolvam o processamento eletrônico de dados, como em

agências bancárias, escritórios de contabilidade, departamento de recursos humanos, etc devem

seguir o disposto na allnea "d" do item 17.6.4 da NR17:

17 ,6.4. Nas atividades de processamento eletrônico de dados, deve-se, salvo o disposto em
convençöes e acordos coletivos de trabalho, observar o seguinte:
d) nas atividades de entrada de dados deve haver, no mfnimo, uma pausa de 10 minutos
para cada 50 minutos trabalhados, näo deduzidos da jornada normal de trabalho;"

Há também na mesma legislaçäo (NR17), consideraçÕes acerca das pausas para a

atividade de telemarketing/teleatendimento descritas no Anexo ll, item 5.4:

5.4. Para prevenir sobrecarga psfquica, muscular estática de pescoço, ombros, dorso e
membros superiores, as empresas devem permitir a fruiçäo de pausas de descanso e
intervalos para repouso e alimentaçäo aos trabalhadores,

5,4.1 . As pausas deveräo ser concedidas:
a) fora do posto de trabalho;
b) em 02 (dois) perfodos de 10 (dez) minutos contfnuos;

Este møterlol pode ser reproduzldo e utilizado somente poro fins educoclonois e de pesquisø, desde que citodos os seus autores: MEIRA,

T,C,D,C, Relotóilo de Andllse Ergonômtca do Trobølho, Não é permltido a cópío do formulário e/ou utlllzação sem autorização dos autoresS4
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c) após os primeiros e antes dos rJltimos 60 (sessenta) minutos de trabalho em atividade de
teleatendimento/telemarketing.

'5.4.1.1. A instituição de pausas não prejudica o direito ao interualo obrigatório para

repouso e al¡mentação previsfo no $l' do Artigo 71 da CLT"

O ergonomista ao deparar-se com a demanda e atividades da empresa, deverá avaliar a

necessidade da adoçäo das pausas e instituí-las a fim de assegurar o cumprimento dos

dispositivos legais mencionados e favorecer a prevenção de agravos como os distúrbios

osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). É sabido que tais distrirbios säo ocasionados

pela intensificaçäo do trabalho, ou seja, situaçöes em que é exigido do trabalhador o aumento da

produtividade, de modo que ele tenha de trabalhar mais numa dada unidade de tempo. Há risco

de adoecimento ffsico, caso o trabalhador näo disponha de tempo para recuperação de seu

tecido osteomuscular.

É importante citar as micropausas, que säo aquelas embutidas no próprio ciclo de trabalho

säo interessantes e favorecem o näo "engessamento" da atividade, restrita a somente um modo

operatório, ou seja, o trabalhador pode sair do seu posto de trabalho livremente, alternando sua

postura. Quanto mais flexfvel o modo operatório, menos säo as chances do adoecimento

ocupacional.

Para a empresa em estudo näo verificou-se a necessidade de realizaçäo de pausas em

horários pré-determinados, dada a possibilidade de diversas pausas e micropausas espontâneas.

Este mqterlal pode ser reproduzldo e utlllzado somente poro flns educoclonals e de pesqulsø, desde que citødos os seus øutores: MEIRA,

T,C,D,C, Retatóilo de Andllse Ergonômlca do Trobalho, Não é permltlda o cópla do formulárto e/ou uttltzação sem autot¡zação dos autores55
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12. RODIZ|O

12.1. DEFTNTçÃO

Troca de atividades, durante a jornada de trabalho, de acordo com determinaçäo da

análise ergonômica, baseada nas recomendaçöes e seguindo os critérios da norma

regulamentadora conforme abaixo:

O empregador, observados os aspectos higiênico-sanitários, deve implementar rodlzios de

atividades dentro da jornada diária que propicie o atendimento de pelo menos uma das seguintes

situações:

a) alternåncia das posiçöes de trabalho, tais como postura sentada com a postura em pé;

b) alternåncia dos grupos musculares solicitados;

c) alternåncia com atividades sem exigências de repetitividade;

d) reduçäo de exigências posturais, tais como elevaçöes, flexÕes/extensöes extremas dos

segmentos corporais, desvios cribitos-radiais excessivos dos punhos, entre outros;

e) reduçäo ou minimização dos esforços estáticos e dinåmicos mais frequentes;

f) alternåncia com atividades cuja exposiçäo ambiental ao rufdo, umidade, calor, frio, seja mais

confortável;

g) reduçäo de carregamento, manuseio e levantamento de cargas e pesos;

h) reduçäo da monotonia.

12.2. OBJETTVOS

Sendo uma importante ferramenta da ergonomia, e buscando promover a saúde no

ambiente de trabalho, atendendo a legislaçäo, especificamente a norma regulamentadora n" 17

do Ministério do Trabalho, espera-se que com um rodlzio padronizado nos postos de trabalho

sejam facilitadas as divisöes de tarefas, visto que as definiçöes de ergonomia dizem respeito à

adaptaçäo do trabalho ao homem, privilegiando a dinâmica da atividade humana no trabalho.

A implantaçäo do rodfzio traz beneffcios como:

. Reduçäo de monotonia;

Este materlql pode ser reproduzldo e utlllzodo somente porø Ílns educoclonøls e de pesqulsa, desde que cítodos os seus outores: MEIRA,

T.C.D.C. Relatórto de Análtse Ergonômlcø do lrobalho. Não é permittdo ø cópio do formuldrio e/ou uttltzação sem autortzøção dos dutores56
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. Reduçäo do estresse no trabalho;

. Aumento da inovaçäo dos trabalhadores;

' Reduçäo de lesöes por esforços repetitivos;

. Reduçäo do absentefsmo;

. Potenciais para aumentar a qualidade do produto;

. Satisfaçäo do empregado.

Entretanto, as dificuldades de alterar a estrutura organizacional apesar de toda uma

destreza ainda podem se tornar diffceis. É importante que o programa comece vagarosamente,

sendo que o mesmo pode ser refinado antes de ser totalmente implantado.

12.3. APLTCAçÃO

Aplica-se a todos os empregados que, pela análise ergonomica, foi identificado

enquadramento e recomendada a realizaçäo de rodfzios.

A alternåncia de atividades deve ser efetuada, sempre que possfvel, entre as tarefas com

cadência estabelecida por máquinas, esteiras, nórias e outras tarefas em que o trabalhador possa

determinar livremente seu ritmo de trabalho.

Os trabalhadores devem estar treinados para as diferentes atividades que iräo executar.

Os rodfzios devem ser definidos pelos profissionais do SESMT e implantados com a
participaçäo da CIPA e dos trabalhadores envolvidos.

O SESMT e o Comitê de Ergonomia da empresa, quando houver, devem avaliar os

beneflcios dos rodfzios implantados e monitorar a eficácia dos procedimentos na reduçäo de

riscos e queixas dos trabalhadores, com a participaçäo dos mesmos.

Os rodfzios näo substituem as pausas para recuperaçäo psicofisiológica previstas nesta
NR.

12.4. AVALTAçÃO ERGONÔU¡CA

O processo de Rodfzio de Atividade no Trabalho se inicia na avaliaçäo dos postos de

trabalho, que deve ser realizada pelo técnico responsável.

O Ergonomista deve montar os esquemas de rodfzios, para atendimento dos itens da NR.

Este moterlol pode ser reproduzldo e utillzodo somente paro fins educacionais e de pesquisa, desde que citados os seus autores: MEIRA,

T,C,D,C, Relctórto de Anúltse Ergonômlca do Trabalho, Não é permttlda ø cóplo do tormulárlo e/ou utillzação sem autorlzação dos outores5T
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A Análise Ergonômica do Trabalho (AET) é o principal documento utilizado como base para

estudo dos esquemas de rodlzios, sendo analisados com base na biomecânica muscular.

O rodfzio prevê que os trabalhadores ocupem os diversos postos de trabalho de forma

organizada durante a jornada, sem comprometer a demanda de trabalho.

Objetiva-se a alternância de movimentos e posturas durante a jornada, respeitando a atual

organizaçäo de trabalho em relaçäo a sequencia de atividades, intervalos durante a jornada de

trabalho, funçäo especffica dos trabalhadores, entre outros.

A avaliaçäo dos riscos apontados na AET, considerando os resultados das ferramentas

aplicadas às atividades e tabela de classificaçäo ergonômica é usada para considerar as

exigências dos segmentos corporais mais envolvidos nos diferentes postos de trabalho e propor a

alternåncia entre tarefas crfticas e as outras de menor risco.

Para a empresa em estudo näo verificou-se a necessidade de realizaçäo de rodfzios pré-

estabelecidos, considerando a variabilidade e natureza das atividades.

Este mdterlol pode ser reproduzldo e utilizodo somente paro fins educocionols e de pesquiso, desde que cltodos os seus outores: MEIRA,

T.C.D.C. Relatórlo de Anóltse Ergonùmtco do Trabolho. Não é permlttdo a cópia do Íormulórto e/ou utlltzoção sem øutorlzøção dos outoresSS
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r3. D|AGNÓSflCO E RECOMENDAçÖES

. POSTURAS: As atividades säo realizadas de formas variadas, algumas na postura em pé,

outras sentado, e há também as com alternância postural e frequentes deslocamentos. A

maioria das tarefas realizadas em bancadas, máquinas e esteiras, sendo observadas

possibilidades de alinhamento postural e atividades que envolvem posturas variadas no

decorrer da jornada. Devem ser verificadas as avaliaçöes ergonômicas de cada atividade no

relatório e as recomendaçöes. Orienta-se que sempre que possfvel sejam realizadas

adequaçöes de alturas e áreas de alcance, de forma a proporcionar posicionamento adequado

do tronco e segmentos corporais durante a realizaçâo das atividades laborais, de acordo com o

exposto na análise das atividades, em conformidade com a NR 17 do TEM, realizando o

monitoramento de posturas e a conscientizaçäo dos trabalhadores.

o MANUSEIO DE CARGAS: Näo foram observadas atividades que exijam grandes esforços

ffsicos dos trabalhadores. Recomenda-se, portanto, a observação das avaliaçöes especfficas

das atividades no relatório e as recomendaçöes ergonômicas. Sempre que possivel

disponibilizar recursos que auxiliem as atividades de manuseio de cargas, como carrinhos com

alturas reguláveis, paleteiras elétricas e outros equipamentos, realizando o monitoramento de

posturas durante estas atividades, buscando conscientizar os trabalhadores e melhorar a

qualidade de vida no trabalho. Orienta-se que devem ser efetuadas melhorias de forma

contfnua nas atividades de forma a promover condiçöes que propiciem a saúde e segurança

dos trabalhadores.

o TREINAMENTO: Os trabalhadores devem receber treinamento ergonômico no processo de

integraçåo e periodicamente, visando orientaçöes a respeito das condições ergonômicas

adequadas e inadequadas, variaçÕes posturais e operações manuais que ajudem a prevenir a

sobrecarga osteomuscular e reduzir a fadiga, especificadas na AET.

o MELHORIAS ERGONÔMICAS: As melhorias ergonômicas apontadas no relatório e no plano

de açäo devem ser validadas para garantir sua eficácia e processo de melhoria contlnua, por

Este møterlol pode ser reproduzido e utllízodo somente paro fins educøcionais e de pesqulso, desde que citodos os seus outores: MEIRA,

T.C,D.C. Retotórto de Anúllse Ergonômlcq do Trabotho. Não é permttida o cópla do formulário e/ou uttltzoção sem autorização dos autoresS9
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meio de aplicação de questionário especffico e demonstrativo do antes e depois da açäo

implantada e validada.

13.r. ESPECTFTCAçöES BANCADAS

13.1.1. Altura da bancada

A altura das superflcies de trabalho deve estar de acordo com as medidas antropométricas

tanto do trabalho em pé quanto do trabalho sentado. (Grandjean,2004)

Seguindo as recomendações ergonômicas e antropométricas, adota-se a medida de 90 cm

para altura das superffcies de trabalho. Dessa forma, atendem-se as medidas antropométricas e

as variaçöes dos sexos. (lida, 2005)
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13.1.2. Áreas de Atcance

Dentro da faixa da área de alcance devem ficar todos os materiais de trabalho. Segundo

Grandjean (2004), a área de alcance ótima (materiais de utilizaçäo frequente) corresponde a

diståncia com os membros em 90 graus de flexão de cotovelo e a área de alcance máximo

(materiais de pouca utilizaçäo) corresponde a diståncia com os membros esticados. Utiliza-se

como base as medidas da figura abaixo: (Grandjean,2004)

Este materlal pode ser reproduzldo e utlllzodo somente pora lins educoclonols e de pesquisø, desde que cltødos os seus qutores: MEIRA,

T,C,D,C, Retatóilo de Análtse Ergonômtca do Trobalho. Não é permtttdo o cóplo do formu!árto e/ou utillzoção sem autorlzação dos outores60
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14.1. PLANO DE AçÃO

cópía do formulório e/ou utilizoção sem outorizoção dos outores63
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RESPONSAVEL
Jonas Arreal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

Jonas Arreal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

Jonas Aneal dos Santos

PRAZO
30 dias

60 dias

30 dias

60 dias

30 dias

60 dias

30 dias

30 doas

90 dias

Adequar layout para espaço de movimentação
com a paleteira, evitando suspensão de

materiais
Disponibilizar tapete antÍfadiga para o trabalho

em pé
Adequar layout para espaço de movimentação

ûom a paleteira, evitando suspensão de
materiais

Adequar cadeira ergonômica com regulagens
nos assentos e de altura e inclinação do encosto

Realizar treinamento ergonômico aos
trabalhadores

Colocar materiais sobre bancada para pega e
abastecimento da prensa, de forma a evitar

movimentos abaixo da altura do joelho.
Sugestão: Bancada de 50cm para colocar

materiais
Adequar suporte para realização do

abastecimento da prensa evitando movimentos
acima da alfura dos ombros.

Sugestão: Adequar estrado/suporte
Adequar layout para espaço de movimentação

com a paleteira, evitando suspensão de
materiais

Disponibilizar tapete antifadiga para o trabalho
em pe

LOCAL
Coletor/prensagem

Coletor/prensagem

Coletor/prensagem

Esteira separação
de materiais

Esteira separação
de materiais

Separação de
materiais

Separação de
materiais

Presidente

Todas as funções

ITEM
1

2

3

4

5

6

7

8

I
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I5.MEMORIAL TÉCNICO

Este documento é propriedade da ASSOCTA çAO DOS CATADORES DE MATERTAIS

RECTCLÁVE/,S DE MARMELETRO, sendo proibida sua reprodução ou alteração sem prévia

autorizaçäo. O presente relatório é composto por 1 VOLUME, num total de 65 páginas, e se

constitui um documento técnico a ser interpretado conjuntamente entre todos os elementos

envolvidos. Sua elaboração está baseada em metodologia conforme NR 17. A elaboraçäo desta

documentaçäo contou com a participaçäo dos colaboradores, lideranças, RH e responsáveis da

empresa, através de questionários e fornecimento de informaçöes.

i..,il;".': i:,i' i "t'i

Tassiana Cristina Dala Costa de Meira
Fisioterapeuta

Especialista em Fisioterapia do Trabalho e Ergonomia
oREF|TO 8t 103977-F
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LICENçA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

Amblenlal Slmpliflcada naB condlgõ€8 e rest¡lqöes abalxo eBpBclflcadas,

r. IDENIIFIO^þÄO DO EMPREENDEDOÈ
CPF/CNPJ

(0v[8Hû s0 hrÁ00 tflflttutÖfiilrffiIrt
D0åmrft¡

Vllld¡da d¡Llc.nf¡

18t0ft2023

24,476.405/0001.81
RG/lnacrlçlo Er16du!l

BalÍo
ZONA RURAL

Coo¡dondd!r t lM (E.N)

297656.2 - 7105s47 .2
Brch Hldrogr¡llcr

lguaçu

LogaadouÍo a Númaro

Julla Galovlcz, 375
lii¡ö
Centro

iloma/Rrtlo Socl!l
ASSOC|AçAO DOS CATADORES DE MATER|A|S RECTCLAVETS DE MARMELEIRO

Èogrrdouio i Nrlmcro

LINHA .ANGA sEcA' s/N 
ilq¡rct,¡otuF
Marmelelro/PR

2. tDENÏFtCAçÅO DO EitPREEI¡OmENlO
Atlvld¡dr Fortr

Armazenamento temporárlo o lransbordo do roslduos sólldo8 Peqrrono
Ailv¡drdc Eapacffc¡

nào porl0oaoa
ootrlho¡ d! Atlvldrdr

CEP

85.61 5-000

85.61 5-000

NJ Ou(orlit Coordon!d¡¡ uTM (E'N)

f'¡' Oulor0¡ Coordônad8t UTM (E.N)

Munlclplo, UF

Marmel6lro/PR

!, caRÂciERlBfrcAr Do ËMpiEËNoiilEr{ro

.-<1ÁGUA UÌLTZADA
ìtgcn Águr

.lede Públlca

3,2 EFLUENtEB LlautDos
Or¡gam Efu.nto
Efluente de ssgoto sanltárlo

.3..t çoN9t9-0Eq P-AB . !åt!çAirFNI9 0E EF-l. EffrFq .

a) pH entre 5 a I

200140 - MEtals
ZOötZS - óieôi e gorduras alinrentares

?0q1q9.: Lulleq ftFçó69 n4o ?¡toigrmonto orpecìficadas
200101 - Papel o.cartllo

Tlpo d. U.o
Humano

fotmr lr¡lthôtrto oratlno Fl¡¡l
Fossa Sumidourô

Volumr (m¡/horil¡

0,25

Vtrr¡o ([tr¡gr¿)
0.05

b) temperatura: lnferlor a 40"C, sEndo qus a varlação de tempBratura do corfro receptor nåo deverá sx0edêr a 3'C no linìit€ da zone ds mlstura

c) matorlals sedlmEntávgls: até I mUL em tests ds t horo om cone lnmhoff. Para o lançamento enr la¡.¡os e lagoas, cuJa velocldade de clrculaçäo ssla pratlcamente nula, os
materlals sedlmentávels dgvsrão Estar vlrtualmento ausontss

d) rôglmo do lançamento com vazäo máxlma de ¿rté 1,5 vez a un¿âe¡ rnédla do perlodo de al¡vida(lo dlárla do agento poluldor, exceto nos casos perm¡tldos psla autor¡dade
compstsnte

3.0 REslDuos sóLrDog
Códlgô c D.rcrlglo Ou.nt./Dh o..tlroF¡nll

7 ,12 kg

10,31 I

1.397,51 kg
744,00 kg
448r32 k9

Reclclagsm oxtorna
Reutlllzaçäo/¡ecuperação externa
Routlllzaçå!/rocupo¡'açåo ext6rna
Reclclagem externa
Redclagsm externa200139 - Plástlcos

Ob¡,i A8 ¡nlorm¡çðoe rior ¿ot.öo¡ l, 2 o ít rìóc dÊ rospon¡¡bl¡ld€d€ do nquôront.,

.ÂcoNotclo¡¡¡Htgs
. A presonte Llcença foi ornltlda de acordo com o qr.ro ostabelecern os Artlgos 12, $ 1o da Resoluçäo No 237/97 - CONAMA, o 2o, lnclso ll da Resolução N' 065/2008 - CEMA,

0 1 dE jullìo ds 2008, o aprova a locsllzagäo e a concopçåo do cr.trpreendlmento e, autorlza sua lnstalação e operaçäo dsvgndo ser observados rlgorosamente, durante sua
oporação, os lt6ns abalxo li6tados.

2. As ampllações ou alterações nos procesÊos d€ produçåo ou volumos produzldos, ora llcenclados, de conformldade com o ostabelecldo pela Rosoluçäo CEMA no 65, 01 de

Julho de 2008, ensejeräo novos llcanclamsnlos,

3. A concessäo desta llcença náo lmpodirá exlgenclas futuras, decorrentes do avanço tecnológlco ou da modlflcaçåo das condlçöe6 amblentals, conforme Decrsto Estadual
857/79 - Artlgo 70, $ 20.

4, O näo cumprlmsnto à leglslílçåo anrl:iental vlgonto sujoltará a omprosa o/ou sous representantss, às sançöes prevlstas na Lel Fedoral 9.605/98, s seus decrotos
reguladoÍ6s.

5, A pÍesente llcença näo contempla aspectos do segurança das lnstalaçöes, estando restrlta a aspectos amblentals.

6. A Íenovação da presents llcença deverá sgr requorlda com antecedâncla mfnlma de 120 (csnto e vlntô) dlas da explraçåo de seu prazo de valldade.

7, Näo será permltldo qualquer tlpo ds ocupagäo, construçåo e/ou obra em área de proservaçäo permanente.

8. Os nfvels de pr6ssäo sonora (rufdos) docorentes da atlvldade desenvolvlda no local do empreendlmento deverão estar 6m conformldade com aquolos preconizados pola

Resoluçäo CONAMA N.o 001/90.

9. Os efluentos lfquldos somEnte poderáo ser lançados, dlrota ou lndlrstamente, no corpo recsptor dssde que obsd€çam os llmltes a condlçöes estabelecldos na presonte

Llcença.

I O. No controlo das condlçõos de lançamsnto, é vodada, para flns de dllulgão anto8 do sou lançamento, a mlstura de efluentos com águas de melhor qualldade'

1 1. As emlssöes atmosférlcas deverão at€ndor os padrões do €mlssão ostabelecldos na presente llc6nça.

12. É termlnantemsnts prolblda a quolma a céu aberto ds qualqu€r tlpo do matsrial.

13. Outros reslduos lfquldos, ev€ntualmsnte getados, om outras opsraçöes s atlv¡dades dlvErsas levadas a ofslto, de forma permanents ou sazonalmente no local, devêräo
ssr obJgto ds procedlmentos ld6ntlcos aos conferldos aos reslduos sólldos,

Ru Eq!ùdu
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produtos <iufmlios em gerat e outios eventuáls, qualsquer sejam,-deveråo ser dotados de dlsposltlvos de contsnçåo adequados, lnstalados nos locais onde e rsferidas

äperações forem reallzalas e/ou onde os menclonados equlpamentos ostlvorem lnEtalados, para que em casos do vazamEntos, €stes lfquldos permanEçam confinados nos

rêspsctlvos locals,

1s. Os crltárlos adotados para emlssão da presente llcsnça poderão ser reformulados s/ou complementados de acordo com o desenvolvlmento clsntfflco e tecnológico e a

necessldade de preservação amblental,

16. Os reslduos sólldos gorados e relaclonados à atlvldade desgnvolvlda, qualsquer sejam e em qualquer época, com a fìnalldade de evltar danos amblentals, deverão ser
convenlent€ments armazenados € reutlllzados no próprlo local e/ou, €ncamlnhados a tercelros para reutlllzação e/ou dostlnagäo flnal adequada, em emproendlmentos e

atlvldades dsvldamontE llcEnclados por este lnstltuto para a reallzaçäo dos referldos servlços.

1 7. SeÍá prolbldo o lançamento de esgoto sanltárlo e de qual6que¡ outros reslduos Ifquldos em galerlas de águas pluvlals, som autor¡zaçåo expressa da Pr€feltura Municipal.

1 L Em caso da exlstêncla de Areas de Preservaçåo Permanente no local, deverá ser rlgorosamente observado o que estabelecem sobre a malárla a Lêglslaçäo vigsnte.

19. Eventuals emlssões ga6osas, de materlals partlculados e odores d€correntes da referlda atlvldade, deveråo sstar 6m conformlclade com o quc preconizam a Lol Estadual
N0 13.806/02 e a Resolução N0 016/2014 - SEMA. Sârá prolblda também a quslma a céu aberlo de qualquer tlpo de materlal no local.

20. Deverá, obrlgatórlamsnte, ssrconsultado o munlcfplo com [elaçäo à sxlgêncla do llcenclamsnto amblontal a nfvsl rflunicipal, do í¡cordo com a Lei Complementar n'
140t2011.

21. Trata-se da Llcença Amblental Slmpllflcada (LAS) para atlvldado ds transbordo, com o recsblmonto, trlagBrn, sogrogaçáo, aconclicìonamento temporário de resfduos
sólldos urbanos näo perlgosos (classe ll) para posterlor Envlo E destlnação flnal, pgrtgncsnte à Assoclação dos Catadoros de Mâtêrlals Reclclávsls de Marmeleito, CNPJ:
24.476.465t0001-81, lnstalada sobre o lmóvel Urbano, Lote n'08 da Quadra n'136 do Loteamsnto lndustrlal/Comorolal 'Gaiovicz', com Matrfcula no 3.959 da Comarca de

Marmelelro, com uma árEa total do 1.000 (mll) m2, A área total construlda é de 360 (trszentos e sessenta) nì', localizado na Rus Julia Ggiovicz, n' 375, no Cetro do [4uniclp¡o

de Ma¡mElelro - PR, com coordenadas22J297696 mE e 7105547 mS.

22. Nåo é permltldo a dlsposlçäo de resfduos a céu aberto;

Fnnolrgo B.ltrlo, 18 d! Julho da 2Ol9

Súmule dessa llcença deverá ser publlcada no Olár¡o Oflclal do Estado e em Jornal de grande
clrculaçáo local ou reglonal, no prazo måxlmo de 30 (lrlnta) dlas, nos termos da resoluçåo CoNAMA
no 006/86. - Esta LICENçA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, tem a valldade aclma msnclonada, devendo
em sua renovaçäo ser sollcltada ao IAP com antocedêncla mlnlma de 120 (csnto e vlnte) dlas.
Qualsquer alteraçös6 ou expansöes n06 processos de produçäo ou volumes produzldos psla lndústrla
e alts¡açöos ou oxpan6öes no empreendlmento, devsräo ser llcenclados p€lo lAP. Esta LICENÇA
AMBIENTAL SIMPLIFICADA deverá ser aflxada em local vlsfvel.

Aaalnrlurl do RaFrca!nlanla

Rú E4.ù.¡u R.ô@pl 126 - 60215400.Cudlb.PR

OIRCEU ABATTI

E8c.llódo Roglon¿l da F¡rnc¡Bæ BêlÍåo

Pàgtìa 2t2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ]UIARMELEIRO
ESTADo oo pRnR¡.IA

DEPARTAMENTO DH FI NANÇAS

NIVNNÁ DE LICENçA PARA FUNCIONAMENTO E LOCALIZNçEO

No 2530*0

Razão sociat/ Nome: 
Assocr¡lcAo Dos cÀrADoREs DE t{ArERrArs REcrcr,A

Endereço:

Atlvldado:

CNPJ/CPF:

Area t]titm¡:

Processo no:

lnloío da Atlvidade:

: Q PRESENTE

RUÀ JUTJTA GÀTOVTCZ 375
BATRRO CENIRO

Coleta de resíduos nåo-¡rerigosos
Recuperaçåo de materiais plásticoe
24.416.46slOOO1-81

345, O0
45262
ta/oa/us!,a

ALVARÁ DE LI ER EX EM LOCAL VrSfVrl
VÁL DO SOMENTE coM A O PAGAMENTO.

ñ@,,
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EST'ATIO DO PARANÁ"

POtfflÄ NflT,ITÄN DO PAtrÄNÅ

CORPO DU BOMBHIROS

TOGB. SPCIP I¡RANCTSCO ßEL'TRAO

CLCB . CüRTI}TCATIO,DIT TTCUNCIAMPNTO DO CORPO DE BOMBETROS - CLCB
3.9.01.22.000t 2388S4-89

/r Seção dc Prevenção Contra Incêndio c a Dcsnstrer do Corpo do Bombeiros Milit¿r do llstado do Parnnti
lioenci.a n edificaçðo/cstabelecimento/evento/árca do risco abaixo qualificada, ¡ror osttr em conformid¿de com a

legislaçõo de prevcnçõo contra incôndio e a desastrss em vigor:
r i':.'- I r1" ¡'i-.

i . ". -. 4p_9-q.q,Iôç,åp_ Ð9$ çATApgR$g -r¡"M+1, 
aDc DE MARMELaIR() - ACMS,

;ìNoruc Fanta.siu ACMR
i cppc¡rp¡, 24,426.4ó5/000 r -B l
jlC0Oigo da Atividadc Ëconômica (CNAE):
I: 9499 I 5-OO - ATIVIDADT]S AsSOcI.A,TIvAs N Âo HSPT]üfT CADA S ANTFJUORMBNTB
I s+pvo-oo - ATrvrDAÞES DE ort#ANrzAÇôES ASSOcTATTvAS r,röAD"AS Ä c;ur.ruRn F. À AR:t'n

i eotoraoo - ATTvTDADEs-DE Assocr.ÀçCJEs pE DEFEsA DE DtnalTos soclAts
¡ ¡s¡ztz-oo - nscuPsR/\ÇÀo or rurereirÀ¡s pr¡,säCos I

I sn u+-oo - coLBTA DB RESfDUos NÄo-pERrcosos
i¡l,ogra<louro: RUA JUl.,n GAIOVI(:Z N{¡meroi 375

:""":, 
cËNTo 

ftunictnio: 
M/IRMELBIRo+R

li I,REVENçÂ,O E Cgrv[BA-[E /1,,INCpNDIO E A DÐS^STRL]S
;ÃËi'iolüi lïbd:ðõ,i'ì'
iÅrca Vistorìads: 300,00 m¿

'Ocupaçõo; 
I-2 - LOCI\IS ONDE AS ATIV* D^DES EXERCIDAS E OS MATERIAIS UTILIZADOIì

APRESDNTAM MÉDIO POTENCIAL DE INCûND]O (CARCA DB INCÊNDIO ACIMA DE 3OOMJ/I\4' iT I.2OO

Ml/M'
l Cspscidqde de Público:
iUso dc GI,-P:NÃO PHRMITIDO
i'Mr,tidrs de prevenção e contbate a incêndios e a clesastcs:
, TLIJMTNAÇÄO DE EMERGËNCrA
i ncnsso ÞB vrATrrRA NA EDTFIcAÇÃo r Ánn¡s DË RISfi)
I SINALIZAÇÃO DE IIMERGÊ,NCIÄII SATDASDËËMERGÊNcIA
I IIX]]NTORES DE INCÊNDTO

ö

in*¡oo T"ésßi"cn NIBr,.

I

I

I ossERVAçÖns

':Esto licençr pcnlo n vnlirJude. a quolquc¡ tcnpn, c¡so oconom eltcraçäes quc implíqucm cm inc<rnfonnÍdsdç coln c legislíi$ûo

þ prcvcnção o ølmba¡c r incêndit¡ c a duasrcn cm vígor.

iO Corpo do Bombcinn Miliør podc¡[ liscali¿ar a odllicoçilo/cstubclecincnto/Arca dc risco/cvcnto a quolqtlcr tcmpo.
I
!

fr(lcümcùtû enìitido ùlctfl)nictnrenl0 polo Sist¡inû ltEvf cSû.

Á. ûutctrtirírhrþ dÈvô gs¡ crnllrm¡d¿ no mdacço *ww.provfogo,0r.gov.br ¡r¡vés do ltnk "Vctitictr Aülffiticidûd+ Itmrnorìtoi.'

l.l( l.\( \ \ \l.ll).\.\l ll: ll tlt'.lr¡llt,rtl.' l{llì

ñ¡.$qerflrtç.4{fidø¡,ifl!goffor.,S/g¡2rfl5ee!2c.33cbe0cd-5 :1. .. r Página t'dc I
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ESTADO DO PARANA

POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ

CORPO DE BOMBEIROS

IOGB - SPCIP FRANCISCO BELTRAO

CLCB. CERTIFICADO DE LICENCIAMENTO DO CORPO DE BOMBEIROS . CLCB
3.9.0 1.22.0001238884-89

A Seção de Prevenção Contra Incêndio e a Desastres do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Paraná
licencia a edificação/estabelecimento/evento/área de risco abaixo qualificada, por estar em conformidade com a

legislação de prevenção contra incêndio e a desastres em vigor:

"....4,,F,$*oSIå-ç.+ll.D*o;p
ome Fantasia: ACMR

CPF-/CNPJ : 24.47 6.465 / 0001 -Bl
Código da Atividade Econôrnica (CNAE):

9499 I5-OO - ATIVIDADES ASSOCIATIVAS NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE
949316-00 - ATTVIDADES DE ORGANTZAÇOES ASSOCTATTVAS LTGADAS À CUITURR E À ARTE
9430/8-00 - ATTVTDADES DE ASSOCIAÇÕES DE DEFESA DE DTRETTOS SOCIAIS
383217-00 - RECUPERAÇÃO DE MATERTATS PLÁSTTCOS
38I I/4-OO - COLETA DE RESÍDUOS NÃO-PERIGOSOS

Logradouro:RUA JULIA GAIOVICZ Número: 375
Baino: CENTRO Município: MARMELEIRO-PR

E COMBATE A INCENDIO E A DESASTRES

Área Vistoriada: 300,00 m'?

Ocupação I-2 - LOCAIS ONDE AS ATIVIDADES EXERCIDAS E OS MATERIAIS UTILIZADOS
AM MÉDIO porENCrAL DE rNCÊNDro (cARcA DE rNCÊNDro ACrMA DE 300MJ/M, A 1.200

ATADORES DE MAT REC DE MARMELEIRO - ACMR

Capacidade de Público:
Uso de GLP:NÃO PERMITIDO
Medidas de prevenção e combate a incêndios e a desastres:

ILUMINAÇÃ,O DE EMERGÊNCIN
ACESSO DE VIATURA NA EDIFICACÃO E ÁNBNS DE RISCO
srNALrzAÇÃo DE EN4ERGÊnCln
SAIDAS DE EMERGENCIA
EXTINTORES DE INCÊNDIO

OBSERV

liccnça pcrdc a validadc, a qualqucr tcmpo, caso ocorram altcraçõcs que irnpliqucrn e¡n inconfor¡nidadc com a lcgislação
prcvcnção c combatc a incôndio c a dcsastres cm vigor'.
Corpo de Bombciros Militar podcrá fiscalizar a cdificação/cstabclccirncnto/árca dc risco/cvcnto a qualqucr tcmpo.

Documento emitido cletronicamente Pelo Sistema PrevFoSo.

A ûutenticidflde deve ser confirmad¡ no endereço www.prevfogo.pr.gov.br através do link "Ver¡fic0r Aulenticidfde Documentos."

tltl/l l¿

l:tl:l

l,lCltN(lA vÁl.ll)A A'l'Ít: l4 rlc.lulho rlc 21123

Número auten¡icidade: 77 I ef996.7 a57 cc25.7 leeo92c.33cbe0cd-5
" 

1' . .

Página I de I



1E w
MUNICíPIO DE MARMELEIRO

ESTADO DO PARANÁ

Marmeleiro, 14 de outubro de 2022,

De:Prefeito
Para: - Divisão de Contabilidade

- Departamento de Finanças
- Controle Intemo
- Procuradoria Jurídica
- Comissão Permanente de Licitação

Preliminarmente à autorização solicitada mediante ao requerimento número 07512022, expedido

pela Diretora do Departamento de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, conforme consta nos autos, para a

contratação de Associações e/ou Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas

a gerirem, receberem, triarem e comercializarem todos os reslduos recicláveis provenientes da coleta

seletiva da ârea urbana e rural, coletados pelo Município de Marmeleiro, o pedido deverá tramitar pelos

setores competentes com vistas a:

1 - Indicação de recurso de ordem orçamentáriapa'ra fazer em face de despesa

2 - A elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação e respectivo instrumento
contratual.

3 - A elaboração de parecer jurídico acerca da escolha da modalidade e do tipo de licitação
adotados, bem como análise do instrumento convocatório e do instrumento contratual do presente

certame.

4 - Ao exame e manifestação acerca do objeto solicitado e da formação de preço nos termos das

recomendações do TCE - PR por parte do controle interno.

Respeitosamente,

air Pilati
Prefeito

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacao(ô¡narrneleiro.rrr'.qov.br / licitacao02(¿)nrarnteleiro.nr.sov.br'- Telefone: (46) 3525-8107 / 8105



47 w
MUNICIPIO DE MARMELEIRO

ESTADO DO PARANÁ

Marmeleiro, 14 de outubro de2022.

PARECER CONT,ÁBIL

Em atenção a solicitação expedida por Vossa Excelência, em data de 14 de outubro de 2022,

para verificar a existência de recursos orçamentários para assegurar o pagamento das obrigações

decorrentes do objeto especificado abaixo, CERTIFICO que:

Há recursos orçamentários para pagamento das obrigações conforme dotações especificadas
abaixo;

I - DADOS DO PROCESSO DE PRESTAÇAO DE SERVIÇOS

II - Plano Plurianual -2.73412021

III - Lei de Diretrizes Orçamentánas - 2.7 36 12021

IV - Lei Orçamentária fuiual -2.75212021

V - Recursos Orçamentários

: Saldo orçamentário em: 14ll

VI - Origem dos Recursos Financeiros

Núrmero do processo/Ano 22312022

Data do Processo: t4/1012022
n'02712022

Objeto do processo: e/ou Cooperativas de Catadores de

Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas a gerirem, receberem, triarem
e comercializarem todos os resíduos recicláveis provenientes da coleta
seletiva da ârea urbana e coletados de Marmeleiro
RS 450.608.64ValorMáximo:

Fonte
Saldo

Orçamentário
Conta

Ôrgáol
Unidade

Funcional Pro gramática Elemento de Despesa

463 18.541 0018 2.057 3,3.90.39.82.03.00 0 7.077,21

464
I 2.0 I

18.541 0018 2.057 3.3.90.39.82.03.00 511 266.820,60

0 - Recursos Ordinários (Liwes)
511-Taxas- deS

Respeitosamente,

on^ru&)t#rz\ runior
Contador

CRC/PR 07lt52lo-8

CNPJ: 7ó.205.665/0001 -01

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacao@)rnar¡neleinr.nr'.sov.br / licitacao02lri)nratnteleiro.nt.r¡ov.br'- Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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ESTADo po pRRRnÁ

Marmeleiro, 14 de outubro de2022,

Excelentlssimo Senhor Prefeito,

Em atenção ao documento expedido por Vossa Excelência, em data de 14 de outubro de 2022,
informamos a existência de recursos financeiros para assegurar o pagamento da contratação de

Associações e/ou Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas a gerirem,
receberem, triarem e comercializaremtodos os
urbana e rural, coletados pelo Município de
sendo que o pagamento será efetuado através
Contabilidade.

Respeitosamente,

Diretor do

provenientes da coleta seletiva daârea
requerimento constante nos autos,

Orçamentárias indicadas pelo setor de

de Finanças

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
E-mail: licitacao@rnanneleinr.Þr'.sov. br / Iicitacao02f¿¿)nratnreleit o.pr'.qov.br - Telefone: (46) 3 525-8107 / 8 105
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MuNrcípro DE MARMELETRo "

ESTADo no peR¡NÁ

MTNUTA DE coNTRATo DE pREsrAçÃo on snRvrços No ***/2022

(Dispensa de Licitação N" 02712022 - PMM)

Pelo presente instrumento contratual, de um lado o pfUf'lfCfpfO DE MARMELEIRO, pessoa jurídica
de direito público interno, com inscrição no CNPJ/IVÍF sob o no 76.205.665/0001-01, com sede

administrativa na Avenida Macali, no 255, centro, Marmeleiro, Estado do Paraná, neste ato representado
pelo Sr. Paulo Jair Pilati, portador da cédula de identidade civil (RG) no 4.352.883-l SSP/PR e inscrito no
CPF/I4F sob o no 524.704.239-53, de ora em diante denominado simplesmente de CONTRATAIITE; e

de outro lado a empresa AssoclAçÃo oos cATADoREs DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DE
MARMELEIRO - PR - ACMR, pessoa jurldica de direito privado, inscrita no CNPJilvlF sob o no

24.476.465/0001-81, com sede na Rua Julia Gaiovicz, no 375, Centro, Cidade de Marmeleiro, Estado do

Pannâ, CEP 85615-000, Telefone (46) 3525-1327, e-mail: contabilidaclemanneleiro(Ðemail.com, neste

ato representada pelo Presidente Sr. Jonas Arreal dos Santos, portador da cédula de identidade civil (RG)
n" 9.882.905-9 SSPIPR, e inscrito no CPFÆ\4F sob o no 062.695,789-30, aqui denominada simplesmente
de CONTRATADA, estando as partes sujeitas às normas da Lei 8.666193 e subsequentes alterações,

obedecidas as condições estabelecidas na licitação realizada na modalidade Dispensa de Licitaçño No

02712022, e mediante as seguintes cláusulas e condições:

CL.Á,UST]LA PRIMEIRA _ DO OBJETO
1.1 Tem por objeto o presente instrumento a contrataçño de Associações e/ou Cooperativas de

Catadores de Materiais Reciclóveis e Reutilizóveis aptas a gerirem, receberem, triarem e

comercializarem todos os resíduos recicláveis provenientes da coleta seletiva da órea urbana e

rural, coletados pelo Municfpio de Marmeleiro, nos termos descritos no item 2.L da Cláusula Segunda
deste instrumento.

Parógrafo Único
lntegram e completam o presente termo contratual, para todos os fins de direito, obrigando às partes em
todos os seus termos, as condições expressas no processo de Dispensa de Licitação n'02712022 e seus

anexos, juntamente com a proposta da CONTRATADA.

CLÁ,UST]LA SEGT]NDA - DO VALOR CONTRATUAL
2.1 Pelo fornecimento do objeto ora contratado, o CONTRATANTE pagarâ a CONTRATADA o valor
mensal de R$ 37.550172 (trinta e sete mil e quinhentos e cinquenta reais e setenta e dois centavos),
com valor contratual total, para o período de 12 (doze) meses, de R$ 450.608,64 (quatrocentos e

cinquenta reais e seiscentos e oito reais e sessenta e quatro centavos), de acordo com a proposta
abaixo descrita:

OBS.: A coleta de resíduos recicláveis (lixo seco) deverá atingir todos os bairros incluindo também as

áreas industriais, bem como, os novos bairros e loteamentos que poderão ser criados.

2.2 No valor contratado jâ estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da

execução contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários,

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, materiais de consumo, seguro e outros necessários

ao cumprimento integtal do objeto contratado.

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
E-mail: licitacao(a)rnanneleirc.or', sov. br / licitacao02ú¿)nrar meleiro.p¡'.qov.br' - Telefonc: (46) 3525-B 107 / 8105

Meses

Contratação de Associações e/ou Cooperativas de

Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis
aptas a gerirem, receberem, triarem e comercializarem
todos os resíduos recicláveis provenientes da coleta
seletiva da ârea urbana e rural, coletados pelo
Município de Marmeleiro.

37.550,72 450,608,6401 t2

450.608,64Valor Total

it ri¡r í¡ |
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MUNIC|PIO DE MARMELEIRO

ESTADo oo pnnRNÁ

2.3 O valor contratual poderá ser revisado nas hipóteses do artigo 65, inciso II, alínea 'rd" da Lei no

8.666193, desde que devidamente comprovado o desequilíbrio contratual por parte da CONTRATADA,

clÁustn A TERcEIRA - DAs coNDrÇÕES DE pAcAMENTo
3.1 O CONTRATANTE efetuará o pagamento através de transferência, depósito ou Ordem Bancária
Eletrônica, em conta da titularidade da contratada, até o décimo çqruf.rdo dia do mês subsequente ao do

fornecimento do objeto, comprovada a adequação com o disposto no edital, mediante recebimento da nota
fiscal.

3.2 A nota fiscal deverá ser apresentada no setor de finanças ou por meio eletrônico
(financeiro(@manneleiro.pr.eqv.þL co!úabilldaüe(Amarmeleiro,pr,sov.b{, nf@marmeleiro.pr.gov,br), com

indicação da modalidade e número da licitação e Contrato de Fomecimento, e Nota Fiscal emitida em

nome da

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO
CNPJ no 7 6.205.66510001 -01

Avenida Macali, no 255 - Centro
Marmeleiro - PR
CEP: 85.615-000

CoNTRATO DE PRESTAÇ,Ã.O DE SERVIÇOS N" ',r',F>rp\zz

(Dispensa de Licitação N'02712022 - PMM)

3.3 Deverão acompanhar a nota fiscal certidões negativas de Tributos Federais, Estaduais, Municipais,
FGTS e CNDT, válidas para o período do pagamento.

3.4 Em caso de devolução da Nota Fiscal para correção, o prazo para o pagamento passará a fluir após a

sua reapresentação.

3.5 A nota fiscal deverá ser emitida pela própria CONTRATADA obrigatoriamente com o número de

inscrição no CNPJ/lvfF apresentado nos documentos de habilitação e das propostas de preços, não se

admitindo notas fiscais emitidas por outros CMJs.

$1" Os pagamentos serão retidos em caso de não cumprimento pela CONTRATADA de disposições
contratuais, bem como em caso de multa, até o recolhimento da mesma.

$2" O pagamento não efetuado na data de vencimento deverá ser corrigido afé a data do efetivo
pagamento pela variação do índice INPC ocorrida no período, salvo a ocorrência do disposto no $lo desta

Cláusula.

cL.Á,usuLA QUARTÁ, - DOS RECURSOS FINANCETROS
4.l Conforme discriminadas a

cLÁ,usuLA etrrNTA - Dos pRAzos, DA pREsrAçÃo Dos sERvrços E cRITÉRro DE
REAJUSTE
5.1 Os serviços de recebimento, triagem e comercialização, objeto desta contrataçáo, deverão ser

executados em local de sede da contratada localizado na Rua Julia Gaiovicz, n" 375, Marmeleiro PR.

5.2 Os serviços, objeto desta licitação serão realizados diariamente de segunda a sexta, (das 06h30min
até as l2h, das 13h30min até as 18h), conforme as autorizações deste departamento.

CNPJ: 76.205,665i000 I -0 I
Avenida Macäli, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacaofa)¡nanneleiro.Þr'.qov,br / licitacaoO2frDrrrarnreleirn.pr.qov.br'- Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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5.3 Os serviços de coleta porta a porta serão realizados com no mínimo 02 associados (que

acompanham no caminhão), sendo que o motorista e o caminhão são cedidos pela Prefeitura Municipal
de Marmeleiro, para a Associação estar realizando o serviço de coleta porta a porta, conforme o
calendário de coleta de recicláveis, bem como coleta dos contêineres das avenidas todos os dias:

Quadro 0l: Cronograma de coleta porta a porta no perlodo Urbano do Município.

5.4 Os serviços deverão ser executados de segunda a sexta-feira pela ACMR, seguindo rigorosamente as

solicitações do Departamento de Meio Ambiente, sendo que as autorizações de serviços serão emitidas
no último dia de cada mês.

5.5 Os serviços serão acompanhados e fiscalizado pelo fiscal do contrato, para efeito de posterior
verificação de sua conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência e na
proposta,

5.6 Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações
constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituídos no prazo de 24 (vinte
quatro) horas, a contar da notiflrcação da contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das

penalidades.

5.7 O perlodo de vigência do presente instrumento será pelo período de 12 (doze) meses a contar da data

da assinatura do contrato, ou seja, até 'rt'r. O prazo de execução dos serviços será determinado pelo

Departamento de Meio Ambiente.

5.8 Transcorridos 03 (rês) dias do prazo estabelecido para o cumprimento da obrigação, sem a devida
justificativa no atraso da entrega, poderá o CONTRATANTE cancelar o pedido, sem prejuízo do direito
de cobrança da(s) multa(s) devida(s).

5.9 Nenhum serviço fora do especificado no presente Edital, poderá ser executado ou transferido à
terceiros, sem prévia autorização do Município. No caso de sub-empreitada, a Contratada deverá solicitar
formalmente autorização do Poder Executivo para efetivá-la.

5.10 O prazo de que trata o item 5.7 poderá ser revisto nas hipóteses e formas que alude o afügo 57,

parágrafo II da Lei no 8.666193, observado o disposto no $ 1o do artigo 65 da mesma Lei.

5.11 Havendo prorogação, os valores poderão ser reajustado, após 12 (doze) meses, utilizando-separatal
a variação acumulada do INPC, a partir da data da assinatura do presente instrumento.

cL,Á,usuLA sExrA - DAS oBRrcAçÖns ua CONTRATANTE
Compete ao Contratante:
6.1 Reoeber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus anexos;

CNPJ: 76.205.665/000 l -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.61 5-000
E-mail: licitocaofa)mannelei¡o.nr',sov.br / licitacaoO2fl¿)nlanrrelciro,nr'.sov.b¡'- Telefone: (46) 3525-8107 / 8105

Início às 06h30SEGUNDA-FEIRA Centro. Santa Rita. Avenida Macali e Dambros e Piva

Início às 06h30TERÇA-FEIRA

Perin, Ipiranga (inclui Loteamento Ferla Loteamento Zeni e Mata
Nativa), Bandeira II, Entorno da Sanepar e ATRAM (da ponte
grande até aMata Nativa) e Distrito Alto São Mateus
Avenida Macali e Dambros e Piva

Início às 06h30QUARTA-FEIRA
Industrial, Jardim Bandeira, Araucária, Vila Roma, Alvorada.
Avenida Macali e Dambros e Piva

Início às 06h30QUINTA-FEIRA
Centro, Avenida Macali e Dambros e Piva, Coophamar, Três
Pinheiros. COHAPAR III (Soleti).

Início às 06h30SEXTA-FEIRA
Pâssarela, Água Branca (inclui loteamentos Pedra Branca e Vila
Marini), Avenida Dambros e Piva e Avenida Macali
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6,2Yerificar minuciosamente, no prazo fïxado, a conformidade dos bens recebidos provisoriamente com
as especificações constantes do Edital e da proposta,para fins de aceitação e recebimento definitivo;

6.3 Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregulariclades verificadas no

objeto fomecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido;

6.4 Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada, através de comissão/servidor
especialmente designado;

6.5 Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao fomecimento do objeto, no prazo e

forma estabelecidos no Edital e seus anexos;

6.6 A contratante deverá fazer todas as manutenções prediais necessárias das Unidades de Triagem
locadas por responsabilidade da mesma.

6,7 A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com
terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de Contrato, bem como por qualquer dano

causado a terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

cLÁusuLA sÉTrMA - DAS oBRrcAçÕns u¡, CONTRATADA
Compete à CONTRATADA:
7.1 A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no Edital, seus anexos e sua proposta,

assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do

objeto.

7.2 Receber, separar, acondicionar, gerenciar e destinar os resíduos recicláveis que o Município recolhe
no perímetro urbano e nas comunidades do interior, bem como os materiais que as pessoas fisicas ou
jurldicas residentes e estaþelecidas 4o Município 4e.M"armeleiro levem até o barracão de triagem;

7.3 Realizar a Coleta, transporte, descarga, desembalagem, triagem dos materiais recolhidos ou recebidos
apenas no barracão de triagem;

7.4 Coletar todos os resíduos que forem recicláveis ou rejeitos como: roupas, calçados, vidros quebrados,

poliestireno expandido, reslduos eletroeletrônicos, lâmpadas fluorescentes, óleo de cozinha, policloreto de

vinila (PVC), ou seja, a contratada deve coletar todos os resíduos, exceto os resíduos orgânicos, de

serviços de saúde e industriais;

7,5 Separar, limpar e acondicionar o material reciclável a ser vendido da forma sanitária e
ambientalmente adequada, evitando impactos negativos;

7,6 Garanttr aos funcionários o fomecimento de EPI's, uniformes e outros equipamentos obrigatórios,
conforme nonnas trabalhistas (NR 06);

7.7 Manter as fichas de entrega de EPI's preenchidas com data de entrega, CA (Certiftcado de

Aprovação) e assinatura do trabalhador;

7.8 Disponibilizar aos seus funcionários água potável, material de higiene coletivo e uniforme (NR 24).

Deverá arcar com todas as despesas relativas ao transporte do pessoal, aquisição de EPI's, uniformes,

alimentação e material de limpeza das instalações;

7,9 Deverâ fornecer ao Departamento de Meio Ambiente relatório mensal da quantidade de todos os

resíduos que são coletados e vendidos (Certificado de Destinação Final - CDF), inclusive a quantidade de

rejeitos;

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacao@r¡annelei¡o.nr'.eov.br / licitacaoO2l¿)rrarrrreleiro.Þr.eov.h¡ - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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7.10 Apresentar, mensalmente, todas as notas fiscais referentes a venda de materiais recicláveis no
período;

7.11 Emitir em todas as vendas o Manifesto de Transporte de Resíduos - MTR;

7,12 Fomecer treinamento a todos os funcionários, exigindo tratar todos os munícipes de forma cordial e

respeitosa, e quando algum munícipe tiver dúvida com relação a coleta, os responsáveis pela coleta

devem atentamente informar;

7.13 Não é permitido funcionários menores de 18 anos de idade exercerem atividade de risco conforme a
lista TIP, Decreto 684112008;

7.14 Dispor de instalações sanitárias com chuveiros e vestiários separados por sexo;

7.15 A empresa deve manter o ambiente de trabalho em condições adequadas de higiene, segurança e

ergonomia, de forma a ganntir e preservar a saúde dos trabalhadores, dentro de critérios estabelecidos em

legislação específica;

7.16 Dispor de local especlfico e adequado para os funcionários que realizem as refeições nas

dependências da empresa. Este local deve ser dimensionado de forma a atender a demanda, dotado de

iluminação e ventilação suficiente adequada;

7,17 Fica proibido aos funcionários da empresa contratada a levar quaisquer tipos de resíduos para sua

residência após a coleta. Caso isto venha ocoffer, a contratada será notificada e poderá sofrer as devidas
sanções;

7.18 Fomecer o objeto contratado observando as exigências do solicitante, dentro dos prazos

estabelecidos, sob pena de responsabilidade contratual, salvo caso fortuito ou motivo de força maior;

7.19 Comunicar à Administração, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data
prevista, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo, com a devida comprovação;

7.20 Responsabilizar-se pelo transporte dos funcionários, caso necessário o deslocamento até a sede do

CONTRATANTE;

7.21 Responsabilizar-se por todos os danos causados por seus empregados ao CONTRATANTE e/ou

terceiros;

7.22 Manter, durante toda a execução do contrato, as condições de habilitação e qualifrcação exigidas na

licitação;

7.23 Recolher todos os tributos e encargos trabalhistas e previdenciários decorrentes das relações de

trabalho envolvidas na execução do presente contrato, bem como cumprir as Convenções Coletivas da

categoria e demais dispositivos legais e normativos pertinentes;

7.24 Enviar, com antecedência, relação nominal e número da carteira de identidade de todos os

funcionários designados, quando a prestação de serviços se der nas dependências do CONTRATANTE;

7,25 Corngir, total ou parcialmente, os bens e serviços prestados com vício, defeito ou incorreção

decorrentes de execução irregular, emprego ou fomecimento cle peças ou materiais inadequados, sem

qualquer custo adicional ao CONTRATANTE;

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
E-mail: licitacao(á)rnanrreleiro.or'. qov.br / licitacnoO2fl¿)rnarnleleirc,þt'.sov.br' - Telefone: (46) 3 525-8107 / 8 105
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7.26 Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações assumidas,

nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada, exceto nas condições autorizadas no edital
ou na minuta de contrato;

7,27 A contratada deverá se comprometer-se em executar os trabalhos com veículos adequados, pessoal

treinado e atender as legislações vigentes;

7,28 A contratada deverá seguir as orientações e cumprir com o que estabelece as normas do

Departamento de Meio Ambiente e Recursos Hídricos;

7.29 Realizar a coleta porta a porta com no mínimo de 02 associados (2 coletores que acompanham no

caminhão), sendo que o motorista e o caminhão são cedidos pela Prefeitura Municipal de Marmeleiro;

7.30 Realizar o recebimento, a triagem e a comercialização dos materiais recicláveis;

7.31 Realizar a coleta de todos os resíduos que se encontrarem dentro das lixeiras das residências e

públicas, inclusive se os resíduos estiverem soltos dentro das lixeiras;

7,32 Realizar a Prensagem, o enfardamento, o empilhamento e a expedição dos materiais recolhidos ou

recebidos;

7.33 Caso cair algum resíduo do caminhão no momento da coleta, a contratada deverá parar o caminhão e

voltar a recolher;

7.34 Os locais e dias de coleta deverão seguir conforme o cronograma determinaclo pelo Departamento de

Meio Ambiente e Recursos Hídricos, podendo ser alterado de acordo com as necessidades da

Administração Municipal;

7.35 A coleta de reslduos recicláveis deverá contemplar todos os bairros do perímetro urbano incluindo
também as áreas industriais, bem como, os novos bairros e loteamentos que poderão ser criados;

7.36 A Contratada deverá fornecer uniformes, Equipamentos de Proteção lndividual - EPIs (com

certificação) e demais materiais adequados ao serviço, para garcntir a segurança e o bem-estar dos

As sociados/Cooperado s;

7,37 AContratada deverá proporcionar capacitações necessárias para a gestão dos resíduos sólidos;

7.38 A Contratada deverá executar o PGR (Programa de Gerenciamento de Riscos), o PCMSO (Programa

de Controle Médico de Saúde Ocupacional de cada Unidade de Triagem) e a AET (Análise Ergonômica

do Trabalho);

7 ,39 Caberâ a Contratad a fazer gestão administrativa e equipe e dos catadores;

7,40 Caberá a Contratada comprovar a distribuição dos recursos oriundos da triagem e comercialização
dos reslduos recicláveis promovendo o desenvolvimento social da Cooperativa e Associação e de seus

Cooperados/Associados ;

7.41 A Contratada deverá respeitar o meio ambiente, bem como prevenir operacional para o trabalho de

erradicar práticas que lhe sejam danosas, proibindo aprfitica do fumo na ârea interna e extema destinada à

Associação/Cooperativa, exercendo suas atividades em observância dos atos legais, normativos e

administrativos relativos às áreas de meio ambientes e correlatas, emanadas das esferas Federal, Estaduais

e Municipais, incluindo, mas não se limitando, ao cumprimento da Lei Federal n" 12.305170 (Política

Nacional de Resíduos Sólidos);

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
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7.42 A contratada deverá cumprir obrigatoriamente com o cronograma de coleta estabelecido, não sendo

autorizado alterar o cronograma em datas festivas e feriados. Ressalvo nos Feriados de sexta-feira Santa,

Natal e ano novo;

7.43 A contratada deverá rcalizar todas as manutenções necessárias dos equipamentos cedidos pelo

Município às Cooperativas e Associações de Catadores de Materiais Recicláveis, conforme Termo de

Cessão de Uso;

7,44 A Credenciada deverá arcar com todas as despesas inerentes ao uso das instalações, tais como:
contas de luz, água, telefonia, monitoramento de alarmes, materiais de lirnpeza/higiene, e demais
necessidades para operacionalização das Unidades de Triagem, cedidas pelo Município às

Associações/Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis;

7.45 Passar, todos os dias, nas Avenidas Macali e Darnbros e Piva, recolhendo os materiais recicláveis
dos contêineres;

7.46 No momento da descarga do caminhão no barracão, disponibilizar funcionários a fim de auxiliar no

descarregamento, sendo que o caminhão deve permanecer o menor tempo possível parado, a fim de não

atrasar a continuidade das coletas de rua;

7,47 Acontratada deverá cumprir as norrnas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, que

gozamda força da lei (art. 200 da CLT), inclusive e especialmente a previsão de:

7.47.1É expressamente proibido transporte de trabalhadores em caçambas dos caminhões, em estribos
dos caminhões compactadores de lixo ou nas partes extemas dos mesmos veículos e de qualquer outro
veículo utilizado na coleta de lixo, em obediência ao que determinam o art.235 do Código de Transito
Brasileiro c/c item 31.12.4 da NR-31 e itens 18.25.1 e18.25.2 da NR-l8 do MTE;
7.47.2 Fornecer aos trabalhadores, gratuitamente, equipamentos de proteção individual adequados ao

risco da atividade, em perfeito estado cle conservação e funcionamento, higienizando-os, orientando e

treinando os trabalhadores sobre o seu uso adequado, guarda e conservação, bem como substituindo-os,
quando daniflrcados ou extraviados, conforme arl. 157,I, da CLT c/c item 6.6.1 da NR-6;
7.47.3 Proceder a higienização diária das vestimentas e uniformes utilizados durante as diversas fases e

atividades da limpeza pública, proibindo que os trabalhadores deixem o local de trabalho utilizando tais
vestimentas e uniformes ou que levem tais vestimentas e uniformes para higienização em suas

residências, visando não expor as demais pessoas do seu ciclo de convívio aos agentes insalubres
encontrados na sua jomada laboral;
7.47,4 Possuir, îa zoîa compactadora do caminhão de lixo, sistema de segurança que evite o acesso

durante o funcionamento do equipamento, de modo a evitar o esmagamento dos trabalhadores em caso de
queda no compartimento de carga do compactador;
7.47.5 A contratada deverá comprovar semestralmente o atendimento as norrnas de segurança do
trabalho.

7,48 DOCT]MENTOS NECESS/IRIOS PARA APRESENTAR NA ASSINATURA DO
CONTRATO:

7.48,1 Certificado do Engenheiro Responsável Técnico pela operação da empresa junto ao CREA -
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paranâ da proponente.

7,48.2 Certiflrcado do Engenheiro Responsável Técnico pela segurança do trabalho da empresa junto ao

CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paranâ da proponente.

7,48,3 Licença Ambiental fornecida por órgão competente, para annazenamento e transbordo de resíduos

sólidos recicláveis,
7,48,4 Caso as documentações aqui listadas estejam em trâmite, a CPL poderá atestar o protocolo da

mesma.
7.48.5 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO.

CNPJ: 76.205.665/0001-01
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7,48,6 Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) dos funcionários conforme PCMSO.
7,48,7 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e/ou PGR (Programa de Gerenciamento de

Riscos).
7.48.8 Comprovante de inscrição no Çadastro Unico para Programas Sociais do Governo Federal -
CadÚnico de todos os associados na Associação dos Catadores de Material Reciclável de Marmeleiro
(ACMRM).
7.48,9 Cópia do Regimento interno da Associação.
7,48,10 Cópia do Estatuto Social.
7,48,11Cópia do Plano de Controle Ambiental - PCA.
7.48,12 Alvaú de Funcionamento.
7,48,13 Autorização do Corpo de Bombeiros,

OBS.: O recebimento e conferência da documentação supracitada fica a cargo do Departamento de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos.

cLÁusuLA orrAvA DAS SANÇÕES ADMTNTSTRATTVAS PARA O CASO DE
INADIMPLEMENTO CONTRATUAL
8.1 Em caso de inadimplemento contratual, a CONTRATADA sujeitar-se-á às seguintes sanções, isoladas

ou cumulativamente, sem prejulzo das sanções previstas nos arts. 86 a 88 da Lei 8.666193:

8.1.1 Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos

significativos ao objeto da contratação;

8.1.2lvlulta:

a) moratória de 0,33%o (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso na entrega do objeto
licitado, a ser calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplicla;

b) compensatória de até l0o/o (dez por cento) do valor do contrato, pelo descumprimento de qualquer

cláusula, exceto prazo de entrega;
c) compensatória de até 20o/o (vinte por cento) sobre o valor do contrato, em caso de inexecução

total da obrigação assumida, bem como na hipótese de rescisão do contrato prevista no inc. I do art. 79 da

Lei no 8.666193:'

8.1.3 Suspensão temporária do direito de licitar ou contratar com o Município cle Marmeleiro pelo prazo

de até 02 (dois) anos;

8.1.4 Declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir
o CONTRATANTE pelos prejuízos causados e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no
item anterior.

8.2 Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administrativo, com observância dos princípios

do contraditório e ampla defesa e, ainda, no que couber, as disposições da Lei no 8.666, de 1993.

8.3 Quando da aplicação de multa a CONTRATADA será notificada para, no prazo de l0 (dez) dias,

recolher à Tesouraria a importância correspondente, sob pena de dedução de seu valor das parcelas a

receber ou cobrança administrativa ou judicial.

8.4 Da aplicação de multa caberârecurso ao CONTRANTE, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da

data do recebimento da respectiva notificação, mediante prér,io recolhimento da multa, sem efeito

suspensivo. O recurso será julgado no prazo máximo de 30 (trinta) dias e, se proceclente, a importância

recolhida pela CONTRATADA será devolvida no prazo de 03 (três) dias, contados da data do
julgamento.

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacao@r¡anneleinr.fir'.qov.br / licitacaoO2llànrat'¡tteleito.p¡.qov.br - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105



MUNrcípro DE MARMELEIndsql
ESTADO DO PARANA

8.5 As penalidades previstas somente serão relevadas quando comprovada a ocorrência de situações que

se enquadrem no conceito jurldico de força maior ou caso fortuito.

8.6 As sanções ora previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das

multas, cumulativamente, sem prejulzo de outras medidas cabíveis,

cLÁusuLA NoNA - DA FTSCALTZAçÃO
9.1 Ao CONTRATANTE, através de seus técnicos ou prepostos, é assegurado o direito de inspecionar, a

qualquer tempo, o fornecimento do objeto contratado, devendo a CONTRATADA permitir o acesso e

prestar todos os informes e esclarecimentos solicitados pela fiscalização.

9.2 O acompanhamento dos serviços, a fiscalização e o acompanhamento da execução do contrato, será

efetuado pelos Servidores: Fernanda Barizon, Marilete Chiarelotto e Willian Bottin, ou outro servidor
designado pelos mesmos, do Departamento de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Telefone (46) 3525-
2086 a fim de verifïcar a conformidade dele com as especificações técnicas dispostas no mesmo.

9.3 A fiscalizaçáo de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade do fomecedor, ainda
que resultem de condições técnicas, vícios redibitórios ou emprego de material inadequado ou de

qualidade inferior, e, na ocorrência desta, não implica na responsabilidade da administração e de seus

agentes e prepostos.

Parógrafo (Inico
A ação fiscalizadora do l\4unicípio será exercida em observância ao disposto na Lei Federal no 8.666193,

bem como em relação aos prazos, condições e qualificações previstas no processo de Dispensa no

02t/2022.

cL.Á,Ust]LA DÉcIMA - DA RESCISÃO
O presente contrato poderá ser rescindido:

a) Administrativamente, a qualquer tempo e por ato unilateral e escrito do CONTRATANTE, nos casos

dos incisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei 8.666193;

b) Amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzidas a termo no processo de licitação, comprovada a

conveniênci a paru a Administração Municipal;

c) Judicialmente, nos termos da legislação.

$1" No caso de rescisão por iniciativa da CONTRATADA, o CONTRATANTE deverá ser notificado por
escrito, com antecedência mlnima de 90 (noventa) dias, com conteúdo fundamentado e comprovado.

$2" A CONTRATADA reconhece os direitos do CONTRATANTE, em caso de rescisão administrativa
prevista no art. 77 daLein" 8.666193.

$3" A CONTRATADA indenizaú o CONTRATANTE por todos os prejuízos que este vier a sofrer em

decorrência da rescisão por inadimplemento de suas obrigações contratuais.

CLÁ,USULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS ALTERAÇÕPS CONTRATUAIS
Toda e qualquer alteração deverá ser processada mediante a celebração de Termo Aditivo, vedada a

modificação do objeto contratual.

S1" A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões necessários, nos termos do artigo 65, $1o da Lei n" 8'666/93.
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$2o A alteração de valor contratual, decorrente do reajuste de preço, compensação ou penalização
frnanceira prevista no Contrato, bem como o empenho de dotações orçamentárias suplementares, até o

limite do respectivo valor, dispensa a celebração de aditamento.

cr,Áusrrr,A DÉcIMA sEcuNDA - DA FRAUDE E DA coRRUPçÃo
As partes declaram conhecer as norrnas de prevenção à corrupção previstas na legislação brasileira,

dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n." 8.42911992), a Lei Federal n.o

12.84612013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das

partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a

aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer

pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou beneficios indevidos de qualquer espécie, de

modo fraudulento que constituam prâtica ilegal ou de comrpção, bem como de manipular ou fraudar o
equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto

deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da

mesma forma.

cL.Á,usrJLA DÉcIMA TERcEIRA - DA puBLIcAçÃo E Do REGISTRo
lncumbirá ao CONTRATANTE providenciar a publicação do extrato deste Contrato, no Diário Oficial do

Município, nos termos do Parágrafo Único, do art. 61, da Lei8.666193.

cLÁUSIJLA DÉCIMA QUARTA _ DA LEGISLAçÃO APLICÁVEL
O presente instrumento contratual rege-se pelas disposições expressas na Lei no 8.666193 de 2l de junho

de 1993 e pelos preceitos de Direito Público, aplicando-se-lhe supletivamente os princípios da Teoria
Geral dos Contratos e as disposições de Direito Privado.

ct.Á,usutA DÉcIMA eUINTA - DA TRANSMISSÃo DE DocuMENTos
A troca de documentos e informações entre as partes contratantes será efetuada através de protocolo ou

outra forma de correspondência cujo recebimento possa ser atestado.

CL.4,USULA DÉCIMA sExTA - DOS CASOS OMISSOS
Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE segundo as disposições contidas na Lei no

10,520, de2002, no Decreto Estadual no 24.649, de 2003, na Lei no 8.078, de 1990 - Código de Defesa do

Consumidor, na Lei Complementar no 723, de 2006, e na Lei no 8.666, de 1993, subsidiariamente, bem
como nos demais regulamentos e norrnas administrativas, que fazem parte integrante deste Contrato,
independentemente de suas transcrições.

cLÁ.Ust]LA DÉcIMA sÉTIMA - SUCESSÄO E FORO
As partes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e fotma, obrigando-se, por si e
seus sucessores, ao fiel cumprimento do que ora ajustado, eleito o Foro da Comarca de Marmeleiro,
Estado do Paraná, para dirimir toda e qualquer dúvida que possa surgir a respeito do presente contrato,

independente do domicílio da CONTRATADA.

Marmeleiro, ** de 'r*** de2022.

MT]NICÍPIO DE MARMELEIRO
Paulo Jair Pilati

Contratante

ASSOCTAçÃO nOS CATADORES DE MATERTATS RECICLÁVErS DE MARMELETRO - PR -
ACMR

Jonas Arreal dos Santos

Contratada
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Marmeleiro,lT de outubro de2022.

Parecer Controle Interno n." 275/2022

Para: Prefeito de Marmeleiro

Trata-se de Processo Licitatório de no 22312022, na modalidade Dispensa por Justificativa no

02712022, cujo objeto refere-se à contratação de Associações e/ou Cooperativas de Catadores de

Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas a gerirem, receberem, triarem e comercializarem todos os

reslduos recicláveis provenientes da coleta seletiva da ârea urbana e rural, coletados pelo Município de

Marmeleiro.

Após análise minuciosa do processo licitatório acima referendado, esta Controladoria, no uso de

suas atribuições, passa a opinar.

Cabe ressaltar que essa Controladoria, articula informações com o objetivo de monitorar e sugerir

a fim de resguardar a administração pública por meio de orientações preventivas nas áreas contábil,

financeira, orçamentária e patrimonial, verificando a legalidade, legitimidade, economicidade, moralidade

e desempenho na administração dos recursos e bens públicos, não adentrando na conveniência e

oportunidade dos atos praticados no âmbito das Secretarias Municipais.

A dispensa de processo licitatório é exceção que foge à regra da licitação pela Administração

Pública. Todavia, a própria legislação intitula taxativamente no art. 24 daLei 8.666193, os casos previstos

em que a Administração Pública pode contratar de forma direta.

Sobre o requerimento feito pela Diretora do Departamento de Meio Ambiente e Recursos

Hldricos solicitando a presente contratação conforme segue:

Justifica-se esta solicitaçáo para rcalizar a coleta porta a porta dos resíduos recicláveis produzidos

no perímetro urbano deste Município, e realizar o recebimento, triagem e comercializaçáo de todos os

reslduos recicláveis produzidos na ârea urbana e rural deste Município, baseada nas importâncias citadas

abaixo:

- A Coleta seletiva é a coleta de resíduos que foram previamente separados segundo a sua

constituição ou composição. Ou seja, resíduos com características similares são selecionados pelo gerador

(que pode ser o cidadão, uma empresa ou outra instituição) e disponibilizados para a coleta

separadamente.

- De acordo com a Polltica Nacional de Reslduos Sólidos (Lei n" 12.305/2010), a implantação da

coleta seletiva é obrigação dos municlpios, e metas referentes à coleta seletiva fazem parte do conteúdo

mínimo que deve constar nos planos municipais de gestão integrada de resíduos sólidos.

- A coleta seletiva é uma obrigação dos titulares dos serviços de manejo de resíduos sólidos þoder

público).

- Os motivos para fazer a coleta seletiva são muitos e todos eles muito bons. O primeiro ponto que

podemos considerar é a economia de recursos naturais, energia e âgaa. Ao retornar o material reciclável

parc aindústria, teoricamente, nós diminuímos a quantidade de matéria prima que retiramos do planeta. O

segundo ponto é o aumento da vida útil dos aterros sanitários, ou centrais de tratamento de resíduos.

Quando evitamos enviar o material reciclável para esses depósitos, eles deixam de ocupar um espaço que
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poderia ser utilizado para os resíduos que hoje não conseguimos dar uma utilização mais nobre. E o

terceiro ponto, tão importante quanto os outros, é a geruçáo de emprego e renda'

Justifica-se esta contratação devido ao fato de que conforme a Polltica Nacional de Resíduos

Sólidos, o Poder público deve incentivar a implantação de Associações e Cooperativas de Catadores de

Materiais Recicláveis, conforme consta no Capltulo III, artigo IV da Política Nacional de Resíduos

Sólidos, "a qual tem como princlpio e objetivo o incentivo à criação e ao desenvolvimento de

cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis. E no

Município de Marmeleiro, há somente uma Associação de Catadores de Materiais Recicláveis que foi

implantada em junho de 2017. Contudo, justifica-se esta contratação para a Associação de Catadores de

Materiais Recicláveis de Marmeleiro - ACMR.

Conforme consta na referida Lei Federal 1230512010

CAPITULO II

$ 1o Serão priorizados no acesso aos recursos da União referidos no caput os Municlpios que: I -

optarem por soluções consorciadas intermunicipais parc a gestão dos resíduos sólidos, incluída a

elaboração e implementação de plano intermunicipal, ou que se inserirem de forma voluntária nos planos

microrregionais de resíduos sólidos referidos no $ 1o do art. 16. II - implantarem a coleta seletiva com a

participação de cooperativas ou outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e

recicláveis formadas por pessoas fïsicas de baixa renda.

XI - programas e ações para a participação dos grupos interessados, em especial das cooperativas

ou outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas

físicas de baixa renda, se houver.

CAPITULO III . DAS RESPONSABILIDADES DOS GERADORES E DO PODER PÚBLICO

IV - o incentivo à criação e ao desenvolvimento de cooperativas ou de outras formas de associação

de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis

$ lo Para o cumprimento do disposto nos incisos I a IV do caput, o titular dos serviços

públicos de limpeza urbana e de manejo de reslduos sólidos pnonzarâ a organização e o funcionamento

de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis

formadas por pessoas fisicas de baixa renda, bem como sua contratação.

CAPITULO V
III - implantação de infraestrutura fisica e aquisição de equipamentos para cooperativas ou outras

formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas de

baixa renda.

A Lei das Licitações, em seu art. 24, inciso XXVII prevê a dispensa de licitação paru a

contratação de associações ou cooperativas de catadores formadas exclusivamente por pessoas flsicas de

baixa renda reconhecidas pelo poder prtblico como catadores de materiais recicláveis, com uso de

equipamentos compatíveis com as normas técnicas, ambientais e de saúde pública.
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O objetivo do disposto legal, que teve sua redação dada pela Lei no 1t.445 de 05 de janeiro de

2OO7 é dispensar a licitação em favor das associações e/ou cooperativas oportunizando o resgate social

desta população, concomitantemente ao impulso à coleta seletiva.

Considerando que há no município esta associação formada, não há justificativa ao poder público

para que estivesse abrindo edital de licitação para a contratação de empresa privada.

O solicitante instruiu o processo comprovando que os valores a serem repassados à associação

são condizentes com os valores que seriam cobrados por empresa privada, demonstrando ainda os valores

repassados por outros entes públicos.

Os documentos apresentados pela ASSOCIAÇÃO DOS CATADORES DE MATERIAIS

RBCICL.AVEIS DE MARMELEIRO - PR - ACMR, inscrita no CNPJ n' 24.476.465/0001-81, são

condizentes com as necessidades do objeto.

Pela natureza dos serviços, há necessidade de formalização de contrato de Prestação de Serviços.

Em relação à minuta apresentada verifica-se constarem as cláusulas necessárias previstas no art. 55 da Lei

8.666193.

Diante do atendimento aos preceitos legais, a Controladoria do Municlpio de Marmeleiro opina

positivamente, ao prosseguimento do presente processo de dispensa de licitação.

É o parecer.

L
Coordenadora da Unidade de Controle Interno
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Marmeleiro, 04 de novembro de2022,

Processo Administrativo n.o 223 12022
Dispensa de Licitação n.'02712022

Parecer n." 51712022 - CPL

I - Relatório

Trata-se de análise da legalidade de dispensa de licitação para contratação de

associação de catadores de materiais recicláveis, emanado do Departamento de Meio Ambiente

e Recursos Hídricos, conforme requerimento de n.o 07512022.

Informa o solicitante a necessidade de contratação de prestador de serviços para

realizar a coleta porta a porta dos resíduos recicláveis produzidos no perímetro urbano do

Município e realizar o recebimento, triagem e comercialização de todos os resíduos produzidos,

sendo, segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n.o 12.30512010), obrigação por

parte dos municípios, implantar a coleta seletiva.

Os responsáveis pelo Departamento de Finanças e Divisão de Contabilidade

informam a previsão de recursos de ordem flrnanceira e orçamentária para cumprir as

obrigações decorrentes da contratação.

I[ - ['undamentação

Inicialmente, cabe registrar que a presente manifestação toma por base,

exclusivamente, os elementos que constam, até a presente data, dos autos do processo

administrativo em epígrafe. Incumbe a este órgão, prestar consultoria sob o prisma estritamente

jurídico, não the competindo adentrar na conveniência ou na oportunidade dos atos praticados,

nem analisar aspectos de natureza eminentemente técnica ou administrativa.

A realizaçáo de licitação é regra para a Administração Pública, tendo previsão

no ordenamento jurídico as exceções, sendo a dispensa de processo licitatório uma delas,

podendo ocolrer nos casos previstos em Lei. Também devem ser observados os requisitos do

artigo 26, parágrafo único, da mesma lei, dentre os quais, aplicáveis ao caso em comento, a

razão da escolha do fornecedor/executante e ajustificativa do preço:

"Art. 26. As dispensas previstas nos $$ 2e e 4e do art. 17 e no
ìnciso III e seguintes do art. 24, as situações de inexigibilidade
referidas no art. 25, necessariamente justificadas, e o
retardatnento previsto no final do parágrafo único do art.
# desta Lei deverão ser comunicados, dentro de 3 (três) dias, à
autoridade superior, para ratificação e publicação na imprensae
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oficial, no prazo de 5 (cinco) dias, como condição para a eficácìa
dos atos.
Parágrafo único - O processo de dispensa, de inexigibilidade ou
de retardamento, prevísto neste artigo, serd instruído, no que
couber, com os seguintes elementos:
r - (..);
II - razão da escolha dofornecedor ou executdnte;
III - justificativa do preço;
rv- (...)."

No Requerimento na 07512021, a solicitante informa a necessidade da

contratação da associação, justificando o ato.

A Lei das Licitações, em seu art. 24, inciso XXVII prevê a dispensa de licitação

para a contratação de associações ou cooperativas de catadores formadas exclusivamente por

pessoas fisicas de baixa renda reconhecidas pelo poder público como catadores de materiais

recicláveis, com o uso de equipamentos compatíveis com as norrnas técnicas, ambientais e de

saúde pública.

"Art. 24. É dispensavel a licitação:
MYII - na contratação da coleta, processamento e

comercialização de resíduos sólidos urbanos reciclóveis ou
reutilizóveis, em óreas com sistema de coleta seletiva de lixo,
efetuados por associações ou cooperativas formadas
exclusivamente por pessoas fisicas de baixa renda reconhecidas
pelo poder público como catadores de materiais recicláveis, com
o uso de equipamentos compatíveís com as normas técnicas,
ambientais e de satide pública. (Redacão dada pela Lei
n" I1.445. de 2007). (Vigêncid"

O objetivo do dispositivo legal, que teve sua redação dada pela Lei n.o 11.445 de

05 de janeiro de 2007 é dispensar a licitação em favor das associações e/ou cooperativas

oportunizando o resgate social desta população, concomitantemente ao impulso à coleta

seletiva. A norma citada não se trata de uma simples dispensa de licitação. O objetivo é obrigar

o poder público a promover o resgate social desta população através da contratação direta,

dando-lhes acesso à renda e melhoria nas condições de trabalho.

Considerando que há no âmbito do município esta associação formada, não há

justificativa ao poder público para que estivesse abrindo edital de licitação para a contratação

de empresa privada.

A solicitante instruiu o processo comprovando que os valores a serem

repassados à associação são condizentes com os valores de mercado, apresentando contratos de

outros entes públicos, se aproximando, inclusive, do valor atualmente praticado pela

Associagão junto à Administração no contrato que estií expirando.
Ø
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Pela natureza dos serviços, há necessidade de formalização de contrato de

Prestação de Serviços. Em relação à minuta apreciada verifica-se constarem as cláusulas

necess¿árias previstas no art. 55 da Lei 8.666193.

III - Conclusão

De acordo com os apontamentos, considerando o caráter eminentemente jurídico

da contratação verifica-se a legalidade da confiatação fundamentada no art. 24, inciso XXVII,
da Lei n.o 8.666193, considerando os elementos que constam, até a presente data, nos autos do

processo administrativo n.o 22312022, Dispensa de Licitação n.'02712022.

E o parecer

Dalla Costa
Procurador Jurídico

OAB/PR 53.299
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coNclusÃo no pRocEsso DE DTSnENSA DE r,lcrrnçÃe N" 027tz0zz
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 223 /2O22.LIC

Aos quatro dias do mês de novembro cle dois mil e vinte e dois, a Comissão Permanente cle

Licitação - CPL nomeada pela Portaria n" 6.864 de vinte e clois de setembro de dois mil e vinte e dois,
instaurou Processo de Dispensa de Licitação, conforme autoriza o Inciso XXVU do artigo 24 da Lei n'
8.666193, para suprir as necessidades do Departamento de Meio Ambiente e Recursos lIídricos, conforme
requerimento n' 07512022, constante nos autos.

Conforme solicitado, será contratada a ASSOCIAÇÃO DOS CATADORES DE MATERIAIS
RECICLÁVEIS DE MARMELEIRO - PR _ ACMR, iNSCritA NO CNPJ N' 24.476,465/000I-8I. TOdAViA,
foi realizada pesquisa de preços para comprovação de execução de valores de acordo com o praticado no
mercado, conforme consta nos autos.

Assegurada à existência de dotação orçamentária e recursos financeiros e mediante a autorização
do Ordenador de Despesa, a CPL recebeu e analisou os orçamentos dos estabelecimentos interessados,
conferiu-os e os comparou, concluindo pelo seguinte:

1 - ASSUNTO: Contratação de Associações e/ou Cooperativas de Çatadores de Materiais
Recicláveis e Reutilizáveis aptas a gerirem, receberem, triarem e comercializarem todos os resíduos
recicláveis provenientes da coleta seletiva da ârea urbana e rural, coletados pelo Município de
Marmeleiro.

2 - JUSTIFICATIVA: Justifica-se esta solicitação para rcalizar a coleta porta a porta dos resíduos
recicláveis produzidos no perlmetro urbano deste Município, e realizar o recebimento, triagem e

comercialização de todos os resíduos recicláveis produzidos na ârea urbana e rural deste Município,
baseada nas importâncias citadas abaixo:

A Coleta seletiva é a coleta de reslduos que foram previamente separados segundo a sua
constituição ou composição. Ou seja, resíduos com características similares são selecionados pelo gerador
(que pode ser o cidadão, uma empresa ou outra instituição) e disponibilizados para a coleta
separadamente.

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei no 12.305/2010), a implantação da
coleta seletiva é obrigação dos municípios, e metas referentes à coleta seletiva fazem parte do conteúdo
mlnimo que deve constar nos planos municipais de gestão integrada de resíduos sólidos,

A coleta seletiva é uma obrigação dos titulares dos serviços de manejo de resíduos sólidos (poder
público).

Os motivos para fazer a coleta seletiva são muitos e todos eles muito bons. O primeiro ponto que
podemos considerar é a economia de recursos naturais, energia e âgaa. Ao retomar o material reciclável
palla a indrlstria, teoricamente, nós diminuímos a quantidade de matéria prima que retiramos do planeta. O
segundo ponto é o aumento da vida útil dos aterros sanitários, ou centrais de tratamento de resíduos.

Quando evitamos enviar o material reciclável para esses clepósitos, eles deixam de ocupar um espaço que
poderia ser utilizado para os resíduos que hoje não conseguimos dar uma utilização mais nobre, E o
terceiro ponto, tão importante quanto os outros, é a geração de emprego e renda,

Justifica-se esta contratação devido ao fato de que conforme a Política Nacional de Resíduos
Sólidos, o Poder público deve incentivar a implantação de Associações e Cooperativas de Catadores cle

Materiais Recicláveis, conforme consta no Capítulo III, artigo IV da Política Nacional de Resíduos
Sólidos, "a qual tem como princípio e objetivo o incentivo à criação e ao desenvolvimento de
cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis. E no
Município de Marmeleiro, há somente uma Associação de Catadores de Materiais Recicláveis que foi
implantada em junho de 2017. Contudo, justifica-se esta contratação para a Associação de Catadores de
Materiais Recicláveis de Marmeleiro - ACMR.

Conforme consta na referida Lei Federal 12.30512010:
CAPITULO II

CNPJ: 76.205,665/0001-01
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacao(â)rnarnrclcirc. nr'. sov. lrr / licitacao02ll¿)nrar:nelciro. ¡rr. qov.br' - Telefone: (46) 3525-8 I07 / I 105
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$ lo Serão priorizados no acesso aos recursos da União referidos no caput os Municípios que: I -
optarem por soluções consorciadas intermunicipais para a gestão dos reslduos sóliclos, incluída a

elaboração e implementação de plano intermunicipal, ou que se inserirem de forma voluntária nos planos
microrregionais de resíduos sólidos referidos no $ lo do art. 16. II - implantarem a coleta seletiva com a
participação de cooperativas ou outras formas cle associação de catadores cle materiais reutilizáveis e
recicláveis formadas por pessoas fisicas de baixa renda.

XI - programas e ações para a participação dos grupos interessados, em especial das cooperativas
ou outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas

físicas de baixa renda, se houver.
CAPITULO ru - DAS RESPONSABILIDADES DOS GERADORES E DO PODER PÚBLICO
lV - o incentivo à criação e ao desenvolvimento de cooperativas ou de outras formas de associação

de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis

$ lo Para o cumprimento do disposto nos incisos I a IV do caput, o titular dos serviços
públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos prioÅzarâ a organização e o funcionamento
de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis
formadas por pessoas fisicas de baixa renda, bem como sua contratação.

CAPITULO V
III - implantação de infraestrutura fisica e aquisição de equipamentos para cooperativas ou outras

formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas de
baixa renda.

3 - EMPRESA:

ASSOCIAÇÃ.O POS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DE MARMELEIRO
- PR - ACMR
CNPJ: 24.476.46510001-81
Rua Julia Gaiovicz, no 375 Bairro: Centro
Marmeleiro Paraná
CEP:85.615-000

4 - VALOR MENSAL: R$ 37.550,72 (tnnta e sete mil e quinhentos e cinquenta reais e setenta e
dois centavos).

4.1. VALOR TOTAL: R$ 450.608,64 (quatrocentos e cinquenta mil e seiscentos e oito reais e

sessenta e quatro centavos) pelo período de 12 (doze) meses.

5 - RAZÂ,O DA ESCOLHA: Trata-se de empresa especializadapararealização dos serviços,

6 - JUSTIFICATIVA DE PREçO: Os valores apresentados pela empresa são compatíveis com o
praticado no mercado.

7 - FUNDAMENTO LEGAL: O Inciso XXVII do Art. 24 daLei8.666l93, onde consta:

Art. 24- É dispensável a Licitação:

XXVII - na contratação da coleta, processamento e comercialização de resíduos sólidos
urbanos recicláveis, em áreas de sistema de coleta seletiva, efetuados por associações ou
cooperativas pelo poder público como catadores de materiais recicláveis, com uso de
equipamentos compatíveis com as nonnas técnicas, ambientais e de saúde pública
(Inciso com redação alterada pela Lei no 11.445, de 08/01/2007),

s - DorAÇÃo onÇ¿,MENTÁRrA:

9

Conta ÓryãoNnidade Funcional Programática Elemento de Despesa Fonte

CNPJ: 76.205.665/000 l -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
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9 - DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO

As partes declaram conhecer as nonnas de prevenção à comrpção previstas na legislação brasileira,
dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n." 8.4291t992), a Lei Federal n.o

12.84612013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução cieste contrato nenhuma das

partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a

aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer
pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou beneflcios indevidos de qualquer espécie, de
modo fraudulento que constituam prâtica ilegal ou de comrpção, bem como de manipular ou fraudar o
equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto
deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da
mesma forma.

10 - A Comissão Permanente de Licitação - CPL, diante do acima exposto, recomenda a Vossa
Excelência a ratificação do requerimento número 07512022, atendendo ao Departamento de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos, tendo em vista a contratação de Associações e/ou Cooperativas de
Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas a gerirem, receberem, triarem e comercializarem
todos os resíduos recicláveis provenientes da coleta seletiva da ârea urbana e rural, coletados pelo
Município de Marmeleiro, podendo ser realizada com Dispensa de Licitação, com base nos dispositivos
legais enumerados e para a respectiva homologação.

Respeitosamente,

da Silva
CPL

Portaria 6.864 de 22/09/2022

CNPJ: 76.205.665/000 l -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.61 5-000
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Marmeleiro,04 de novembro de2022.

Excelentlssimo Senhor Prefeito,

Encaminhamos a Vossa Excelência, para análise e ratificação, o relatório da Comissão Permanente
de Licitação, Parecer da Controladoria Intema no 27512022 e Parecer Jurídico n' 51712022, cujo assunto é

contratação de Associações e/ou Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas
a gerirem, receberem, triarem e comercializarcm todos os resíduos recicláveis provenientes da coleta
seletiva da ârea urbana e rural, coletados pelo Município de Marmeleiro, mediante dispensa de licitação,
fundamentada no Inciso XXVII do Art. 24 daLei8.666193.

lnformamos que o custo para a contratação é de R$ 37.550,72 (nnta e sete mil e quinhentos e

cinquenta reais e setenta e dois centavos) mensais, totalizando o custo total de R$ 450.608,64
(quatrocentos e cinquenta mil e seiscentos e oito reais e sessenta e quatro centavos) pelo período de 12

(doze) meses.

O processo administrativo para contratação foi autuado sob o no 22312022, e a dispensa tombada
sob o no 027/2022.

A decisão pela contratação por dispensa foi embasada nos seguintes documentos, que seguem
anexos ao processo administrativo:

Requerimento Departamento solicitante
Comprovação de valores

de recurso de ordem e financeira

Parecer da Controladoria Internan" 27512022
Parecer Jurídico n' 517 /2022
Documentação da empresa

Contrato Social e alterações;
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ;
Certidão Negativa Municipal;
Certidão Negativa de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual;
Certidão Conjunta Negativa de débitos relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa
da União;
Certidão de Regularidade do FGTS;
CND Débitos Trabalhistas;

Conclusão do processo pela CPL

Respeitosamente,

g

Da da Silva
CPLda

Portaria 6.864 de 2210912022

Conta Órgão/Unidade Funcional Programática Elemento de Despesa Fonte
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TERMo DE RATIFTçaçÄo DE DISrENSA DE r,tcrraçÃo N" 027t2022

Fundamentado no Inciso XXVII do Art. 24 da Lei 8.666193, RATIFICO a DISPENSA DE
llClfaçÃO n'02712022. cujo objeto é a contratação de Associações e/ou Cooperativas de Catadores de
Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas a gerirem, receberem, triarem e comercializarem todos os

resíduos recicláveis provenientes da coleta seletiva daârea urbana e rural, coletados pelo Município de
Marmeleiro, atendendo as necessidades do Departamento de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, nos
termos da documentação acostada ao Processo Administrativo n'223/2022.

A contratação deverá ser concretizada nos termos da elaboração efetuada pela Comissão
Permanente de Licitação nomeada pela Portariano 6.864 de vinte e dois de setembro de dois mil e vinte e

dois, como segue:

conrrarado: ASSOChÇÃo Dos ÇATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DE
MARMELEIRO - PR - ACMR, inscrita no CNPJ n" 24.476.465/0001-81.
Valor mensal: R$ 37.550,72 (trinta e sete mil e quinhentos e cinquenta reais e setenta e dois centavos).
Valor total: R$ 450.608,64 (quatrocentos e cinquenta mil e seiscentos e oito reais e sessenta e quatro
centavos).
Período de contrataçloz 12 (doze) meses.
Pagamento: até o l5o (décimo quinto) dia útil do mês subsequente à prestação dos serviços.

Marmeleiro, 04 de novembro

air Pilati
Prefeito

152
s
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PORTARIA NO 6.864, DE 22DÊ SETEMBRO DE 2022.

Altera composiçäo da Comissäo
Permanente de Licitagäo e dá outras
providências.

o pREFEtro Do munlcfplo DE MARMELEIRo, Estado do
Paraná, no uso de suas atribuiçöes e de conformidade com o disposto no art.
51, da Lei no 8.666/93,

RESOLVE:

Art. 1o ALTERAR a composiçäo da Comissäo Permanente de
Licitaçäo, que passa a ser composta pelos seguintes servidores efetivos:

| - Presidente: Daverson Colle da Silva, Matrfcula np 1116-9;
ll - Membro: Everton Leandro Camargo Mendes, Matrlcula no 1393-

5;
lll - Membro: Francieli de Oliveira Mainardi, Matrlcula no 1450-8;
lV- Membro: Lidiane Helena Haracymiw, Matrfcula no 1194-0;
V - Suplente: Ricardo Fiori, Matrfcula no 1824-4.
Parágrafo único. Na ausência do Presidente, assumirá a funçäo o

membro de maior tempo de serviço priblico municipal e, na falta de um
membro, assumirá o suplente.

Art, 20 Säo competências da Comissäo Permanente de Licitaçäo:
| - recepcionar todos os pedidos relativos à aquisiçöes e

contrataçöes;
ll - instaurar, numerar, encerrar os processos licitatórios;
lll - redigir editais, convites, atas;
lV - publicar e responder por todas as fases da licitação;
V - receber dooumentos, propostas e realizar julgamentos;
Vl - encaminhar recursos referentes à licitação ao Prefeito ou à

Procuradoria-Geral, para manifestaçäo;
Vll - elaborar a minuta dos contratos e termos aditivos;
Vlll - conduzir os processos administrativos especiais instaurados

para apuraçäo de descumprimento contratual e aplicaçäo de penalidades aos - -. . .

i¡citantès, sálvo quando hoùver suspeiçäo ou impeäimeñto; (:i)i'ii:i:l;ì:: tlÕ'¡¿l

lX - Exercer outras atividades correlatas ao processo licita(ó-¡i0Jtq,iSll',1,¡.1

Art. 30 A nomeaçäo se dará pelo
reconduçäo da totalidade de seus membros.

prazo de 01 (um) ano, u$e{Cr

Art, 40 O trabalho dos membros detentores de cargo
remunerado pela gratificaçäo prevista no art. 33, inciso l, da Lei no

de setembro de 2013, observado o disposto nos $$ 30 e 40, do mesmo a

ww-w.marmeleiro.pr. gov. br

o
i' l.r
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Art. 50 Ficam revogadas as disposiçöes da Portaria no 6.597, de 1o

de outubro de 2021.

Art, 60 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicaçäo,

Marmeleiro,22 de setembro de2022

JAIR PILATI
refeito de Marmeleiro

C()ì'il:i:î{r ¡i}'tri
Ü ÐRlGlil,¡"l

î

Publlcado no DOE de Edlção no 1321,de22de setembro de2O22

o SiT, ?0?21
J

w.ww. marmeleiro. pr. gov.br
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RÉsotuÇÁo N' 101no2z
OolE01l1l12022

SúmulÉi Conædo Licâtrça Mâl€midadô s dá oulrås p¡ovidonoiås.

RICARDO ANTONIO ORTINA PREFEITO PRESIDENTE DA ASSOCIAçÄO
RE GToNAL DE sAúDE 0o suooEsTE . ARss, No usr¡ o¡s ¡lnlbu¡
çÖES 0UÉ LHE SÁ0 CoNFERTD^S poR tÊt RËSOLVE O SÉGUtNfE:
Arl.l0 . Fica concodlda Lic0nç¿ Molcnid¿de a Seruidoro Srs, VÀNESSA PE.
ZZINI LlVl,RG, N0,0.156,333.0SÊSP/PReCPFn0.08f .402,03962,ocu¡unte
dd Funç¿o ds Psdsùogâ,
Arl, 20 - 0 parlodo do ll6snç¿ srá d€ 01 de novombro do 2022 I tómino om
29 do obrll d6 2023 (180 dloE), Þlomando sus8 atlvldadss dia 30/04i2023,
Ar1. 30 . Rôvogado 0s dl6poslçó0s om conlrário osl8 Rosoluçáo ontrsrá cm
vloor na d8l¡ do sus publ¡cåção, com efoiros â pilrlr d001h112022,
Gabl¡sle do Prosld0rìle drAssoclûçåo R0010ilâl ds Så(rdo do Sudooste 6¡t 01

do nowmbro dô 2022,
RICAROOANTONIO ORTINA

PRESIOENTE ARSS

Prefeihrra cle Nova Prata do lguaçu
AV¡SO DE LICITAçÄO EXCLUSIVAPARA MICROEMPRESAE EMPRESA

DE PEOUENO PORTE
PREGÄO ETETRÔNICO N! 12412022

FR0CESS0 A0t/tNtSrR^llv0 N0 160n022
MODALIDADEI PREGÄO ELE'TRôNIOO DO

TIPO MENOR PREçO POR ITEM,
o8JEÌO: Conlratsçåo ds smprcs psn pro8laçåo do sefllços dB ch6vôho,
quando n0c0ssár10, prrÂ o Mun¡clplo do Nova prala do lguaçu. Pr,

0AlA 0A REALIZAç,4C): 2ll'l 1/2022

l.loRÁRlo 0E lNlct0 DADtSPUTA:08;30 h0rus.
PaE lodas 0s r€lsrênclãs de lempo *ró obseruado o hod¡io do Bråsfli0 {0F).
LoCAL; Profoilun do MunlolÞlo do Novs Prata do lguoçu - Parsnó.
M,compraBgovomamenlßls.govbr
'fodar rs ¡nlomoçõûB poillnenl0r a0 pro&nlo 0dilä1, Íìdusrvo 0s cstnctorlitl.
cås quôntô soabloto licitådo, ssbráo ù dlËposlção dos lntøes$r.io! n0 De0ôF
tahonlods Li0ll0çös6 dâ Prêf€ilura Mtrillclpel do Nov0 Pratâ do lguaçrr, ou pslo

sllowvil.npl.pr,goubr, ou pslo lon8 (46) 3545'8000,6m dl8s ú1816, noô hotários
das 08r00 aE 1 2i00 horas o das l3:30 as 17:30 horâs.

Novâ Pr0la do lguåçu. Fr, 04 ds novsmbro dg 2022.
SERGI0 FAUSÏ -Prefello Munlcipal

EoTTAL DE pRocEsso Lrcll TÖRto
PRECÄO ELETRôNICO N' OO3/2022

PROCESSO AOMINISTRATIVO N" OO6/2022

MODALIDÀDE: PREGÀO ELETRÒNICO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL
Þ0R IEM.
oBJEÌo: Conlmlûçåo dc cnìproso pam róôllzsç¡o d0 serviç06 dc mnsülh)riã6
såpocbllzådas om lnvoËt¡mônlos vollador I RPPS.
DATA DA REALIZAçÄOi 21l11/2022
HORÀRIO DE INICIO DA DISPUTA: OS:OO hor!6,
Po¡s lodos 86 rôloråncla3 d€ l8mpo soró obseryado o hofliio d0 Brosll¡a (DF).

[oCAl.: Fuildorl0 Provldðnüla rJoMuillcfplod0 Novs Prâtârl0 lgusçu -Parâná.
M.compmE0ovomôm6nhls,oovbr
Todas ss lnlomaçóBs partlnonlos ao pßsonto Bd¡tsl. induslv€ as car0ctorl6l¡.
És qusnlo 0o obj8lo llclt0do, gôlûrão ð dlsposlç¡odos lnlsroÊsÐdos no oopsÊ
lanì€nto d0Lldtaçðosda PreloltuE Munlclpðld0 Nova Pmls rlolgu€ÿJ, oupolo
BlhmM,npi,pr,g0v.br, ou p0lo lonc (16) 3545-8000, em diaB út0ls, nos horárlos
dô6 08:00 â6 l2:00 hoÞs ô dås 13:30 Bs 17:30 hoB8.

Nova llsta do lgu¡çu. pr, 04 de novombro do 2022.
CLEUS^^P RECIDA D^MASIO TELES . prcEidenlo

Pref'eitur:a Municipal de Marmel eiro
cHAMÀMÊNto PúBLrco No ol)3/2022

púhllco o rosullado da llcitâçào úm oplgrolo. 

^¡msmã 

juldlcs håbllilada ó

oo0ulnto:

EVERTON MULLERATVES, lnscrllô

o loto l0 - il6m 212;
rc CNPJ 19.?36,423/0001

crou-s€ pûtð

Mãmôlolro, fX do nov€mbto daZA22.
Davorsdì Collo rJð S¡lvg

Pro6ldonlo då CPl..

Portaria 0,864 de 22109/2022

.33; credon.

mRMo DE RAT|F|0AçÀo DE DrspENsA DE LIotTAçÃo N'0?6/?0?2
Fundrnrô¡ìlado n0 lrìrjM Xlll rl0 art. 24 dâ l.Q¡ 8.606/93, RAT|Fl00 a lllSPIN"
SÀ DE LIC!TÀÇÄo no 026/202'1, culo ol.rleto ó u corìtrotsçÀo de ernpresa Þarà
toali¿åçåo do cursos d0 ÁluaI¿¿çåo p0n 0onduloros d I Ve lcUfos de n¿n spoÊ
le d0 Emorgôncia o Alualiz0çüo parr Conduloros d0 Volculos dc li¿nsporlo
C0l€l¡vo dB Passngsircs pafe os molorislas do ooparlßm€nto dc Sâr1d0, tos
ler[ìosdÊ d0HilnB¡lâçåô 0môtadâ âo Proßs$oAdMhirlrôtlÿ0 nd :?22i202?.

^ 
conlralaç¿o devsrá 6er conqollzada nos lsrlros d8 efabolação clotuada

pola Comißsðo Pomìâncnlo d0 Llciloção nomoadr polâ Porlsd¡ no 6.864 de
vhìle o dois dc sf,túrrbro d0 dois mil e viÍ10 o dois, corno s,)0u01

COnITaIådì; SENAT SERVICO NACIONAL DE APRENI)IZA(ìEIV OO TRANS.
PoRTE, insrrlls no CNPJ n' 73,471.9tt3/0195.90,
Val0rlora¡i ¡ì$ f,000,00 (um mtl rc0ts).
Pagnmùnlo: 0 pâgsm€nlo 60rô r0allz[do ató o 15' {dôcno quinlo} di¡ ulil d0
nìôs subsequ€nlc à cnìissllo da not8 liBril.

MB[¡clo¡ro, 04 do mvsnthrc ie 2ù22.

P6ulo Jðir Pllall . Pr6f6lto

TERMo DE R TrFtcAçÄo DE DtspËNs^ DE LtclfAÇÃo N.02ru022
Fund0n€nrado no hcrso xxvll d0 An. 24 da Lel 8,666/93, RATlFlco a 0ls-
PENSA DE tlolTAÇÄ0 nr 02?l2o22,ctio obislo ú a contBtsçåo dE Associ0.

çö€6 o/ou Coopo¡ativos d0 Catadorôs ds Mðlsdais Roc¡c.lávels o Rsul¡hzóv0is

0pl0s a gôritÉm, taæb0ronì, ltiarorn 0 @morclâllz¿r0nì lodos 0s ¡csiduos rocj.
dév0ls pl0vonlonl8s dâ colôtå sel('tivá då Ér0â uúsna e rut¡|, coletados po[)
Munlcfpio dc Maffieleiro, slondo¡do as oeões8rd8des do OeDônarnsnto de
l\10i0 i\mbieÍrtc e Rëcuf60s Hídncos, nos ler[os dt cohrnìe¡l¡(¡û ¿40s1?iiiì

ao Proc€sso^dmlnl6tralrvo no 223/2022,

^ 
conlmtâgöo d0votå 60r c0nq0l¡20d0 nos lûrm0s d¿ ol¿borflção 0l0luad0

Dolå C0rnl6så0 Pc¡rìsncnt0 da LlcilaçAo ìof,ìúadd polá Porlorlå no 0,864 ds
vlnle e do¡s de solombto dô dois trìil e vlnto o dors, corÍo Begug:

Contrålarjo: 

^S5l)0lAÇÂ0 
DOS 0ATA00RES 0E lltAl ERlÀrS RÉC¡CLAVËrS

0Ë MARMELEIRo - PR -40[¡R, lnscrits no CNPJ nD 24.476.465/0001.81.
Vdlor mßnml: R$ 37,550,7? (lrhìla å s€ro mll r qilhìhârtos 0 cl|qusnta roals I
solünls 6 dois centúvo6).
Volor totsl: R$ 450.608,64 (quolrocsnlos € qnquenl! mll € s€isc0nlos o oilo
tBo¡E e sss60nl0 e qualro contavos).
Pârlorjo dc oonlrnlrtåo: l2 {dozc) [ì0sûs,
PBûhrnsrto; alú o 15' (dóoirno qùrxo) d¡a úl¡l fu xr6s sutrsslr¡fl[o ir prúôrilçåa
dos ûðNlços.

Msrmeloiro, 04 ds novembrcdo2022.
Paulo Jair Þilati , llef€ilo

Prefþitula lr4unicipaI de Realeza
AVTSO 0Ê ALTIiRAÇ0ES

A PREFEITURA 0É RÊALÉZA, E6rado d0 Parsná, toflìa públiÇo e pàrâ conhe-
clm€nlo dos intsres6rdos quo houvqrom alter0çó6s ns Licitação, 0Â seguinte
modolldado o €raolstfstlcas:
MoDAI.IDADE; ToMADA DÊ PREÇ0S ND, 15/2022 . PRoCESSo llCITATÓ.
Rl0r 268/2022 . TIPO| MEN0R PREÇO PoR lTEtú
oÈJÊ'fO: Conlrâçáo do Enrpresa ospociallzada pãfâ reah¿il s åxecuçáo do
obro e seruiçle, telercntos s con6truçåo ds umû U¡¡d0de execuçåo e consku'

çô0, obras E sorvlços, ds uma Unldade ds Saúde - lìpo l. com o objolivo rte

atcndor ¡ Sccr¿l¡rl8 Munlclp[l d0 sal]d0
As s¡lômçðos 0stå0 r,lspo8tås nãs 0lanllhå¡ orçâmaírlårias, noveftÌd0 c0rlôrne
e ro dô18 ds aborlurs.

Rsslez¿, 04 dE Novsmbro de 2022,

JOSIANE ELIAS DASILVA
PftJs. Conìissúu dc LiJtfl{ðeT

Avtso 0Ë ilctlAÇÄo

^PREFEIIURADÊ 
RE/\LEZÂ, Eslado do P¡roná, lomo público e paro conhe.

cinì0n10 d00 i¡lr¡rossados quo l¡fíi ruali¿flr L[ilaç¡iú nil sî{u]41( [ud¡¡idad¡i
o c{râolorl6ûcsB;
MoTALIDADE: PRE0Ä0 PRESENCIÀL N" 204/2022
PRocE$so LtctTAtóRtoj Nø 902/2022. I¡po: NtENoR pRE(ìo poR ¡IEM
oBJEIoi conlnlaçåo de Tócnlco d0 Sonorizaçåo o ¡luminoçôo Ësp8ciålizado
prra proslaçåo d0 Mrylço 0m stondlnonl0 ó Socrotsrl¿ d0 Cultura, Esporto I
Lâ?erdo Municlplo do Rse16?â

sEssÄo DE 0lsPUTA; Dia 22 do Novenìbro Às l3:l5h
FORMÂLlZ^çÃO 0É CONSULI S: O roferido oditôl podsr¡i sBr obtido JLtnro so
Sslor do Lldlåçüos rJo Munlciplo dâ RÊål€z¡, â Þârll¡ do dl0 t? d0 Novsml)r0.
dunnlü 0 ho¡údo ds 0xpflll0nl0 då PreÍeilura, 0lrôvós dú s0lirll0ç¡io vir 0r¡âil:
licllscôo?@realo?a.prgoÝbr,
SISIEMA ELETRÔNlco; 00MPRASñËT

Rsrl€za. 04 ds Novsmbro d€ 2022.

OIANA 8AMßERG
P(ìgoldts

Prcfcitura Municipal dc São Jorgc D'Ocstc
PUBLICAÇÄ0 OË RËSULTÁDO DÉ LIOII'A(:'(o

0 Pregæ[o d06lgnado ¡lr0vó6 da Pod¿ri0 no 2682/2022 de 0È de nrarço d0
2022, tom bås6 nå Loi Fodsml 8,666i93 0 l0rJlilûçå0 conìpl€rrcntar, loírìa pri'
bllø ù rcsull¡do ds L¡citðçlior
M0D^UDADE: PRËGAO ELETRÔNrC0N' 157/2022- ljrocessonn502¡2022.
ogJETo: fìo0lslro dÊ preços, oblolivândo 0 luluB N Bvenluol p¡ostação dc
60Nlços parå lnslalâçlo o rotùadâ d0 condicionâd0r dc år, lirnpeza è hig¡enl

zsçáo conì s r0tirqda do âp¡rolho, manutonçáo, com lorncclmê0ro do íár e
p0r;ås d0 ruposlçAo nBccssánfB pårá conssto de c0rdlcr0nðrJoffs 0 ðqulur.

çåo ds @rlinû6 do ûr, pon dlÿ066s Socrotad06 do I\¡unlciplo dq Sðo Jorgo
D Oesle.l'¡,
cRÛÉRt0 0Ê iULGAMENTo D^s pRoposTAS: MENoR pREço r,JNtT^.

RIO POR GRUPO DE ITENS E II¡ENOR PREÇO POR ITE¡I UNITARIO
FUN0AIIiENTAçÄo LEGALi l.el Fedônl no 8.666i03 c suôs ôllorsç(jrË, Lcl
Fed€ml n.r 10,520 do 17 dojulho do 2002; Dsøoto Fodoral n0 10.024 do 20 do
66tnmbro d0 2019i docrclo Munlclpal no60l/200S0 n'34ß1i2021; Lol Conìplo.
mônl8r n.o 123i2006 s BUÉ6 â110råÉ0s ô lôg¡BhçÉo mmplcn[nt8i

Sdù J0rg0 D Oest0/Pr, 31 lr. ìrluhto d¿ 2022.
f)logo de ollveJm - Prógosko

Potlàna i' 2gÈ212022

ùdlvlú
dolnrÁeú|.
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cHAMAMENTo púeLtco No 009t2022 pRocEsso ADMtNtsrRATl_vo No 070/2022-Llc
RESULTADo pE JULGAMENTo E cLAsslFlqAÇÄo

A comissão de licitação, designada através da Portaria No 6.864 de 22 de setembro de 2022, com base na Lei Federal n'
g.666/99 e legislação complernentar, torna público o resultado da licitação em epígrafe. A pessoa jurídica habilitada é a
seguinte:
. EVERTON MULLER ALVES, inscrita no CNPJ n' 19.236.423/0001-33; credenciou-se para o lote 10 -item 212;

Marmeleiro, 04 de novembro de 2022.

Daverson Colle da Silva
Presidente da CPL

^ Portaria 6.864 de 22l1gl2122

TERMO DE RAT|F|CAçAO DE DTSPENSA DE LICITAçÃO No 026/2022

Fundamentado no inciso Xlll do art.24 da Lei 8.666/93, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO no Q2612022, cujo objeto

é a contratação de empresa para realizaçäo de cursos de Atualização para Condutores de Veículos de Transporte de

Emergência e Atualização para Condutores de Veículos de Transporte Coletivo de Passageiros para os motoristas do

Departamento de SarJde, nos termos da documentação acostada ao Processo Administrativo n0 22212022'

A contrataçäo deverá ser concretizada nos termos da elaboração efetuada pela Comissão Permanente de Licitação

nomeada pela Portaria no 6,864 de vinte e dois de setembro de dois mil e vinte e dois, como segue:
Contratada: SENAT SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO TRANSPORTE, inscrita no CNPJ no

73.471,963/0195-90,
Valor Total: R$ 1.000,00 (um mil reais).
Pagamento:O pagamento será realizado até o 15" (décimo quinto)dia útildo mês subsequente à emissão da nota fiscal.

Marmeleiro, 04 de novembro de 2022.

Paulo Jalr Pllati
Prefeito

TERMO DE RAT|F|CAçAO DE D|SPENSA DE LICITAçÃO No 02712022

Fundamentado no tnciso XXVII do Art.24 da Lei 8.666/93, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAçÃO n" 02112022, cuio

objeto é a contratação de Associaçöes e/ou Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis e Reutilizáveis aptas a

gerirem, receberem, triarem e comercializarem todos os resíduos recicláveis provenientes da coleta seletiva da ârea

úrbana e rural, coletados pelo Municfpio de Marmeleiro, atendendo as necessidades do Departamento de Meio Ambiente

e Recursos Hídricos, nos termos da documentação acostada ao Processo Administrativo no 22312022.

A contratação deverá ser concretizada nos termos da elaboração efetuada pela Comissão Permanente de Licitaçäo

nomeada pela Portaria no 6.864 de vinte e dois de setembro de dois mil e vinte e dois, como segue:

contratado: ASSOC|AÇÃO DOS CATADORES DE MATERIA|S RECTCLAVETS DE MARMELEIRO - PR -ACMR, inscrita

no CNPJ no 24.476.465/0001-81 .

Valor mensal: R$ 37.550 ,72 (lrinla e sete mil e quinhentos e cinquenta reais e setenta e dois centavos).

valor total: R$ 450.60g,64 (quatrocentos e cinquenta mil e seiscentos e oito reais e sessenta e quatro centavos).

Período de contratação:12 (doze) meses'
pagamento: até o 15; (décimo quinto)dia útildo mês subsequente à prestação dos serviços.

Marmeleiro, 04 de novembro de 2022.

Paulo Jair Pilati
Prefeito

i---iI tcPI BrasiliÐ-i
1......................J.

Dlárlo Oflclal Asslnedo Eletronlcamente com Certlflcado Padrão ICP-

Brasll e Protocolado com Carimbo de Tempo SCT de acordo com a

Medlda Provlsórla 22oO-2 do Art. 10e de 24.08.01 da lcP-Brasll

o MunlclÞlo de Marmelelro dá garantla da autentlcldade deste

documento, desde que vlsuall2ado através de

httÕ://www,mörmeleiro.Dr,Âov.brl no llnk Dlárlo Oflclal,

In íc io
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Deta lhes processo licitatório

Datâ CanftìlamentÖ

cPFr 8148028931 (lagqI)

Ctrf

-vil!Êr

Errtùir

Dlspensa

Número editpl/processor' 22312022

Entidade Executora MUNICIPIO DE MAIIMELEIRO

No llc¡tação/dlspensa/inexiglbllidade* 27

Modalldade*

fp*o--s-.nfCy-o-¡!-c_nlgp.C,e.,o^tgin.l.qmff9 l.A_tct¡c.ç1.9.qÈh.1|ìul!!latslal6 dc crÉd

Instituição Financeira

Contrato de Empréstirno

I

A"'. 
i 
iòr, 

r

Datð da Abertura das Propostas l..* 
*.-- 

I

t*^..,.. -,,.....-....,....-...J

Há ltens exclusivos parâ EPP/ME?

Há cota dc partlclf)acão para EPPIMF?

Trata-se de obra com exigência de subcontratüçl{o cle EPÍTME?

Há prloridade para aquisições de mlcrocmpresas regionôis 0u locaìs?

Prxcentuaf rJe pafticipaçËior I g,¡g

'ßr¡,

lti,

Descrlção Resumlda do Objeto*

Dotação Orçamentárla* 1201 1854 10018205733903982030

0711\ßaz2

I

I

....,..,1

Däta de L¿rncamento do Edital

Preço máxlmo/Rel'erência de preço -

R$*

Data Publicação Termo ratlficação

Contmtação de Associações e/ou Cooperativðs de catðdores de Mâteri¿lis

Reclclávels e Reutlllzávels aptas a gerlrem, receberem, trlarern e

comerclallzarem todos os reslcluos reclclllvcls provcnlerltcs da coleta s(:tc'tlva da

área urbana e rural, coletaclos pelo MLrnicípio de Marmeleiro, atendendo as

https://servlcos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Munlcipal/aml/DetalhesProcessoCompra.aspx 1t1


